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ADRIANA CARVALHO SILVA1

É com grande satisfação que escrevo o prefácio deste livro com 
temática tão cara e necessária. A pandemia de Covid-19, doença 
causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), é, sem dúvida, 

um dos maiores desafios sanitários que vivenciamos em nosso século. 
Na metade do mês de abril de 2020, poucos meses depois do início da 
epidemia na China, nos fins de 2019, já tínhamos mais de 2 milhões 
de casos e 120 mil mortes no mundo por Covid-19, números que cres-
ceram absurdamente nos meses seguintes. No Brasil, a situação sani-
tária foi ainda agravada pelo posicionamento negacionista do governo 
federal quanto à gravidade e ao alcance da pandemia em nosso País, 
o que levou à desarticulação de estratégias eficazes para controle da 
Covid-19 em nosso território. Como resultado, temos hoje, segundo 
dados oficiais e provavelmente subnotificados, mais de 681 mil mortos 
em decorrência do contágio pelo vírus.

Indicadores da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) apresentam no relatório Education at a Glance 

1 Professora do Departamento de Teoria e Planejamento de Ensino Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro

PREFÁCIO
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(2021) dados sobre educação dos países membros e parceiros, tendo 
como temática central a desigualdade, sobretudo com relação à pan-
demia de Covid-19, e seus impactos na educação. Os dados revelam 
que o Brasil foi o país que mais tempo ficou com as escolas completa-
mente fechadas em 2020, entre todos os países analisados. No total, 
foram contabilizados 178 dias de escolas fechadas em 2020, contra 48 
dias de média dos demais países que compõem a organização2. No en-
tanto, esses dados carecem de ser analisados sob a ótica da desigualdade 
de acesso à educação em nosso País. Alunos matriculados em escolas 
privadas retomaram as aulas mais rapidamente do que aqueles que 
frequentavam as escolas públicas. Possibilidades de acesso à rede de 
internet e condições socioeconômicas determinaram, durante a pan-
demia, quem teria direito à educação e, mais grave que isso, quem teria 
mais chances de se manter vivo, uma vez que a rede de saúde pública 
em todo País enfrentou um colapso. Tristes dados apresentados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) e Observatório Covid-19 mostram que a população mais 
pobre, preta e de regiões mais periféricas representaram taxas mais 
elevadas de mortalidade por Covid-19 no Brasil. 

Como consequência, a pandemia trouxe um impacto bastante 
negativo para a educação básica. Dados do censo escolar confirmaram 
o que já prevíamos: taxas elevadas de abandono escolar (em 2021, a 
taxa de abandono escolar de alunos no ensino médio mais que dobrou 
com relação ao ano de 2020) e queda significativa dos resultados nos 
exames de avaliação de desempenho escolar.

Ainda segundo o IBGE, o número de crianças e adolescentes fora 
da escola aumentou 171% durante a pandemia, somando 244 mil crian-
ças de 6 a 14 anos não matriculadas no segundo trimestre de 2021, um 

2 A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), com sede em 
Paris, França, é uma organização internacional composta por 38 países-membros, que re-
únem as economias mais avançadas do mundo, bem como alguns países emergentes como 
a Coreia do Sul, o Chile, o México e a Turquia. São países-membros: Alemanha, Austrália, 
Áustria, Bélgica, Canadá, Chile, Colômbia, Coréia, Costa Rica, Dinamarca, Eslováquia, 
Eslovênia, Espanha, Estados Unidos, Estônia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlan-
da, Islândia, Israel, Itália, Japão, Letônia, Lituânia, Luxemburgo, México, Noruega, Nova 
Zelândia, Países Baixos, Polônia, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia, Suíça e 
Turquia. Ver: https://www.oecd.org/about/members-and-partners/
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número em torno de 154 mil crianças e/ou jovens a mais do que no ano 
de 2019.

A retomada das aulas na modalidade de ensino remoto por parte 
das escolas públicas não evitou nem foi capaz de modificar o panorama 
destacado. Muitas residências não apresentavam locais adequados para 
estudar, tampouco infraestrutura necessária. Devemos considerar que 
tanto alunos quanto professores vivenciaram tais dificuldades. Para os que 
retomaram os estudos, seja por meio digital ou através das apostilas dis-
tribuídas nas escolas para os estudos em casa, faltou apoio para compreen-
der e adaptar-se à dinâmica do ensino remoto, que exigia certa autonomia, 
algo difícil de dominar em pouco tempo num contexto tão desfavorável. 
Soma-se a isso, em muitos casos, a condição de vulnerabilidade das famí-
lias que se viram sem renda e/ou sem trabalho, quadro agravado pela cres-
cente exposição a condições de violência e pobreza em todo o País. É ine-
gável que todos esses fatores contribuíram para um cenário de evasão 
escolar. Mergulhados em um contexto pandêmico, os profissionais de 
educação se viram desafiados pela retomada do convívio escolar e pelo 
sentido de ensinar e aprender Geografia.

Os dez textos que compõem este livro relatam as experiências e 
vivências de 13 professores envolvidos direta e/ou indiretamente na 
rede pública, em escolas municipais ou estaduais do Estado do Rio de 
Janeiro, sobre como organizaram suas propostas didáticas com a reto-
mada das aulas para o ensino da Geografia Escolar em escolas de en-
sino básico durante a pandemia de Covid-19. Os relatos envolvem os 
municípios de Campos dos Goytacazes, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, 
Volta Redonda, Silva Jardim, Petrópolis, Magé, Duque de Caxias e 
Cachoeiras de Macacu.

As secretarias de Educação dos municípios que compõem o Estado 
do Rio de Janeiro e a Secretaria Estadual de Educação elaboraram pro-
postas variadas para a retomada das aulas durante a pandemia de 
Covid-19. Os professores reunidos nesta publicação apresentam as pro-
postas pedagógicas das redes de ensino em que trabalham, relatam as 
dificuldades e problemas enfrentados pelos diferentes sujeitos que com-
põem a comunidade escolar e destacam algumas das sugestões e adap-
tações que foram necessárias para que o processo de ensino-aprendi-
zagem ganhasse o sentido desejado.
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Os textos possuem em comum relatos emocionantes de profes-
sores pesquisadores engajados no sentido de construção de uma prática 
pedagógica significativa e mobilizadora. Integrantes de grupo de pes-
quisa financiada pela Faperj, que reúne professores da rede básica de 
ensino e pesquisadores, sob a orientação da professora Dra Ana Claudia 
Ramos Sacramento (UERJ/FFP), vêm se debruçando sobre o estudo da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para avaliar a implemen-
tação da reforma curricular em suas aulas de Geografia. A pesquisa 
antecede o período pandêmico, mas, de repente, em 2020, os professo-
res, que nem bem experienciaram o ensino da Geografia sob a égide 
de uma reforma curricular polêmica, viram-se desafiados a reinventar 
e reorientar suas práticas pedagógicas com o ensino remoto e híbrido, 
com produção de material audiovisual ou uso de apostilas, com os gru-
pos de whatsApp...

Perda da privacidade, precariedade de recursos técnicos, falta de 
apoio financeiro e de capacitação profissional para o ensino remoto, 
medo de contrair o vírus da Covid-19 ao retomar o trabalho presencial, 
sobrecarga de trabalho com gravação de videoaulas, podcast, planeja-
mentos concomitantes para aulas presenciais e retomadas em modelos 
de ensino híbrido são algumas das situações expostas pelos autores. Os 
textos deste livro nos mostram como esses professores tiveram de rever 
suas práticas pedagógicas, refletir o sentido da docência e do espaço 
escolar, valorizar o convívio escolar, , o saber da experiência.

Nunca foi tão atual pensar em como Paulo Freire, em Pedagogia 
da Autonomia, nos definiu como seres inacabados que somos. Segundo 
o educador, a nossa condição humana de inconclusos nos inscreve na 
realidade histórica como seres humanos capazes de conhecer melhor 
a realidade e, conhecendo-a em suas raízes antropológica, epistemoló-
gica e política, de transformá-la.

Este livro é um convite generoso a pensarmos nossa condição 
de seres inacabados, conscientes do inacabamento e em processo cons-
tante de busca. 
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ANA GIORDANI1

(...) o modo como critérios hoje dominantes desvalorizam palavra e pen-
samento em nome do lucro fácil e imediato. Falo de razões comerciais que 
se fecham a outras culturas, outras línguas, outras lógicas. A palavra de 
hoje é cada vez mais aquela que se despiu da dimensão poética e que não 
carrega nenhuma utopia sobre um mundo diferente. O que fez a espécie 
humana sobreviver não foi apenas a inteligência, mas a nossa capacidade 
de produzir diversidade. Essa diversidade está sendo negada nos dias de 
hoje por um sistema que escolhe apenas por razões de lucro e facilidade 
de sucesso. (COUTO, 2011) 

Escolhemos o neologismo interinvenções de Mia Couto para 
a apresentação da obra intitulada Práticas Pedagógicas dos 
Professores e das Professoras de Geografia no período pandê-

mico no Estado do Rio de Janeiro, organizada por Ana Claudia Ramos 
Sacramento e Hemerson Souza Gomes. Trata-se de uma composição com 
dez artigos que versam sobre a educação desde as escolas. Os textos são 
posicionados teoricamente e desenvolvidos em diferentes municípios 

1 Dados da autora.

APRESENTAÇÃO



12 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

do Estado do Rio de Janeiro, apresentando como eixo estruturante as 
práticas pedagógicas no contexto temporal da pandemia de Covid-19. 
Ao produzirem reflexões sobre as práticas pedagógicas na pandemia, 
revelam a força da intervenção e a produção de sentidos mobilizadas 
por diferentes professoras e professores. 

As intervenções docentes que compõem o livro destacam a atua-
ção social pedagógica como linha estrutural, possibilitando pensar no 
inter como pontos de diálogo entre os textos reunidos. A modificação 
do tempo e do espaço pedagógico durante a pandemia, a ação das elites 
predadoras e dos reformadores educacionais nos processos de finan-
ceirização da educação e da singularidade da pandemia no Brasil, com 
a política nacional voltada para a necropolítica dos sujeitos vulneráveis, 
constituem o contexto refletido na obra. A escrita em forma de relatos 
e tecida de memórias acende centelhas nas quais entendemos que, “nas 
margens de todos esses rios, há gente teimosamente inscrevendo na 
pedra os minúsculos sinais de esperança” (COUTO, 2011).

O artigo de abertura Google Meet, Webcam, Ação: as oficinas 
pedagógicas como possibilidade metodológica na formação de pro-
fessores de Geografia durante a pandemia de Covid-19, de Regina 
Célia Frigério e Felipe Costa Aguiar, aborda a formação crítica-reflexiva 
de professores de forma remota com a orientação coletiva preconizada 
por Regina Leite Garcia.

O artigo Formação continuada de professores de geografia em 
geotecnologias: novas perspectivas didáticas para o ensino de 
Cartografia do 6º ao 9º ano, de Iomara Barros de Sousa, Anna Beatriz 
Freitas Ferreira Horta e Yasmin Costa Leite, versa sobre formação con-
tinuada de professores de Geografia, destaca que a Geopalm contem-
plou uma metodologia para o desenvolvimento profissional dos docentes 
com aulas remotas sem que houvesse prejuízo para tal realização mesmo 
no período da pandemia. 

Rioeduca em casa e o ensino de Geografia na SME/RJ em tem-
pos de pandemia, de Renata Bernardo Andrade, aborda a Geografia 
no aplicativo Rioeduca em Casa, produzido pela Secretaria Municipal 
de Educação da Cidade do Rio de Janeiro (SME/RJ), em tempos de 
pandemia. A autora pontua importantes aspectos sociais para a 
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inserção tecnológica nas aulas de Geografia, além da reflexão sobre as 
imposições curriculares.

O Projeto de Docência compartilhada, que demonstra a impor-
tância da escuta ativa e dos afetos na educação, compõe a centralidade 
do artigo O projeto de docência compartilhada para o ensino de 
Geografia: possibilidade de ressignificação da atuação dos professo-
res, de Debora Cristina Vieira de Simas. 

Práticas socioespaciais na educação de jovens e adultos no mu-
nicípio de Volta Redonda, RJ: desafios docentes em tempos de pan-
demia da Covid-19 no contexto brasileiro, de Camila Vianna de Souza 
e Tiago Dionísio, realiza a denúncia e o anúncio, enquanto par freiriano, 
na Educação de Jovens e Adultos (EJA), reforçando o direito à 
educação.

A educação bancária foi desenvolvida por Andressa Cabral Barci 
no artigo A experiência de ensinar Geografia na pandemia em Silva 
Jardim/RJ, onde a autora coloca em tela o sentimento comum aos do-
centes durante a pandemia quanto aos sofrimentos e lacunas gerados 
ao longo do processo pedagógico. 

Ensino de Geografia em tempos de pandemia: sala de aula in-
vertida em Petrópolis/RJ, de Luiz Antônio de Souza Pereira, expõe a 
precarização do trabalho docente durante a pandemia de Covid-19, 
denuncia o acirramento das desigualdades sociais na educação pública 
brasileira, e, apesar das dificuldades, apresenta a prática pedagógica 
com base na sala de aula invertida.

Hemerson Souza Gomes, em Desafios de um docente no modelo 
de Ensino Híbrido na pandemia da Covid-19: mediação dos conteúdos 
climáticos com uso dos memes, reflete sobre a sobrecarga de trabalho 
docente em atendimentos diversos ao corpo discente, aos responsáveis 
e à equipe pedagógica em horários ininterruptos. Nesse sentido, destaca 
também a ansiedade e o aumento da precarização do trabalho enquanto 
consequências das políticas neoliberais. Realiza a prática pedagógica 
sobre memes com os conteúdos da climatologia geográfica.

O artigo, Monitoramento pluviométrico e mapeamento 
Colaborativo com os alunos do 6º ano do ensino fundamental em 
Cachoeiras de Macacu/RJ, de Victor Gabriel Monteiro e Souza e Carlos 
Augusto Abreu Tórnio, se constitui no relato de uma experiência de 
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prática pedagógica na interface de conteúdos climáticos articulado à 
cartografia escolar, tendo como proposta o monitoramento pluviomé-
trico, e apresenta a efetiva participação e socialização dos resultados.

A finalização desta obra se dá pela estruturação das análises, por 
meio da escrita de Ana Claudia Ramos Sacramento – que é pesquisa-
dora e organizadora do livro –, a partir do texto Propostas, dinâmicas 
e ações dos professores para implementação da BNCC.

Finalmente, as interinvenções reunidas nesta obra inventam e 
produzem emulação diante de um período de fragilidade política, da 
corrosão do caráter público da educação e do ceifamento de milhares 
de vidas, além da precarização e vulnerabilização de outras milhões 
de vidas. Caminhos precisam ser pavimentados com o radical com-
promisso com a educação pública, exemplo descrito pelos(as) pesqui-
sadores(as), intelectuais e professores, que, além de teorizar, praticam 
a educação enquanto “um processo de conhecimento, formação polí-
tica, manifestação ética, procura da boniteza e capacitação científica e 
técnica” (FREIRE, 2001).

A escola pública, enquanto território dos inéditos viáveis, se con-
solida como o território dos sonháveis. Por cada menino e menina que 
caminha conosco, por cada prática docente, seguimos. 

Neste território, eu não tenho apenas sonhos. Eu sou sonhável (COUTO, 
2011).

Inverno de 2022, com os anúncios da primavera.

REFERÊNCIAS
COUTO, Mia. E se Obama fosse africano?: e outras interinvenções 1. ed. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2011.

FREIRE, Paulo. Política e educação: ensaios. 5. ed – São Paulo, Cortez, 2001. 
(Coleção Questões de Nossa Época: v.23)
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1 

Carregando...

A pandemia advinda da disseminação do novo coronavírus (Covid-
19) impactou diretamente na espacialidade dos cidadãos de todo 
o mundo, o que restringiu o funcionamento das universidades ao 

modo remoto e, consequentemente, trouxe a reboque uma série de adequa-
ções necessárias para a realização dos cursos de formação de professores 
que, principalmente nas disciplinas de Práticas Educativas e Práticas de 
Ensino, tinham enfoque na elaboração e vivência da prática pedagógica.

Diante desse cenário, e na luta para continuar oferecendo aos 
graduandos uma educação gratuita e de qualidade, a seguinte questão 
problema surgiu: como formar professores críticos-reflexivos durante 
o ensino remoto? Cada universidade lançou mão das ferramentas a que 
tinha acesso. No âmbito das disciplinas supracitadas, a professora for-
madora e o mestrando em formação, ambos autores deste trabalho, 
filiados ao Instituto de Ciências da Sociedade e Desenvolvimento 
Regional da Universidade Federal Fluminense (UFF) de Campos dos 
Goytacazes/RJ, buscaram nas oficinas pedagógicas a possibilidade de 
superação da problemática posta.

REGINA CÉLIA FRIGÉRIO 

FELIPE COSTA AGUIAR

GOOGLE MEET, WEBCAM, AÇÃO
As oficinas pedagógicas como possibilidade 
metodológica na formação de professores de 
Geografia durante a pandemia de Covid-19
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Obviamente, cada professor formador tem uma opinião sobre como 
responder a essa pergunta. Isso porque as oficinas pedagógicas já são 
realizadas no referido curso de licenciatura há alguns anos, estando pre-
sentes no ensino e extensão, como evidenciou Frigério (2018), e, mais 
recentemente, nas metodologias de pesquisa, como mostram Aguiar 
(2019), Araújo (2019), Aguiar e Frigério (2021; 2022) e Silva (2022). 
Entretanto, mesmo com toda a experiência de trabalho com as oficinas 
pedagógicas, algumas atualizações foram necessárias para que praticás-
semos a formação crítica-reflexiva de professores de forma remota.

Por isso, neste trabalho, objetivamos descrever como praticamos 
as oficinas pedagógicas no Ensino Remoto e apresentar um dos acha-
dos de pesquisa que essa prática pedagógica nos trouxe: a orientação 
coletiva (ALVES, GARCIA, 2008).

As oficinas pedagógicas e o professor crítico-reflexivo: 
um caminho salvo na aba “favoritos”

Em nossa trajetória profissional, as oficinas pedagógicas têm sido 
um caminho possível há anos, tanto na formação de professores de 
Geografia quanto na Geografia Escolar, como Frigério (2018) descreveu 
em sua tese de doutorado intitulada Oficinas Pedagógicas de Geografia: 
Costurando Narrativas de Experiências da Vida Docente:

As oficinas pedagógicas sempre estiveram presentes em minhas práticas 
pedagógicas, me encantando e inquietando. Carreguei as aprendizagens 
que obtive com elas, desde o início de minha formação, realizando as dis-
ciplinas pedagógicas (em especial, as Práticas de Ensino), levando-as para 
a escola de educação básica por onde passei como professora de Geografia. 
Depois, usei-as no trabalho com Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado, 
na formação de professor de Geografia, e com a disciplina Conteúdo e 
Metodologia do Ensino de Geografia, no curso de Pedagogia, na UFES. 
Nos últimos anos, tornei-me professora da UFF, trabalhando com as dis-
ciplinas Práticas Educativas e Estágio Supervisionado no projeto de PIBID 
em Geografia. (FRIGÉRIO, 2018, p. 42).
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Com o passar dos anos, foram tantas as oficinas pedagógicas 
realizadas que essas se tornaram um caminho favorito em nossas prá-
ticas pedagógicas no curso de Licenciatura em Geografia da Universidade 
Federal Fluminense de Campos dos Goytacazes/RJ.

Ao longo desse tempo, as oficinas pedagógicas vêm se reafirmando 
como uma possibilidade de formar professores críticos-reflexivos, exi-
gindo recursos didáticos bem-feitos e processos de ensinar e aprender 
bem planejados. Aqui, vale destacar que entendemos o professor críti-
co-reflexivo como aquele que, “[...] inserido no contexto do pragma-
tismo, na intenção de se instrumentalizar na docência, potencializa a 
reflexão sobre sua ação e na ação, para agir na imprevisibilidade e na 
incerteza dentro da própria ação” (FRIGÉRIO, 2018, p. 60). Além disso, 
a formação de um professor crítico-reflexivo é compreendida como um 
processo formativo que:

[...] mobilizaria os saberes da teoria da educação necessários à compreen-
são da prática docente, capazes de desenvolverem as competências e ha-
bilidades para que os professores investiguem a própria atividade docente 
e, a partir dela, constituam os seus saberes-fazeres docentes, num processo 
contínuo de construção de novos saberes. (FRIGÉRIO, 2018, p. 196).

Nesse sentido, as oficinas pedagógicas que contribuem para essa 
formação são:

[...] tempo-espaço para a vivência, a reflexão e conceituação; como síntese 
do pensar, sentir e agir, como lugar para a participação e aprendizagem. 
[...] como lugar de manufatura e mentefatura [...] na oficina, através da 
interação dos participantes com a tarefa, o pensamento, o sentimento e a 
ação convergem. A oficina, em síntese, pode se tornar o lugar de ligação, 
participação, comunicação e, portanto, lugar de produção social de obje-
tos, fatos e habilidades (MÜTSCHELE, GONSALES FILHO, 1987, apud 
BETANCOURT, 1991, p. 12-14 – Tradução nossa).

Para tanto, as oficinas pedagógicas são vistas como:
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[...] um grupo de trabalho, geralmente composto por um professor e um 
grupo de alunos, na qual cada um dos membros dá sua contribuição es-
pecífica. O professor dirige os alunos, mas, ao mesmo tempo, ganha ex-
periência a partir das realidades concretas em que as oficinas são desen-
volvidas e seu trabalho em função dos alunos no campo vai além do 
trabalho acadêmico, tendo que fornecer sua contribuição profissional nas 
tarefas específicas que serão desenvolvidas (BARROS; GISSI, 1980, p. 7 
– Tradução nossa)

No longo caminho que temos vivido com as oficinas pedagógi-
cas, alguns pontos se mostraram fundamentais para o favoritismo dessa 
metodologia. Dentre eles, podemos falar do protagonismo assumido 
pelos licenciandos ao serem colocados na posição de artesãos das pró-
prias práticas. Isso se deve ao fato de que, durante as oficinas pedagó-
gicas, os professores em formação inicial pesquisam, planejam e exe-
cutam as oficinas junto de seus pares,, com a mediação da professora 
formadora e dos monitores e/ou estagiário docente.

Cabem aos docentes em formação a responsabilidade e o com-
promisso de transformar a sala de aula num verdadeiro ateliê de prá-
ticas pedagógicas, visto que toda oficina realizada em nossas disciplinas 
visa colocar os pares também como protagonistas da sala de aula, o 
que os situa como artesãos do conhecimento.

Essas características culminam no que Frigério (2018, p.184) de-
nominou de movimento artesanal da docência:

Movimentos artesanais na formação da identidade profissional docente, 
nessa perspectiva, são aqueles que emanam das relações cotidianas de 
parceria entre professores e licenciandos, durante sua constante formação, 
incluindo o cuidado com a diversidade, mas considerando a experiência 
de si, através das narrativas produzidas e aqui entendidas como processo 
dialógico. São movimentos que fogem da massificação de procedimentos 
divulgados como treinamento nos meios de comunicação. As ações pe-
dagógicas, aqui denominadas como movimentos artesanais, nascem da 
disponibilidade do tempo para pensar o quê, o como e o porquê fazer, 
proporcionada pela dinâmica e organização da oficina, com autonomia, 
originalidade e criatividade. Como artesãos do conhecimento, na oficina 
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pedagógica, produzem suas aprendizagens no encontro com o outro, que 
também aprende. As oficinas favorecem essas possibilidades, pois pro-
porcionam condições para reflexão-ação-reflexão (tempo, provocações 
cognitivas, ação em grupo, dentre outras disponibilidades que o professor 
usualmente não tem para sua formação docente continuada) sobre o co-
tidiano docente.

Como todo caminho, as oficinas pedagógicas são repletas de bi-
furcações e percalços. Ao encontrá-los, pensamentos como “qual o 
melhor modelo de planejamento de aula”, “como avaliar os licenciandos 
por meio de uma oficina pedagógica?” ou “é possível fazer isso na es-
cola?” surgem em nossa caminhada. Mesmo diante das dúvidas e dos 
tensionamentos, continuamos oficinando, pois não só cremos no po-
tencial dessa metodologia para a construção do conhecimento, como 
também temos colhido e demonstrado os resultados dessa longa cami-
nhada, como pode ser visto na tese de doutorado de Frigério (2018) e 
nos Trabalhos de Conclusão de Curso de Aguiar (2019), Araujo (2019) 
e Silva (2022).

Cumprindo a quarentena: modos de fazer

A pandemia modificou a realidade dos ambientes escolares e das 
universidades em todo o mundo. Para atender às orientações da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) quanto ao isolamento social 
para diminuir o contágio do vírus, diferentes planos de trabalho foram 
criados pelas instituições de ensino. Cada país lançou seus decretos de 
operacionalização para continuidade das aulas, objetivando que seus 
cidadãos, principalmente crianças e jovens, não ficassem prejudicados 
com a suspensão das aulas presenciais. E como isso ocorreu no Brasil 
e no âmbito das universidades, em especial na UFF?

No Brasil, em 3 de fevereiro, o governo federal publicou a Portaria 
nº 188 (BRASIL, 2020a), que instituiu a situação de Emergência em 
Saúde Pública de Importância Nacional (Espin), decorrente do coro-
navírus, agente viral responsável pelo surto de 2019. Três dias depois, 
em 6 de fevereiro, o governo aprovou a Lei Federal nº 13.979 (BRASIL, 
2020b), que explicitou as medidas a serem adotadas para o 
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enfrentamento da emergência em saúde pública, de importância inter-
nacional, decorrente da disseminação do vírus. Essa lei impôs o isola-
mento e a quarentena, visando assim inibir a proliferação do vírus da 
Covid-19.

A partir desse momento, o Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) aprovou a Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, que instituiu 
“[...] a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais 
enquanto durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus – 
COVID-19” (BRASIL, 2020c, s.p.). Até então não se esperava por um 
período tão longo de pandemia e a portaria estaria vigente por apenas 
30 dias, e prorrogável por mais 30. Essa extensão no tempo de pande-
mia exigiu que outras medidas fossem tomadas, como a Portaria nº 
544, de 16 de junho, que revogou a Portaria nº 343, e o Parecer do 
Conselho Nacional de Educação (CNE) nº 5/2020 (BRASIL, 2020d, p. 
24), que autorizou a reorganização do calendário escolar.

A situação prosseguiu instável, e a cada nova onda da pandemia 
(aumento significativo no número de mortos), as instâncias adminis-
trativas (estadual, federal e municipal) se reorganizavam mais, na ten-
tativa de tornarem as aulas possíveis mesmo de modo remoto.

A partir das decisões do MEC/CNE, as universidades construí-
ram suas estratégias de trabalho, considerando sua autonomia de gestão 
e seus recursos tecnológicos disponíveis. No caso da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), a primeira decisão foi não atrapalhar o 
tempo previsto de colação de grau dos formandos, em especial daque-
les que estavam à frente do combate à pandemia. Pois quanto maior 
fosse o número de pessoas formadas na área da saúde, melhor seria a 
contribuição no combate à Covid-19. Nesta perspectiva, a UFF lançou 
a Resolução n.º 156/2020 – que estabeleceu “[...] a criação de crité-
rios para o planejamento e a execução de Atividades Acadêmicas 
Emergenciais (ACE), que define o ‘concluinte/provável formando’ para 
efeito do regime do Período Letivo Especial [...]”.

O semestre emergencial foi iniciado dois meses depois da sus-
pensão das aulas presenciais, após a publicação da Resolução n.º 160/2020, 
que regulamentou o ensino remoto emergencial, em caráter excepcio-
nal e temporário, nos cursos de graduação presencial da Universidade 
Federal Fluminense (UFF).

http://www.uff.br/sites/default/files/156-2020_atividades_graduacao_gt.pdf
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O planejamento de um semestre atípico exigiu muita organiza-
ção prévia de todos os setores da universidade. Como exemplo, é pos-
sível citar o trabalho das coordenações de cursos, que realizaram o 
levantamento do número total de formandos de todos os cursos das 
nove cidades do Rio de Janeiro onde a UFF está presente1. Desse modo, 
o ano letivo de 2020 teve três semestres: ACE, 2020/01 e 2020/02, fa-
zendo com que esse último adentrasse no ano de 2021.

Além disso, a UFF disponibilizou o Google Meet, a conta G Suit 
do Google e o Google Classroom, projetando que aulas síncronas e as-
síncronas pudessem ocorrer sem maiores transtornos. Contudo, a si-
tuação financeira de muitos alunos não permitia o acesso às aulas, visto 
que muitos deles não possuíam acesso à internet banda larga, e outros 
sequer, possuíam computador ou celular.

Mediante a todas as mazelas expostas pela pandemia, algumas 
outras providências foram tomadas pela universidade, como a realização 
do levantamento do número de alunos sem acesso às aulas por falta de 
infraestrutura. Com base nesses dados, a UFF, por meio da Pró-reitoria 
de Assuntos Estudantis (Proaes), lançou editais, como o Edital nº 02/2020, 
que proporcionou empréstimos de Chromebook e similares, visando 
assim minimizar as desigualdades de acesso à aprendizagem.

Afirmar que todos os problemas foram sanados a partir dessas 
medidas é maquiar a dura realidade enfrentada por alunos e professo-
res. Uma das formas encontradas pelos professores formadores, visando 
diminuir o distanciamento dos alunos, foi usar as redes sociais virtuais, 
como o WhatsApp. Contudo, no primeiro semestre remoto, o frenesi 
causado pelo momento inédito vivido por todos desencadeou, em mui-
tos casos, a falta de atenção dos alunos com os horários de contato e 
atendimento, exigindo que a professora e os estagiários das disciplinas 
aqui em evidência (Práticas Educativas em Geografia I, II e III) esti-
vessem on-line durante todos os dias da semana e em todos os turnos, 
incluindo finais de semana e feriados.

1 Niterói, onde está concentrado o maior número de Campi: Angra dos Reis, Volta Re-
donda, Rio das Ostras, Santo Antônio de Pádua, Campos dos Goytacazes, Nova Fribur-
go, Macaé e Petrópolis.
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Ao constatarmos esse descontrole, adotamos, exclusivamente, o 
Google Classroom como forma institucional e oficial de manter contato 
com os estudantes. Na plataforma, os estagiários e monitores se divi-
diam em 2 horas diárias de atendimento, cada dia em um turno, com 
o objetivo de contemplar a agenda pessoal de cada aluno, oferecendo 
a monitoria a todos, mesmo àqueles com horário restrito.

No âmbito das disciplinas colocadas em questão, trabalhamos 
aulas síncronas e assíncronas. O Google Meet permitia que todos nos 
reuníssemos em uma chamada on-line e ao vivo – com possibilidade 
de gravação –, contribuindo com a visibilidade e comunicação da equipe 
de trabalho com os licenciandos. Enquanto as aulas assíncronas eram 
realizadas por meio de postagem e envio de atividades via Google 
Classroom.

Para facilitar a organização dos alunos, na primeira aula de cada 
disciplina disponibilizamos o programa de estudos, permitindo que 
os graduandos se organizassem em relação às atividades assíncronas e 
agendassem as monitorias com antecedência, evitando o acúmulo de 
muitas atividades de disciplinas diferentes.

Atualizando o sistema...

Diante do cenário exposto na seção anterior, a nossa forma de 
elaborar e trabalhar as oficinas pedagógicas precisou ser transformada, 
de modo que não deixássemos de praticá-la e, ao mesmo tempo, reali-
zássemos práticas pedagógicas possíveis frente às condições em que 
nos encontrávamos.

Dentre tantas atualizações em nosso modo de praticar as oficinas 
pedagógicas, decidimos apresentar a orientação coletiva, que, no período 
da pandemia, se deu via Google Classroom, Google Docs e Google Meet. 
Regina Leite Garcia (2008, p. 209), uma das precursoras desse modo de 
orientação nas pesquisas em educação, descreveu-o da seguinte forma:

A cada reunião das sextas-feiras participam tod@s @s professor@s/orien-
tador@s do Grupalfa e tod@s @s alun@s/orientand@s de cada professor@
orientador@. Tod@s @s participantes, orientador@s e orientand@s, terão 
recebido os dois textos a serem discutidos naquela manhã, com 
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antecedência de, pelo menos, uma semana, de modo a terem tempo de fazer 
uma boa leitura, preparando-se, assim, para dar uma contribuição signifi-
cativa para @s duas colegas ou alun@s, cujos textos estarão em pauta. Uma 
vez aberta a reunião, a palavra vai passando e cada participante apresenta 
a sua crítica e sugestões de enriquecimento do texto, sendo discutidos as-
pectos de conteúdo e de forma. A reunião é sempre gravada, de modo a 
poderem ser retomadas as observações feitas durante a manhã.

Similarmente, após receber as sequências didáticas via plataforma 
Google Classroom, dedicávamo-nos à leitura e análise do planejamento 
de cada grupo, para, então, nos prepararmos para a orientação coletiva. 
Nelas, não só ampliávamos as nossas concepções, como também os 
licenciandos vivenciavam o diálogo com diferentes posicionamentos 
sobre o seu planejamento de aula.

Orientar o trabalho pedagógico por meio do diálogo é, de certa 
forma, preparar os professores em formação inicial para o exercício da 
docência nos espaços escolares, sendo a conversa um dos principais 
modos de os professores se abrirem às dinâmicas da escola:

As professoras e os professores, entre si, trocam informações sobre o modo 
como desenvolvem suas atividades, os recursos que utilizam para trabalhar 
com determinados grupos de alunos ou determinadas turmas, as dificul-
dades que encontram, os impasses a que chegam, os ‘pontos’ do programa 
e sua sequência, os tipos de exercícios etc. Essas trocas se constituem numa 
poderosa maneira de aprender [...] (AZEVEDO, 2004, p. 11-12).

À medida do possível, tentávamos uma orientação à moda “troca 
de figurinhas”, um modo de conversar em solicitude, de exercer a es-
cuta atentiva, de ser hospitaleiro em relação ao que o outro quer, pode 
ou tenta dizer. Azevedo (2004, p. 12) também nos lembra que:

Essas trocas se constituem numa poderosa maneira de aprender a ser pro-
fessora e professor, por muitas razões, entre as quais destaco: ocorre entre 
iguais; é imediata; é relativamente específica; há uma solicitação, implícita 
ou explícita, de ajudar; há disposição em ajudar; necessariamente não se 
efetiva entre docentes de uma mesma escola.
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No processo de orientação coletiva, todos os comentários são 
bem-vindos, desde que não firam a dignidade de ninguém nem colo-
quem os licenciandos em situações vexatórias. Críticas sempre foram, 
são e serão bem recebidas, contanto que tenham a intenção de motivar 
os alunos em vez de desanimá-los. Tudo que é falado é legítimo e todos 
que falam têm legitimidade. Por isso, tudo se diz nos encontros de pla-
nejamento, e nada se perde!

Após debater as sequências didáticas com os grupos, a equipe de 
orientação coletiva utilizava o Google Docs para registrar os comentá-
rios feitos no encontro. Mesmo com acesso permanente aos comentá-
rios (via Google Docs ou gravação do encontro), os licenciandos não 
eram obrigados a executar tudo que falávamos ou a fazer a oficina da 
forma como imaginávamos, desde que suas ideias particulares não 
comprometessem ou impossibilitassem a realização dos princípios das 
oficinas pedagógicas. Até porque a criação e a autonomia são os prin-
cípios mais potentes das oficinas.

Durante o ano de 2022, trabalhamos a disciplina de Práticas 
Educativas em Geografia II: Pesquisa e Práticas de Técnicas Docentes, 
e mais uma vez vivenciamos a orientação coletiva como experiência de 
orientação pedagógica.

Como proposta de trabalho, elencamos 11 recursos didáticos e os 
distribuímos para os 11 grupos de alunos. Entre os recursos estão teatro, 
cinema-curta, músicas, jogos, livro paradidático, jornal (escrito e televi-
sivo), literatura de cordel, histórias em quadrinhos, charge, publicidade 
e propaganda e júri-simulado. Para cada grupo, sorteamos um recurso 
didático e uma habilidade da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Logo, solicitamos que as equipes fizessem uma pesquisa bibliográfica 
sobre o seu recurso didático e criassem uma oficina pedagógica para 
trabalhá-lo a partir da habilidade indicada na BNCC.

Cabe lembrar que as oficinas pedagógicas deveriam apresentar 
não só um bom trabalho em relação às habilidades e competências da 
Geografia, mas também tinham como critério avaliativo a demonstra-
ção e boa execução dos recursos didáticos. Portanto, as orientações 
coletivas perpassavam esse embate.

Na figura 1, trazemos um registro do planejamento de um grupo 
que demonstrava segurança em relação aos conhecimentos geográficos, 
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e fraqueza conceitual em relação às histórias em quadrinhos, recurso 
didático que deveria trabalhar na oficina pedagógica.

Durante a orientação, o grupo demonstrou ainda não ter o con-
ceito e a estrutura das histórias em quadrinhos claramente definidos. 
Por exemplo, o grupo não soube explicar quais elementos compõem 
essas narrativas. Outro ponto observado foi a dificuldade da equipe em 
diferenciar histórias em quadrinhos de outros gêneros textuais, como 
charge, cartum e tirinha. Consequentemente, a dificuldade em saber 
como avaliar a produção dos participantes da oficina veio à tona, haja 
vista que, sem saber os elementos que a compõem, bem como suas ca-
racterísticas, seria impossível entender se os alunos elaborariam uma 
história em quadrinhos ou se produziriam qualquer outra coisa.

Diante disso, tanto nós, equipe de orientação, quanto os alunos, 
concordamos que uma volta aos textos pesquisados era necessária para 
esclarecer os pontos levantados em debate. E só então, a partir dessa 
“reorientação didática”, voltaríamos a discutir as práticas educativas 
que o grupo havia pensado.

Isto posto, era preciso não só o tempo para produzir, mas para 
pensar livremente sobre o que estavam produzindo. O tempo era ne-
cessário para que pudessem encontrar os seus próprios caminhos a 
partir das orientações. Até porque, no processo de orientação coletiva, 
não visamos a coesão forçada e linear dos saberes, mas a amplitude dos 
conhecimentos e os muitos caminhos que a palavra pode nos levar à 
medida que circula na fala de todos:

Na medida em que a palavra circula, cada participante olha de um ponto 
de vista e vê o que só el@ pode ver, pelo lugar de onde olha, pela sua his-
tória singular, pel@s autor@s de que se vale, de seus pontos cegos, de sua 
leitura do texto, pois cada leitura é uma leitura, através da qual tantas 
vozes conhecidas e desconhecidas falam. O ponto de vista vai se deslo-
cando, enquanto a fala circula e cada participante fala partir de sua pró-
pria experiência particular, carregada de valores, racionalidades, lógicas, 
desejos, saberes e não saberes, o que torna a discussão uma verdadeira 
sinfonia intercultural. O limite, que à primeira vista cada texto traz, é 
ampliado a todo tempo, muitas vezes transformado em pistas para novos 
caminhos e o que poderia parecer limite torna-se possibilidade, se não 
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para um@, para outr@ ou outr@s. O texto, à primeira vista simples, vai 
se revelando em sua complexidade, suas dobras que se desdobram, con-
vidando a diferentes leituras que o enriquecem e recuperam o diálogo 
prática teoria prática. (GARCIA, 2008, p. 2011)

Ao fazer a palavra circular, buscamos criar uma relação de co-
munhão e solidariedade entre alunos e equipe de orientação, pois:

Coerente com tudo o que defendemos neste texto, acreditamos que nossos 
“orientandos” (agora entre aspas) são sujeitos do conhecimento, capazes, 
portanto, de desenvolver a sua capacidade de participar de um processo 
de co-orientação em que todos e todas orientam e são orientados num 
processo coletivo de tecitura, de conhecimentos, ou, melhor dito, neste 
grande bordado sem desenho pronto, em que cada ponto pessoal, que nos 
faz diferentes, contribui para a riqueza do bordado criado pelo coletivo 
no processo de bordar junto. Nada melhor para compreender a relação 
todo-partes do que viver o fascinante processo de criar um desenho bor-
dado, sem modelo e que ao final o grande bordado não esconde cada ponto, 
parte indispensável deste todo. (ALVES; GARCIA, 2002, p. 284).

Na orientação coletiva (Figura 1), portanto, não há uma relação 
vertical de orientação acadêmica onde “[...] os doutores, os que sabem, 
orientam os alunos, os que não sabem” (ALVES; GARCIA, 2002, p. 
284). Na abertura das conversas, desafiamo-nos a andar conforme as 
palavras nos orientam, aprendendo juntos com a liberdade de criar 
novas formas de ensinar, vivendo a sala de aula que imaginamos para 
os nossos alunos das escolas de Educação Básica.
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Figura 1 – Registro da orientação coletiva
Ano/segmento 7º ano Ensino Fundamental

Habilidades  
da BNCC

(EF07GE06) discutir em que medida a produção, a circula-
ção e o consumo de mercadorias provocam impactos am-
bientais, assim como influem na distribuição de riquezas, em 
diferentes lugares. 
Objetivos: Analisar os impactos ambientais envolvidos na 
produção agropecuária brasileira.

Objetivos

• Identificar como o cultivo de produtos como a soja e a cana, 
expandindo-se sobre biomas como o Cerrado e a Amazônia 
podem afetar os recursos hídricos.
• Apontar como o desmatamento dos biomas pode agravar a 
crise hídrica no Brasil.
• Traçar como os impactos ambientais promovidos pelo 
agronegócio afetam diretamente o cotidiano dos alunos.

Conteúdos Interceptação, Infiltração e como o desmatamento afeta os 
recursos hídricos.

Tema Impactos ambientais da agropecuária.

Situação-
Problema

A vegetação desempenha diversos papéis fundamentais 
para a manutenção dos ciclos das chuvas e dos rios, e 
consequentemente, pela continuidade de grande parte das 
formas de vida na terra.
Com a retirada da cobertura vegetal para o cultivo de 
monoculturas promovidos pelo agronegócio, são geradas 
diversas consequências como o fim da interceptação e 
infiltração, processos responsáveis pela alimentação dos 
lençóis freáticos e dos rios, causando uma crise hídrica e 
energética no país.

Questão-
Norteadora

O que o desmatamento pode ocasionar na sua vida a curto e 
a longo prazo?

Desenvol- 
vimento

1° momento: Jogo dinâmico de “verdadeiro ou falso”
Os alunos serão divididos em grupos pré-selecionados, 
que receberão frases sobre os processos de infiltração 
e interceptação, tendo que justificar o motivo daquela 
afirmação ser verdadeira ou falsa.
Objetivos: avaliar os conhecimentos dos alunos sobre o papel 
da vegetação no ciclo hidrológico em bacias hidrográficas.
Conteúdo: A importância dos biomas cerrados e da Amazônia 
para a manutenção dos ciclos das chuvas e dos rios.
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Ano/segmento 7º ano Ensino Fundamental

Desenvol- 
vimento

2º momento: Dinâmica com histórias em quadrinhos.
Para aprofundar um pouco mais o tema, divida a turma em 
duplas e distribua a imagem do slide para cada uma delas. 
Trata-se de uma história em quadrinhos. Repare que essa 
versão não contém legendas. Pergunte aos alunos se eles 
são capazes de entender a história apenas pelas imagens. 
Pergunte o que vêem em cada quadrinho e o que está 
acontecendo neles.
Objetivos: identificar a função do cerrado na manutenção 
do ciclo da água. 
Conteúdo: O cerrado, é o segundo maior bioma brasileiro 
e caracteriza-se por grande biodiversidade e potencial 
aquífero, e sua área devastada já chega em torno de 75%. 

Recursos 
didáticos

– História em quadrinhos. 
– Slides
– Computador.

Avaliação

Será entregue aos alunos uma história em quadrinho. Os 
alunos deverão fazer um texto a partir da releitura da história 
em quadrinho, e seguidamente avaliar as consequências 
causadas pelo desmatamento causados pela atividade 
humana apontando os principaisimpactos ambientais. A 
atividade deverá ser entregue na próxima semana.

Fonte: Arquivo pessoal, 2021.
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Atualizando para desligar...

Nosso maior objetivo com esse tipo de orientação é colocar os 
professores em formação numa “encruzilhada pedagógica”, onde as 
orientações podem levá-los a inúmeros caminhos teórico-práticos, pois 
tudo depende de quais contribuições os grupos trazem para o encontro 
e de como acolherão as ideias conjecturadas coletivamente.

É fato que muitos alunos se assustaram com as orientações, prin-
cipalmente por verem a equipe de orientação coletiva discordando em 
diversos encontros, como se o estagiário docente, os monitores volun-
tários e a professora formadora tivessem que ter a mesma opinião. O 
estranhamento dos licenciandos não é sem fundamento, sendo ele o 
início do processo de desconstrução de uma estrutura tradicional e 
hierárquica de orientação.

A partir disso, enfatizamos a necessidade de abandonarmos os 
moldes de orientação baseados no “faça o que digo” para investir no 
princípio do “vamos descobrir juntos”, pois ele nos direciona para a 
parceria criada na conversa, aproximando alunos e professores.

Assim, fazemo-nos educadores por meio da parceria entre nós e 
eles, esperançando formar professores também abertos ao diálogo, para, 
quem sabe, promovermos outras formas de ensinar e aprender.
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2 

Considerações iniciais

As rápidas modificações sociais, políticas, econômicas e culturais 
na sociedade contemporânea imprimem novos desafios para a 
Geografia Escolar, consagrando a relevância de os professores 

refletirem a respeito de suas ações educativas. Ensinar Geografia vai 
além da localização, identificação de fenômenos geográficos, cujas prá-
ticas pedagógicas devem propor a construção de conhecimentos geo-
gráficos como resultado das relações dialéticas e contraditórias entre 
sociedade e natureza.

Em tempos de Covid-19, a grande maioria dos estudantes da rede 
pública de ensino passou a depender do acesso à internet para assistir 
às aulas, mas não estava preparada para participar de aulas remotas e, 
tampouco, estudar fora do ambiente escolar. Diante do isolamento so-
cial, assistimos ao redimensionamento do trabalho docente para o de-
senvolvimento de suas aulas devido à ausência da interação junto aos 
estudantes e, ainda, muitos educadores se sentiram desolados e des-
preparados na condução de suas práticas de ensino remotas. Essa ques-
tão nos remete à busca pela valorização do professor, reconhecendo-o 

IOMARA BARROS DE SOUSA 

ANNA BEATRIZ FREITAS FERREIRA HORTA

YASMIN COSTA LEITE

FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES DE GEOGRAFIA 
EM GEOTECNOLOGIAS
Novas perspectivas didáticas para o ensino 
de Cartografia do 6º ao 9º ano
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como protagonista no seu fazer pedagógico, especialmente, no ensino 
dos mapas.

Dentro desse novo cenário, o trabalho cartográfico em sala de 
aula ganhou reconhecimento para leitura do espaço geográfico e, ao 
mesmo tempo, surgiram novos desafios diante do ensino remoto. Urge 
integrar as tecnologias de mapeamento para o desenvolvimento de 
práticas cartográficas com informações atualizadas, especialmente, 
sobre o lugar vivido pelos estudantes. Um bom ensino dos mapas deve 
levar em conta os conhecimentos geográficos e o nível cognitivo dos 
educandos considerando-os como agentes do saber, ou seja, o professor 
elabora metodologias a partir dos lugares conhecidos pelos estudantes 
(OLIVEIRA, 1977).

Dentro dessa perspectiva, o uso de geotecnologias nas aulas de 
Geografia possibilita ao docente suprir a carência de materiais carto-
gráficos nas escolas, como, por exemplo, mapa, globo terrestre, desde 
que ele seja mediador e desenvolva metodologia para que o aluno ex-
plore e interaja com a informação espacial, ou seja, conceba o estudante 
como sujeito no processo de representação espacial.

Nesse sentido, o presente capítulo aborda o papel da formação 
continuada de Geografia da rede pública municipal de Angra dos Reis 
em tempos de pandemia e isolamento social. A partir de um curso de 
extensão em geotecnologias em dois momentos interligados, realizados 
por meio de encontros síncronos, cujas atividades envolveram a utili-
zação do software de mapeamento Quantum GIS (QGIS) com apoio 
do programa Google Earth Pro, Google My Maps e o aplicativo C7GPS 
Dados; o segundo momento compreendeu a prática cartográfica na 
escola com o uso de geotecnologias de forma analógica desenvolvida 
no final do ano letivo de 2021.

O presente estudo adotou a metodologia Pesquisa-Ação Pedagógica 
(PAPe), oportunizando aos docentes elaborarem materiais cartográficos 
próprios para trabalhar conteúdos e/ou temas geográficos cujo ponto 
inicial e final seja o município de Angra dos Reis (FRANCO, 2016). 
Torna-se relevante ao professor ter domínio técnico-científico em relação 
às tecnologias de mapeamento, conhecimentos geográficos e didáticos, 
bem como uma formação crítica e reflexiva, proporcionando, assim, o 
redimensionamento de suas práticas de ensino dos mapas.
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O texto está dividido em três partes: no primeiro momento é 
abordado o significado da formação continuada docente, realizando 
uma reflexão sobre essa questão e a sua relação com a disciplina de 
Geografia. Num segundo momento, tratamos uma discussão sobre a 
metodologia utilizada na construção do curso Geopalm; nesse caso, 
essa investigação contemplou a Pesquisa-Ação Pedagógica (PAPe). Já 
no terceiro momento, trazemos exemplos de duas oficinas realizadas 
ao longo do curso de formação continuada, considerando a participa-
ção e envolvimento dos professores. Finalizamos este trabalho mos-
trando a importância dos espaços de formação continuada como ca-
minho para os docentes elaborarem metodologias inovadoras no ensino 
de cartografia por meio das geotecnologias.

O papel da formação continuada de professores de 
Geografia em Geotecnologias

A formação continuada docente é importante para o desenvol-
vimento profissional, pois colabora na construção de conhecimentos 
e, também, favorece o trabalho com novas metodologias de ensino, a 
fim de melhorar e aprofundar a prática do professor, fazendo com que 
haja uma aproximação dos estudantes com os conteúdos desenvolvidos 
em sala de aula. Além disso, o docente é capaz de refletir sua prática e 
identificar novas formas de ensinar conceitos e conteúdos de sua área 
de atuação.

Francisco Imbernón (2010), em seus estudos, evidencia que até 
a década de 1980 a formação continuada para os professores era vista 
como um momento de atualização do docente, na qual esses sujeitos 
eram considerados objetos de seu trabalho e, em vez de protagonistas 
de suas práticas, capazes de realizar reflexões. Consequentemente, quem 
tinha como papel ensinar esses docentes era considerado “superior”.

Dessa forma, urge compreender mudanças quanto à concepção da 
formação continuada à docência, porque o professor deve ser central no 
processo de formação de sua identidade, cujo profissional mostra seus 
conhecimentos e compartilha significados (IMBERNÓN, 2010, p. 78). 
Portanto, esse autor reforça a importância de a formação dos professores 
ser um espaço de “[...] reflexão, inovação e formação” (Ibidem, p. 94).
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Assim, o docente possui experiências e conhecimentos tanto ad-
quiridos na prática quanto na teoria, durante sua formação graduada. 
Por conta disso, a formação continuada não deve ser uma forma de 
“atualizar” o docente (IMBERNÓN, 2010); pelo contrário, deve ser um 
estímulo ao professor para buscar uma autocrítica sobre seu trabalho, 
expor seus conhecimentos e harmonizar sua prática com a teoria. A 
formação não se trata da construção de uma hierarquia profissional à 
docência, mas compreende uma reflexão sobre a atuação docente.

Ao refletir sobre a formação continuada e a Geografia, as geotec-
nologias aparecem como um recurso possível de ser explorado e trazem 
um grande aproveitamento ao aprofundá-lo com a finalidade de utili-
zá-lo como uma metodologia inovadora de ensino na Cartografia 
Escolar. Sendo assim, as imagens de satélites e os mapas produzidos 
em SIG relacionados aos lugares vividos pelos estudantes podem ser 
bastante explorados e utilizados como materiais didáticos para traba-
lhar conceitos, conteúdos e temas geográficos.

Por essa razão, a Cartografia Escolar não precisa ser limitada à 
utilização do globo terrestre, mapas disponíveis nos livros didáticos 
ou em atividades tradicionais de memorização e coloração de mapas; 
os currículos da educação básica reestruturados com fundamento na 
Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) apresentam a im-
portância do uso das tecnologias como apoio ao ensino dos mapas: 
diversas possibilidades a serem realizadas em atividades pedagógicas 
com auxílio das geotecnologias.

O aprimoramento da tecnologia digital possibilita ao professor 
ter novos horizontes para ensinar seus conteúdos, e a utilização dos 
recursos digitais contribui na autonomia referente ao desenvolvimento 
de atividades cartográficas que sejam pertinentes aos conteúdos traba-
lhados em sala de aula e que, consequentemente, estejam alinhados ao 
interesse e demanda da turma.

Nesse sentido, as geotecnologias podem ser definidas como ferra-
mentas que coletam, analisam e acionam informações que podem ser es-
pacializadas, tendo relações geográficas (ROSA, 2005). Dessa maneira, 
existem diferentes tipos de geotecnologias, sendo elas: o Sistema de 
Informação Geográfico (SIG), o sensoriamento remoto, a cartografia di-
gital, o Sistema Global de Navegação por Satélite (GNSS), entre outros.
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Para Oliveira (1977), o estudo do mapa deve ser desenvolvido de 
acordo com seus processos representativos; logo, é necessário que haja 
a apresentação de diferentes ângulos e planos da representação carto-
gráfica, possibilitando que cada aluno tenha sua perspectiva e pensa-
mento a respeito daquele espaço geográfico que está sendo estudado.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) referente à disci-
plina de Geografia traz discussões a respeito das competências a serem 
alcançadas pelos estudantes no segundo segmento do ensino funda-
mental, como o desenvolvimento do pensamento espacial por meio das 
“[...] geotecnologias para resolução de problemas que envolvam infor-
mações geográficas” (BRASIL, 2017, p. 364).

Dito isso, pode-se ter uma noção do quanto as geotecnologias 
podem ser proveitosas. Por meio de um aprofundamento do docente 
ao conteúdo de forma reflexiva e crítica, ele pode ser o próprio autor 
de seus materiais didáticos, além de melhorar suas práticas de ensino 
ao encarar as geotecnologias como metodologia inovadora.

Ademais, o ato de um professor realizar a formação continuada 
e propor uma diversidade em seu ensino aproxima o aluno, princi-
palmente em relação às geotecnologias, pois, por meio dessas, os dis-
centes acabam sendo instigados ao aprendizado, tornando-se um 
ensino significativo. Um grande exemplo desse acontecimento é a 
exploração de ferramentas como Google Earth Pro e Quantum GIS 
(QGIS) em sala de aula, com as quais o aluno é capaz de acessar o 
mapa tanto em escala local como global, com o intuito de aprender 
a cartografia escolar, podendo aproximar locais, realizar deslocamen-
tos pelo mapa, entre outras utilidades.

Como exemplo, o Google Earth Pro pode ser trabalhado de dife-
rentes maneiras, com o intuito de identificar os lugares, analisar mu-
danças socioespaciais nos laboratórios da escola por meio de imagens 
extraídas e impressas, “visitas” entre diferentes lugares e, ao mesmo 
tempo, possibilita ao professor trabalhar diferentes pontos de vista, a 
saber: horizontal, vertical e oblíqua. Além do mais, o acesso ao pro-
grama pode ser feito por meio do smartphone, nos laboratórios de in-
formática nas escolas ou até mesmo no formato analógico, consoante 
às condições de infraestrutura e burocrática da equipe gestora e dire-
tiva das escolas.
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Ao considerar o período de pandemia, a apropriação das tec-
nologias de mapeamento no trabalho cartográfico tornou-se mais 
um meio didático-pedagógico para mobilizar o processo de ensino 
e aprendizagem da Geografia. Sendo assim, o uso da geotecnologia 
na escola tem possibilitado ao professor desenvolver os conteúdos 
curriculares de Geografia cujos pontos inicial e de chegada sejam o 
lugar vivido pelos alunos – como exemplos o bairro onde moram, 
onde a escola está situada e o centro da cidade – e até desenvolver 
ações didáticas com outros recortes espaciais em razão da disponi-
bilidade gratuita e fácil aquisição, desde que o professor tenha co-
nhecimentos básicos em cartografia e em geotecnologias.

Sendo assim, elaboramos a construção do Geopalm 
(Geotecnologias nas Palmas das Mãos), que teve como objetivo a 
formação continuada para os professores por meio da exploração 
das geotecnologias, trazendo reflexões sobre como se pode elaborar 
metodologias aplicadas ao estudo do espaço geográfico angrense 
contemporâneas aos estudantes com recursos tecnológicos gratuitos. 
Além disso, o curso teve como finalidade proporcionar aos docentes 
realizar a crítica e a análise de sua prática pedagógica, valorizan-
do-se, aprofundando seus conhecimentos e se fazendo protagonistas 
de suas próprias práticas.

Caminho metodológico da Pesquisa-ação Pedagógica 
(PAPe)

A metodologia desta investigação pautou-se na Pesquisa-Ação 
Pedagógica (PAPe), desenvolvida por Franco (2016), cuja proposta é o 
reconhecimento dos professores como protagonistas de suas práticas 
de ensino. Sob tal perspectiva, é essencial que os docentes tenham do-
mínio científico em Geografia, noções básicas de Cartografia, bem 
como conhecimentos básicos de Sensoriamento Remoto para trabalhar 
o ensino de Cartografia nas aulas de Geografia por meio de situações 
problematizadoras. Práticas educativas com imagens orbitais colocam 
o mundo real na palma das mãos, o que possibilita explorar os lugares 
para além dos muros da escola e fortalecer o exercício da cidadania de 
nossos jovens (MILSON; KERSKI; DEMIRCI, 2012).
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Esta pesquisa propôs o curso de extensão sobre a formação con-
tinuada de professores e a possibilidade de se trabalhar as geotecno-
logias no ensino de Cartografia, denominado “Geotecnologias nas 
Palmas das Mãos” (Geopalm). Trabalhamos com professores regentes 
de turma na disciplina de Geografia em classes do 6º ao 9º ano da rede 
pública municipal de Angra dos Reis/RJ. O objetivo foi oportunizar 
aos docentes a construção de conhecimentos em relação ao uso de 
tecnologias de mapeamento para produzirem seus próprios materiais 
cartográficos, a fim de trabalharem a Geografia a partir dos espaços 
vividos dos seus discentes.

Para tanto, foram trabalhados conceitos básicos de Cartografia, 
princípios básicos do Sensoriamento Remoto e do Sistema de Informações 
Geográficas, especialmente o Quantum GIS (QGIS). O curso teve o in-
tuito de possibilitar aos docentes de Geografia ampliar seus conheci-
mentos em Cartografia e, por conseguinte, aprender noções básicas de 
Sensoriamento Remoto e SIG como a Figura 1.

O Geopalm foi desenvolvido com o financiamento de uma bol-
sista pela Pró-Reitoria de Extensão PROEX/UFF com apoio da Secretaria 
Municipal de Educação de Angra dos Reis/RJ. A estrutura do curso 
compreende encontros síncronos e assíncronos contemplados com uma 
carga horária de 120 horas entre os meses de junho e agosto de 2021. 
O Geopalm foi nesse período em razão da preparação da apostila com 
guia didático das oficinas geocartográficas realizadas durante os en-
contros síncronos via plataforma Google Meet. As aulas síncronas (40 
horas), realizadas via plataforma do Google Classroom, ofereceram uma 
exposição de conteúdos por meio da realização de oficinas envolvendo 
Google My Maps, C7 GPS Dados e, especialmente, o Google Earth Pro 
e o QGIS 3.18.3, conforme mostra a Figura 2. 
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Figura 1 – Mapa de localização do município de Angra dos Reis/RJ

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
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Figura 2 – Oficina C7 GPS Dados

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Já as aulas assíncronas (80 horas) consistiram nas leituras comple-
mentares e realização de oficinas, como mostra a Figura 3. Ressaltamos 
que o curso foi dividido em quatro módulos, com a finalidade de oferecer 
aos docentes meios para trabalharem conteúdos geográficos, cujos pon-
tos de partida e de chegada sejam o município de Angra dos Reis/RJ.
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Figura 3 – Estrutura do GEOPALM

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Proporcionamos aos professores o desenvolvimento de práticas 
de ensino empoderadoras, conscientizadoras e, portanto, comprome-
tidas político e socialmente com o trabalho em sala de aula, na qual 
“[...] os participantes possam desenvolver um estilo de questionamento 
crítico sobre suas práticas de ensinar e aprender, visando transformá-
-las” (FRANCO, 2013, p. 160). Por sua vez, a PAPe possibilita ao pro-
fessor reconhecer-se enquanto sujeito capaz de refletir e de pensar sobre 
o protagonismo de seus fazeres pedagógicos – isto é, construir novos 
conhecimentos científicos e didático-pedagógicos e, por conseguinte, 
ressignificá-los para utilização em suas aulas, gerando, assim, perspec-
tivas de mudanças didáticas.

Ao final do curso, os professores de Geografia produziram um 
instrumento de ensino cuja temática envolveu a espacialidade do edu-
cando e, posteriormente, o aplicaram em sala de aula.

Experiências em sala de aula 

O curso contemplou quatro módulos, sendo, respectivamente: 
“Noções Básicas da Cartografia”, “Noções Básicas do Google Earth”, 
“Noções Básicas Quantum GIS” e “Geotecnologias em Sala de Aula”. 
Cada módulo estudado propôs a realização de oficinas para um apro-
fundamento do que estava sendo explorado. Exemplificando: realiza-
mos oficina no Google My Maps relacionada ao tema geográfico Setor 
Terciário no Centro de Angra dos Reis. Com isso, os professores tive-
ram a oportunidade de praticar a teoria estudada, fazendo uma relação 
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entre elas. Dessa maneira, houve construções de mapas com diferentes 
geotecnologias, como, por exemplo, o Google Earth, o QGIS e o Google 
My Maps, a fim de facilitar o entendimento do conteúdo e a produção 
de materiais didáticos a serem utilizados em sala de aula. 

Dentre esses mapas, presenciamos temáticas como o setor ter-
ciário no bairro “Centro”, em Angra dos Reis; os pontos turísticos da 
cidade angrense (Figura 4); a construção de um mapa de reconheci-
mento das coordenadas geográficas e outra representação cartográfica 
com a temática desejada, para que fosse explorado um conhecimento 
e uma aproximação ao QGIS, facilitando a construção da atividade fi-
nal do curso.

Figura 4 – Mapa dos Pontos Turísticos de Angra dos Reis elaborado por 
um cursista

Fonte: Acervo do curso Geopalm (2021).

No terceiro módulo, ainda em andamento, os pré-resultados di-
zem respeito ao primeiro módulo. Temos um exemplo de outra oficina 
construída referente ao site Google My Maps, como apresentado na 
Figura 5. Assim, podemos perceber que o professor realizou a marca-
ção de seus pontos desejados, mostrando entendimento da inserção de 
uma camada para demarcar uma área, a fim de que, futuramente, 
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construa uma atividade junto aos seus discentes. Um caminho é esti-
mular os estudantes a entenderem quais são os setores comerciais exis-
tentes na área central do município, a presença de territorialidades 
móveis e suas influências para as vendas das lojas, a forma dos comér-
cios em geral e suas impressões com a paisagem local.

Figura 5 – Mapa da Oficina My Maps

Fonte: Acervo Geopalm (2021).

O curso teve como um dos objetivos a realização de trabalho final 
relacionado à construção de um mapa com uma temática desejada pelos 
docentes para ser usado como material didático. Além disso, houve a 
escolha do recorte espacial consoante à escola onde esses educadores 
atuam na rede. Para tanto, a construção dos materiais foi feita vias tuto-
rias remotas com duração média de 2 horas, com dois encontros reali-
zados durante duas semanas consecutivas. Assim, os professores com-
partilhavam sua tela do QGIS e, ao mesmo tempo, construíam seus mapas 
com o auxílio da bolsista, aluna voluntária e a coordenadora do curso. 
As oficinas foram de extrema importância para o agrupamento de ideias 
e conhecimento das ferramentas que seriam utilizadas nesta atividade. 

Dessa maneira, nos trabalhos finais, foram construídos mapas 
cujas temáticas contemplaram áreas de risco e ocupação humana, 
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desenvolvimento do espaço urbano, uso e ocupação do solo, desenvol-
vimento urbano e mudança da paisagem. Ademais, junto a esses mapas, 
foram apresentados também os planos de aula, quando esses docentes 
elaboraram uma aula em que fosse possível trabalhar os mapas cons-
truídos por eles mesmos como materiais didáticos.

Considerações Finais 

A proposta metodológica do curso Geopalm contemplou uma 
metodologia para o desenvolvimento profissional dos docentes com 
aulas remotas sem que houvesse prejuízo para tal realização, mesmo 
no período da pandemia, e, ainda, problemas técnicos relacionados à 
conexão da internet e funcionamento dos computadores dos cursistas. 
Ademais, a equipe se colocou à disposição para sanar dúvidas, criar 
vídeos com oficinas e realizar tutorias para acompanhar os professores 
nessa nova jornada que é a formação continuada.

O projeto possibilitou a troca de experiências com professores 
das redes públicas de ensino, que compartilharam as suas vivências, o 
que permitiu que entendêssemos a realidade dos recursos que a escola 
oferecia para cada professor, assim como a demanda de seus alunos.

O curso Geopalm teve como proposta possibilitar aos docentes 
de Geografia da rede pública municipal de Angra dos Reis ampliar ou 
conhecer programas e o software de mapeamento com fins didáticos, 
a fim de que pudessem participar e construir seus materiais cartográ-
ficos, empoderando suas ações em sala de aula. Buscamos gerar outros 
caminhos para o ensino de Cartografia em sala de aula, conscientizando 
os professores de que a Cartografia, enquanto linguagem e metodologia 
de ensino, perpassa diferentes conceitos e conteúdos geográficos e, 
portanto, não se restringe a conteúdo curricular do 6º ano.
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3 

A pandemia de coronavírus provocou a suspensão das atividades 
escolares em 16 de março de 2020, e o afastamento perdurou 
por quase dois anos. As secretarias de Educação de todo o País 

buscaram alternativas para proporcionar o ensino remoto emergencial 
aos seus estudantes. A Secretaria Municipal de Educação do Rio de 
Janeiro (SME/RJ) utilizou a princípio o termo “Ensino Remoto”, pois 
os professores e alunos, durante quase todo o ano de 2020, ficaram 
em isolamento social para evitar a disseminação do vírus Sars-CoV-2. 

Por isso, foi necessário criar o ensino remoto emergencial, uma 
vez que o planejamento pedagógico teve de ser adaptado para o ano 
letivo de 2020. Porém ressaltamos que neste texto temos preferência 
pelo uso do termo “Trabalho Remoto”, justamente por entendermos 
que o ensino implica na interação de três elementos: o professor, o aluno 
e o objeto de conhecimento. E nesse momento de implantação do en-
sino remoto, o contato com os alunos foi pouco ou inexistente (SIMAS; 
ANDRADE, 2021).

Em 2021, vivemos o contexto de pandemia de Covid-19, com a 
vacinação atrasada no Brasil, e com o surgimento de variantes do vírus. 
Mesmo assim, o retorno às aulas foi autorizado após a elaboração e 

RENATA BERNARDO ANDRADE

RIOEDUCA EM CASA E O ENSINO 
DE GEOGRAFIA NA SME/RJ 
EM TEMPOS DE PANDEMIA
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aprovação de um protocolo sanitário para a implementação do plano de 
volta às aulas no município em formato de ensino híbrido (presencial e 
on-line), dividindo as turmas em grupos menores de alunos em dias al-
ternados da semana para reduzir o fluxo de pessoas nas escolas e traba-
lhando com três formatos principais: On-line – por meio do contato 
virtual entre professores e alunos, utilizando o aplicativo Rioeduca em 
Casa; TV – ensino por meio de TV aberta, do Portal MultiRio; e formato 
impresso – entrega de apostilas e livros didáticos nas escolas. 

Art. 1º As instituições públicas, privadas e comunitárias que integram o 
Sistema Municipal de Ensino do Rio de Janeiro poderão organizar, em 
caráter excepcional, as atividades escolares, em regime especial domici-
liar, contando com a participação de alunos e profissionais de educação, 
com base em seus Projetos Políticos Pedagógicos e Currículos estabeleci-
dos pelas instituições.
Art. 2º As atividades escolares realizadas em regime especial domiciliar, 
mencionadas no artigo anterior, serão admitidas, exclusivamente, no ano 
letivo de 2020, enquanto perdurarem as medidas de isolamento social. 
(RIO DE JANEIRO, Deliberação e/SME n.º 39, de 02 de abril de 2020a).

A necessidade de pensar formas de trabalhar com os estudantes 
durante a pandemia possibilitou à SME/RJ desenvolver o aplicativo 
Rioeduca em Casa, porém já existiam diversas ferramentas tecnológi-
cas disponíveis na rede.

Por esse motivo, este texto objetiva apresentar os recursos didá-
ticos referentes à Geografia no aplicativo Rioeduca em Casa produzidos 
pela Secretaria Municipal de Educação da Cidade do Rio de Janeiro 
(SME/RJ) em tempos de pandemia. Além disso, debater o uso do apli-
cativo e sua interface tecnológica e analisar a utilidade da ferramenta 
para o ensino de Geografia. 

Metodologia

A metodologia empregada nesta pesquisa é qualitativa. Segundo 
André (2013), a pesquisa qualitativa tem características que envolvem 
a obtenção de dados descritivos, no contato direto do pesquisador com 
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a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se 
preocupa em retratar a perspectiva dos participantes no processo. Esse 
tipo de pesquisa vem ganhando crescente aceitação na área de educa-
ção, devido principalmente ao seu potencial para estudar as questões 
relacionadas à escola.

André (2013) destaca que a metodologia de pesquisa qualitativa 
tem como objetivo analisar o objeto a partir de diferentes olhares, para 
compreender os processos e as interpretações sobre o estudo, tendo 
como foco o material disponível on-line, com base em pesquisa biblio-
gráfica, notícias The Intercept Brasil (theintercept.com), educação vi-
giada (educaçãovigiada.org.br), site Rioeduca (www.rio.rj.gov.br/), do-
cumentos oficiais publicados pela SME/RJ e análise e descrição dos 
recursos digitais para o componente curricular de Geografia nos apli-
cativos de forma geral descritos.

Assim, o foco do estudo é o aplicativo Rioeduca em Casa, por 
meio da coleta dos dados que se referem aos recursos digitais disponí-
veis, e, por fim, a análise da utilidade da ferramenta para o ensino de 
Geografia.

Referencial teórico

A primeira vez em que foi implementada na SME/RJ uma polí-
tica educacional voltada para o uso de tecnologias educacionais foi na 
primeira gestão do prefeito Eduardo Paes (2009-2012). As aulas com 
conteúdo digital eram utilizadas como reforço para a aprendizagem, 
ou como inserção do indivíduo no ambiente escolar.

Segundo Andrade e Sacramento (2017), a SME/RJ desenvolveu, 
em 2010, a Educopédia, que era composta de aulas digitais que incluíam 
planos de aula, apresentações, fichas teóricas e testes, produzidos por 
professores da própria rede municipal de ensino. Na gestão de Marcelo 
Crivella (2017-2020), o projeto foi abandonado por remeter à gestão 
anterior. 

Com a crise sanitária provocada pela Covid-19 em 2020, último 
ano da gestão de Crivella, a SME/RJ, em vez de utilizar a Educopédia, 
que já estava pronta, preferiu disponibilizar o conteúdo pedagógico 
on-line, com a criação do aplicativo SME Carioca 2020, apresentado 
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ao público no dia 21 de março de 2020. Com as eleições municipais de 
2020, Eduardo Paes volta a ser prefeito em 2021. Ainda no mesmo ano, 
muda o nome do aplicativo de SME Carioca para Rioeduca em Casa, 
com as funções do aplicativo aprimoradas. 

A demanda pelo ensino remoto provocada pela pandemia de 
Covid-19 e, posteriormente, a adaptação para o ensino híbrido (ativi-
dades presenciais e on-line) levaram a SME/RJ a se adaptar, atualizando 
o aplicativo com aulas ao vivo e gravadas, além de materiais didáticos 
ao alcance dos alunos.

O aplicativo foi lançado, no dia 23 de fevereiro de 2021, como 
uma plataforma educacional oficial para o trabalho remoto da SME/
RJ. Com esse software, o objetivo é que professores e estudantes da 
Prefeitura do Rio possam acessar os conteúdos on-line e a ferramenta 
“Google Sala de Aula”, entre outras opções que prometem ajudar na 
aprendizagem durante o período de distanciamento social.

Dessa maneira, o aumento à exposição de professores e alunos 
aos diferentes conteúdos digitais e plataformas educacionais trouxe o 
repensar da mediação tecnológica. Todavia, o aumento do acesso às 
diferentes tecnologias da informação e comunicação (TICs) não repre-
senta e nem garante a assimilação e compreensão de conteúdos pelos 
estudantes.

O portal The Intercept Brasil fez uma denúncia por intermédio 
das jornalistas Audi e Zambarda (2021) de que o aplicativo utilizado 
por várias redes de ensino em todo o Brasil e adotado pela SME/RJ 
também pertence ao grupo IP.TV, empresa que tem sua atuação na área 
da educação no País ligada a políticos da base do governo federal que 
são acusados de participar de uma rede de prostituição de menores de 
idade. Possuidora de outras plataformas de EaD no País, a IP.TV tem 
acesso a dados de mais de 7,1 milhões de alunos e professores do Brasil. 
De acordo com as autoras da reportagem do portal The Intercept Brasil 
do dia 15 de junho de 2021:

Para usar os aplicativos, professores e estudantes são obrigados a concor-
dar com as políticas de privacidade, que incluem o acesso da IP.TV a dados 
das secretarias de Educação, com informações como nome, e-mail, ano e 
série cursados. Além do álbum de fotos, os apps também podem ter acesso 

https://theintercept.com/2020/06/15/app-empresa-tv-bolsonaro-aulas-online-pandemia/
https://theintercept.com/2020/06/15/app-empresa-tv-bolsonaro-aulas-online-pandemia/
https://theintercept.com/2020/06/15/app-empresa-tv-bolsonaro-aulas-online-pandemia/
https://theintercept.com/2020/06/15/app-empresa-tv-bolsonaro-aulas-online-pandemia/
https://theintercept.com/2020/06/15/app-empresa-tv-bolsonaro-aulas-online-pandemia/
https://theintercept.com/2020/06/15/app-empresa-tv-bolsonaro-aulas-online-pandemia/
http://www.pr.gov.br/aulaparana/privacidade.html
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ao microfone do celular e a trocas de mensagens em grupos de bate-papo, 
que podem ficar guardadas por até seis meses e ainda podem exibir pu-
blicidade aos usuários. Na política de privacidade, normalmente os apli-
cativos retêm a menor quantidade possível de dados pessoais, comunica-
ções privadas e registros de acesso. A empresa afirma ainda que eles serão 
excluídos após o fim do uso e que não será realizado qualquer tratamento 
de dados pessoais excessivo ou fora dos limites de uma definição vaga, 
que abre margem para abusos como o uso comercial dos dados de crian-
ças e adolescentes. (theintercept.com).

Como professora pesquisadora na educação básica, reforço que a 
utilização dessas tecnologias deve ser mediada e contextualizada pelo 
professor, de modo a valorizar o conhecimento prévio dos alunos, a fim 
de que se formem, adequadamente, os conceitos geográficos trabalhados 
na disciplina. Para Santos (2013, p. 115), “o processo de aprendizagem 
para ter eficácia precisa em primeiro lugar partir da consciência da época 
em que vivemos”. Isso significa saber o que o mundo é e como ele se de-
fine e funciona, de modo a reconhecer o lugar de cada país no conjunto 
do planeta e o de cada pessoa no conjunto da sociedade humana. 

Andrade (2021) nos relata que por esse motivo, na educação es-
colar, a globalização fenômeno contemporâneo se fez presente, com a 
adoção de novas estratégias educativas que correspondam ao meio-téc-
nico-científico-informacional e suas exigências impostas pelo uso das 
novas tecnologias. O meio-técnico-científico-informacional é a con-
cepção geográfica da globalização.

O meio-técnico-científico-informacional é o período vivido na 
atualidade também denominado como da Sociedade do Conhecimento 
ou Informação, que compreende o período do pós-guerra, da metade 
do século XX até os dias atuais, que ficou mais forte e evidente a partir 
do último quarto do século XX (SCHAFF, 1991; MORAN, 2000). 

As novas tecnologias de comunicação e informação criaram no-
vos locais para o conhecimento. Agora, além da escola, o ambiente 
domiciliar tornou-se educativo, pois os alunos da rede municipal foram 
obrigados pela pandemia a estudar em casa por meio do ensino remoto 
e agora pelo ensino híbrido. Porém, a escola tem um papel social fun-
damental, por ser um local de produção de conhecimento, embora 

https://theintercept.com/2020/06/15/app-empresa-tv-bolsonaro-aulas-online-pandemia/


51 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

venha sendo tratada como lugar de aquisição de conhecimento, num 
contexto onde a educação é vista como produto de consumo (MORAN, 
2000).

Como professora da rede, percebo a dificuldade que a maioria 
dos alunos tem de acesso a equipamentos celular e computador e ao 
aplicativo para efetuar atividades simples propostas durante as aulas. 
Os poucos alunos que têm acesso geralmente utilizam as redes sociais, 
assistem e fazem montagens de vídeos, mas muitos não conseguiram 
entender como acessar os conteúdos no Rioeduca, porque não houve 
tempo para capacitação de responsáveis e alunos. Ou seja, o aplicativo 
não é fácil de ser manuseado pelos alunos, haja vista que, quando pre-
cisam produzir um texto, tabelas, apresentações e enviar um arquivo, 
poucos têm essa habilidade.

E como fica o ensino de Geografia em tempos de pandemia? A 
disciplina escolar vem sofrendo ao longo dos anos um processo de mu-
danças significativas. Segundo Santos (2013, p. 25), “[...] no lugar de 
uma Geografia meramente descritiva, os novos tempos dão lugar a uma 
realidade vivida pelo educando e a sua situação nesse contexto”.

A Geografia estuda realidades presentes no espaço geográfico 
dos alunos. De acordo com Santos (2013, p. 22), “[...] a Geografia é uma 
ciência ligada à vida e, portanto, ligada ao cotidiano do aluno”. Nesse 
sentido, é significativo colocar os alunos diante do mundo a ser deci-
frado; para isso, é necessária, como estratégia, uma prática pedagógica 
mediadora do conhecimento geográfico que incentive a observação da 
realidade ao seu redor. Como educadores, nosso papel é fazer com que 
o aluno seja protagonista do seu processo de aprendizagem. 

A Geografia proporciona a aquisição e o aperfeiçoamento de de-
terminados conceitos, que contribuem, de forma significativa, para o 
desenvolvimento do aluno não só como indivíduo em seu meio am-
biente, mas também como cidadão em seu meio social. Tais conceitos 
podem ser aproveitados nas séries iniciais, pois os conteúdos abordados 
nas aulas de Geografia possibilitam a aprendizagem tanto dos aspectos 
sociais quanto dos físicos (CASTELLAR; VILHENA, 2010).

O ensino de Geografia em tempos de pandemia foi possível so-
mente por intermédio das TICs nas aulas remotas e agora, no ensino 
híbrido, por meio do aplicativo Rioeduca em Casa, ferramenta de acesso 
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a conteúdos disponibilizados pela SME/RJ na internet. Embora não 
seja a totalidade dos alunos da rede que tem acesso à tecnologia, é cres-
cente a utilização dela, principalmente, durante a pandemia.

O desafio maior foi a distância imposta pela pandemia, o que 
dificultava o processo ensino-aprendizagem, mas havia outros desafios 
que se apresentavam a professores e alunos, como a implementação da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 2018 e a implantação do 
novo Currículo Carioca 2020 (RIO DE JANEIRO, 2020b), dificultando 
ainda mais o ensino de Geografia remoto, pelo fato de que a nova visão 
curricular imposta tinha sido pouco debatida com os docentes.

Discussões 

Pode-se considerar que as TICs, como parte constituinte do 
meio-técnico-científico-informacional, e aplicativos educacionais já 
faziam parte da nossa vida cotidiana, mas o seu uso se intensificou 
durante a pandemia. A internet é um sistema de comunicação que ga-
nhou o mundo e se tornou um espaço de integração, articulação e co-
nexão entre inúmeras pessoas, principalmente em tempos de distan-
ciamento social. O aplicativo Rioeduca em Casa é uma ferramenta 
importante para a educação na cidade do Rio de Janeiro em tempos de 
pandemia (Figura 1).

 A Figura 1 apresenta o App Roeduca em Casa a página inicial, 
após o acesso por login e senha, os professores e alunos cadastrados 
têm acesso ao material disponível como mostra a figura. 
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Figura 1 – Página inicial do aplicativo Rioeduca em Casa

Fonte: App Rioeduca.

O aplicativo oferece acesso ao material Rioeduca (apostila de 
Geografia); Atlas geográfico escolar do município; site de Armazenzinho 
de dados que tem informações históricas e estatísticas sobre a cidade; 
Rioeducopédia, um ambiente virtual de aprendizagem feito em lingua-
gem lúdica e gamificada e o link de acesso ao Google sala de aula, es-
paço onde os professores postam suas atividades direcionadas a cada 
turma. A maioria desses recursos digitais já existia na SME/RJ, apenas 
foram incorporados ao aplicativo, que surgiu em um momento de crise 
devido a uma pandemia mundial. Entre os recursos digitais disponí-
veis para o ensino de Geografia está o Atlas digital do município. A 
Figura 2 apresenta a tela com o Atlas Escolar da cidade do Rio de Janeiro.

É importante ressaltar que a alfabetização cartográfica é intro-
duzida no ensino de Geografia nos anos iniciais pelos pedagogos ge-
neralistas e abordada pelo especialista, professor de Geografia, no 6° 
ano do Ensino Fundamental II. Esse momento é comparado ao processo 
de iniciação alfabética, em que necessitamos, primeiramente, aprender 
os signos para só depois conseguirmos diferenciá-los. Lidamos com o 
processo de significação, que é a interpretação desses signos. Significa 
dizer que, para que se chegue ao entendimento completo das represen-
tações cartográficas, passamos por um processo de construção e apren-
dizagem dos elementos que compõem o alfabeto cartográfico 
(ANDRADE; SIMAS, 2021).
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Figura 2 – Atlas Escolar

Fonte: App Rioeduca.

Quando se trata de ensinar Geografia ou saberes geográficos, 
utilizamos a linguagem oral para comunicar informações, conceitos e 
entendimentos. A linguagem gráfica e cartográfica em geral é utilizada 
para representar a localização de áreas e lugares onde ocorrem deter-
minados fenômenos ou processos. Usamos também textos escritos para 
complementar, subsidiar determinados entendimentos e raciocínios 
(KATUTA, 2002, p. 170).

Segundo a definição geral do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), “Atlas é um conjunto de mapas ou cartas geográfi-
cas” (IBGE, 2016). Significa dizer que os Atlas são considerados uma 
coleção de representações cartográficas pensadas e estruturadas se-
gundo objetivos e metodologias de elaboração.

Os Atlas podem ser de dois tipos: os Atlas escolares e os Atlas 
geográficos, que se diferenciam segundo a finalidade para a qual foram 
elaborados. No caso dos Atlas escolares, esses carregam consigo a fi-
nalidade de servir de complementação para entendimentos mais com-
plexos da disciplina escolar de Geografia ou, segundo pautam docu-
mentos mais recentes, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
2018, como componente curricular. O meio de disponibilização dos 
Atlas pode se dar de forma impressa e/ou digital.

Segundo Martinelli (2011), um Atlas escolar deve considerar, 
como um primeiro passo para sua coordenação, o entrelaçamento in-
tegrado de duas orientações básicas:
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O ensino do mapa, lastreado nas posturas teórico-metodológicas sobre a 
construção da noção de espaço e respectiva representação pelo escolar, 
envolvendo práticas iniciais de cartografia; • o ensino pelo mapa, perpe-
trado em Geografia, promovendo o conhecimento do mundo a partir da 
inclusão e continuidade espacial, do próximo (vivenciado e conhecido – o 
lugar) ao distante desconhecido – o espaço mundial, porém com possibi-
lidade de ser apreendido pela sua representação, sendo o educando capaz 
de raciocinar sobre tal contexto disposto em mapa, sem tê-lo experimen-
tado antes. (MARTINELLI, 2011, p. 59).

Os Atlas escolares, enquanto materiais didáticos, devem ser con-
cebidos e estar comprometidos para a formação intelectual e reflexão 
crítica do aluno e do professor, definidos a partir de uma concepção 
de ensino e aprendizagem que considera o aluno não como um recep-
táculo de informação, mas como sujeito ativo de seu processo de apren-
dizagem. Eles se tornam importante porque é um material específico 
para trabalhar a escala local, traz mapas que contribuem para o ensino 
de Geografia e para o pensamento geográfico do estudante com dife-
rentes temáticas e de fácil acesso.

Outro recurso disponível no App Rioeduca é o site Armazenzinho 
de dados. A Figura 3 apresenta a tela inicial do site.

Figura 3 – Armazenzinho de dados

Fonte: App Rioeduca.
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Tobias, Mendonça e Monteiro (2014) nos afirmam que o Instituto 
Municipal Pereira Passos (IPP) tem como algumas de suas missões pro-
duzir, difundir e qualificar informações de apoio à gestão. Para isso, criou 
o sítio Armazém de Dados, que faz parte do portal da Prefeitura do Rio 
de Janeiro, para disseminação de informações sobre a cidade. Para aten-
der a uma demanda crescente por informações direcionadas a jovens 
estudantes e professores, o IPP/DIC desenvolveu uma nova área do site 
Armazém de Dados, denominado Armazenzinho, que visa disseminar 
informações da cidade para crianças e jovens em idade escolar. 

Ainda segundo os autores, o Armazenzinho utiliza tecnologia 
de Banco de Dados que permite uma atualização dinâmica de infor-
mações tabulares, feições geográficas e históricas, imagens programa-
das, atividades lúdicas, didáticas e pedagógicas. Os dados tabulares 
associados às múltiplas feições geográficas e imagens da cidade forne-
cem diversas informações sobre o Rio de Janeiro. 

No Armazenzinho, há mapas, imagens, sons e animações, con-
solidados por aplicativos e jogos de entretenimento. Todo o conteúdo 
de dados é acessado e atualizado por um Sistema Gerenciador. O site 
está dividido a partir de cinco grandes módulos temáticos: ‘Histórias 
do Rio’, ‘Dados do Rio’, ‘Conhecendo o Rio’, ‘Cartografia’ e ‘Conheça 
Também’. Cada módulo é subdividido em seções e, eventualmente, 
subseções. O site Armazenzinho de dados é interessante para desen-
volver os conceitos geográficos e trabalhar a localização e espacializa-
ção com os alunos, se houvesse, durante o ensino remoto, uma real 
interação com eles. Haja vista que a maioria deles não teve acesso efe-
tivo aos recursos tecnológicos básicos durante as aulas. 

Outro recurso disponível no App é o material Rioeduca que tem 
incluído a Apostila de Geografia. Abaixo, será apresentado um pouco 
do conteúdo disponível no material Rioeduca para o 6° ano do Ensino 
fundamental (Figura 4):



57 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

Figura 4 – Material Rioeduca em Casa – apostila

Fonte: App Rioeduca.

A SME/RJ, diante do desafio de mitigar as desigualdades educa-
cionais aprofundadas em virtude do contexto pandêmico da Covid-19, 
considerou estratégico desenvolver ações pedagógicas específicas, com 
destaque para a priorização da proposta curricular e a disponibilização 
de atividades escolares presenciais e não presenciais. 

A Priorização Curricular 2021 foi elaborada com o intuito de 
contribuir com o trabalho pedagógico dos professores, a fim de que 
possam adequar o Currículo Carioca aos diversos contextos. Abrange 
as habilidades dos componentes curriculares do ensino fundamental 
de todas as disciplinas. Os critérios utilizados para elencar as habili-
dades consideraram os aspectos essenciais para cada etapa de ensino, 
com respaldo na Lei Federal n.º 14.040/2020, em seu art.2º, § 3º, em 
que trata do cumprimento dos objetivos de aprendizagem e desenvol-
vimento, inclusive por meio da adoção de um continuum de dois anos 
escolares em um ano letivo (RIO DE JANEIRO, 2021c). 

Isso quer dizer que, em 2021, os estudantes do ensino fundamen-
tal desenvolveram habilidades previstas para o ano de 2020 e 2021, com 
exceção do primeiro ano. Em 2022, a rede municipal continua utili-
zando a priorização curricular. Por exemplo: o 8° ano do ensino fun-
damental teve os primeiros seis meses com disciplinas do 7° ano e o 
segundo semestre com disciplinas do 8° ano.

De acordo com a SME/RJ, a Priorização Curricular 2021 (RIO 
DE JANEIRO, 2021) não é uma nova proposta curricular da Rede 
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Municipal de Ensino do município do Rio de Janeiro e não se norteia 
pela ideia de um currículo mínimo, mas pretende destacar as habili-
dades do Currículo Carioca que precisam ser contempladas em 2021, 
em uma orientação clara e objetiva do trabalho do professor. Os Materiais 
Rioeduca e Rioeduca na TV estão alinhados às habilidades presentes 
na priorização curricular. Assim como o Programa Nacional do Livro 
e do Material Didático (PNLD), esses recursos são vistos como instru-
mentos de suporte ao trabalho dos professores. O documento curricular 
tem por objetivo ser um referencial para atuação dos professores, que 
terão, no material de sugestões metodológicas, o suporte necessário 
para a ampliação e o desenvolvimento das habilidades.  

O material Rioeduca, na apostila virtual de Geografia, tem uma 
visualização péssima, parece que escanearam de qualquer jeito as apos-
tilas impressas e postaram no aplicativo – seria muito melhor se fossem 
em PDF ou Word, para serem editadas pelos professores por exemplo. 
Já as aulas de vídeo na TV Escola têm uma boa qualidade e os profes-
sores são bem didáticos.

A última ferramenta que elencamos para utilizar durante as au-
las de Geografia foi a Rioeducopédia. A Figura 5 mostra como o con-
teúdo é apresentado. Trata-se de um ambiente virtual de aprendizagem, 
feito em linguagem lúdica e gamificada, com o objetivo de potencializar 
a experiência dos estudantes com as videoaulas. 

Figura 5 – Rioeducopédia

Fonte: App Rioeduca.



59 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

Ainda de acordo com a SME/RJ, a Rioeducopédia é mais uma 
resposta da Secretaria Municipal de Educação às atuais demandas do 
ensino. Foi totalmente desenvolvida pela MultiRio e pelas diferentes 
equipes de professores que trabalham no nível central da SME.

Reúne todas as ações de ensino remoto da prefeitura, articulando 
Rioeduca na TV, Rioeduca em Casa e material pedagógico Rioeduca. A 
plataforma é autoinstrucional e visa, além da ampliação da experiência 
de aprendizagem, desenvolver uma maior autonomia do estudante. 
Contudo, é desejável que os professores articulem seu planejamento de 
trabalho com os diferentes percursos formativos da Rioeducopédia.

Os percursos formativos são o coração da Rioeducopédia. Foram 
criados a partir das videoaulas da programação Rioeduca na TV e or-
ganizados por ano e currículo, com base nas diretrizes da SME. Os 
percursos formativos consistem em quatro etapas pedagógicas que vi-
sam à ampliação da experiência de aprendizagem dos alunos. O obje-
tivo é que os estudantes percorram, autonomamente, cada percurso, 
ou seja, a navegação na Rioeducopédia foi estruturada de modo a fa-
vorecer a autonomia deles. Isso não impede de o professor se apropriar 
dos recursos oferecidos pela plataforma, mas é mais um aspecto a ser 
observado pelos docentes. Todos os percursos formativos têm as se-
guintes etapas, segundo a SME/RJ:

1° – Videoaula: Cada videoaula passada no Rioeduca na TV dá 
título a um percurso formativo. É preciso assisti-la na plataforma 
Rioeducopédia – e avaliá-la por meio de uma escala de uma a cinco 
estrelas – para chegar à segunda etapa do percurso formativo. 

2° – Atividade/Desafio: O objetivo desta etapa é ampliar e apro-
fundar os assuntos abordados na videoaula. Pode ser uma proposta de 
reflexão ou uma atividade elaborada pelos professores da rede que in-
tegram a equipe Rioeduca na TV, sempre pautados pela concepção de 
reforçar o conceito principal explorado na videoaula e, também, pela 
ideia de “aquecimento” dos estudantes para a etapa seguinte. Quando 
houver correspondência direta entre videoaula e material Rioeduca, 
suas páginas serão sinalizadas. 

3° – Quiz: O aluno só acessa essa etapa se tiver passado pela se-
gunda. O estudante é contemplado com estrelas e troféu, conforme o 
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número de acertos. Elaborado com linguagem gamificada, lúdica, sim-
ples e direta, o quiz apresenta questões relacionadas à videoaula e à 
atividade proposta (passos um e dois). O número de perguntas varia 
conforme o ano escolar e, para respondê-las, é preciso clicar em uma 
das alternativas apresentadas. A cada resposta, certa ou errada, é aberta 
uma janela na tela (lightbox) com uma explicação que reforça o con-
teúdo. Após responder a todas as perguntas, o aluno recebe, automa-
ticamente, a avaliação geral de sua performance. Cada acerto vale uma 
estrela. Se responder corretamente a todas as perguntas, ainda ganha 
um troféu virtual. 

4° – Para saber mais: Essa etapa só pode ser acessada se o aluno 
tiver terminado o quiz, e é opcional. Ela pode conter até três links para 
conteúdos do Portal MultiRio ou de outras fontes elencadas na cura-
doria e buscam expandir o conhecimento sobre o tema do percurso. 
Percorridas as etapas, o aluno avaliará o percurso formativo, escolhendo 
um emoji: se gostou, sinal positivo (“curtir”); se não, sinal negativo. 
(Multirio.com, 2021).

Este texto teve como objetivo apresentar o material que a SME/
RJ disponibilizou para o ensino de Geografia durante a pandemia, 
quando professores e alunos estavam impossibilitados de frequentar a 
escola. Acredito que o material atende ao conteúdo proposto pela BNCC 
e pelo Currículo Carioca. Mas volto a ressaltar que meu contato com 
as turmas foi quase nenhum, haja vista que os alunos não tinham os 
recursos tecnológicos básicos para aulas remotas.

Dessa forma, o material poderia, sim, contribuir para o ensino 
de Geografia com a mediação do professor se a realidade apresentada 
na educação não fosse tão desigual. A Geografia que foi possível ensi-
nar era apenas a disponibilização de conteúdos e esperar que os alunos 
aprendessem com eles. Volto a dizer que a resposta da SME para um 
momento de crise sanitária foi rápida se comparado com a rede esta-
dual, por exemplo, que não tinha histórico de trabalhar com platafor-
mas educacionais até o início da pandemia.
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Considerações Finais 

Durante a pandemia, nas aulas de Geografia, o aplicativo Rioeduca 
em Casa da SME/RJ foi a ferramenta possível de ser utilizada para um 
período de crise sanitária mundial, mas a maneira com que o conteúdo 
de Geografia foi apresentado ainda é tradicional, haja vista que a me-
diação do conhecimento realizado pelos professores é fundamental. É 
preciso relacionar o ensino de Geografia de forma significativa, permi-
tindo a articulação de diversos conhecimentos de forma interativa entre 
as ferramentas digitais e a realidade vivida pelos alunos. As possibili-
dades possíveis incluem desde o potencial de entretenimento, colabo-
ração, interação, dentre outras características próprias de uma tecno-
logia, até a definição de quais conceitos serão trabalhados, o planejamento, 
a escolha dos objetivos a serem alcançados, a metodologia e os recursos 
digitais que serviram a esse intento. 

Devo destacar que a SME/RJ, por já ter experiências anteriores 
no uso de tecnologias digitais na educação, teve uma resposta rápida 
no momento de crise durante a pandemia. E o material disponível 
pode, sim, contribuir para o ensino de Geografia, mas apenas se me-
diado pelo professor e se efetivamente todos os alunos tiverem acesso 
real às condições técnicas mínimas necessárias para acessar o con-
teúdo (celular, tablet e computador) e espaço físico adequado para o 
estudo em casa. 

E essa não foi a realidade dos meus alunos da rede municipal. É 
importante não se deixar enganar com a promessa de que o uso de tec-
nologia é a solução para os problemas da educação no Brasil. A educa-
ção se faz no contato dia a dia, na socialização, pois só disponibilizar 
conteúdos não garante o aprendizado. 

Por esse motivo, é imperioso destacar a importância de analisar 
os conteúdos digitais disponíveis para o ensino de Geografia no apli-
cativo Rioeduca e a necessidade de uma atuação crítica como professora 
pesquisadora.
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4 

As experiências vivenciadas no contexto escolar durante o período 
da pandemia de Covid-19 provocam inquietações e questiona-
mentos construídos na experimentação do trabalho docente em 

uma conjuntura adversa. Para além disso, foi preciso repensar teoria 
e prática para dar conta das demandas pedagógicas durante o tempo 
em que os educandos estiveram afastados das escolas fisicamente, con-
tando com diversas e variadas formas de interação, nem sempre efe-
tivas. Nesse sentido, o estímulo à docência compartilhada promove o 
trabalho em equipe, de forma colaborativa, visando um objetivo em 
comum: minimizar os déficits de aprendizagem ocasionados pela pan-
demia. Mas essa tarefa não é nada fácil.

Para contemplar os diversos níveis de interação e aprendizagem 
e dar conta de entender e possibilitar aprendizagens aos alunos foi pre-
ciso repensar a prática pedagógica. Nessa direção, defende-se que as 
práticas pedagógicas de uma escola precisam contemplar ações diver-
sificadas, flexíveis e articuladas para que seja inclusiva. Assim, inter-
pretamos como diversificadas no sentido de atentar às necessidades 
dos alunos, considerando seus saberes e suas singularidades; flexíveis, 
por discutir a atual organização do planejamento pedagógico e propor 

DEBORA CRISTINA VIEIRA DE SIMAS

O PROJETO DE DOCÊNCIA 
COMPARTILHADA PARA O 
ENSINO DE GEOGRAFIA
Possibilidade de ressignificação da 
atuação dos professores 
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outras práticas com o objetivo de atender às diferenças; e articuladas, 
no sentido de que os professores das áreas e os generalistas, junto à 
equipe diretiva, desenvolvam ações integradas, de modo a favorecer as 
aprendizagens dos alunos, oportunizando momentos em que esses es-
tabeleçam conexões entre os diversos conceitos aprendidos.

Nessa perspectiva, partindo da ideia de Paulo Freire (2021b, p. 36) 
quando afirma que “ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a 
qualquer forma de discriminação”, destaca-se o desafio de ensinar Geografia 
na pandemia de forma significativa para a prática social dos alunos. Assim, 
surgem as seguintes perguntas: o que ensinar, para quê ensinar e como 
ensinar os conteúdos de Geografia no contexto da pandemia?

Desse modo, na apresentação da seção temática – Educação 
Geográfica, escrita por Sacramento e Girotto, eles defendem:

Assim, na atualidade, entender a função do ensino de geografia é pensá-la 
a partir de um movimento que possibilite aos discentes reconhecerem as 
geografias que constroem cotidianamente, tomando consciência de que 
também são sujeitos do e no espaço. Este processo se dá na medida em 
que o professor organiza e estrutura a aula, levando em consideração os 
conhecimentos prévios trazidos pelos alunos, bem como a sua própria 
geografia e a da escola. Nesses termos, não é possível ensinar geografia 
sem assumir a docência como compromisso político, ético e técnico – di-
mensões indissociáveis. (SACRAMENTO e GIROTTO, 2019, p. 85).

Portanto, apesar do momento adverso da pandemia e dos retro-
cessos vividos nas políticas educacionais recentes, o presente artigo 
apresenta o projeto de docência compartilhada adotado pela Escola 
Municipal Olimpíadas Rio 2016 (EMOL), localizada na cidade do Rio 
de Janeiro/RJ, como uma possibilidade de resistência e ressignificação 
para pensar caminhos para o futuro. Convicta da defesa da educação 
pública, gratuita e de qualidade, e de um ensino de Geografia crítico, 
reflexivo e significativo, que dialogue com os sujeitos da escola.

De acordo com Freire (2021a, p. 06), “a leitura do mundo precede 
a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa pres-
cindir da continuidade da leitura daquele”. Portanto, seguindo os en-
sinamentos do Professor Paulo Freire, é preciso que sejamos exemplos. 
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Se nossos alunos leem um mundo cooperativo, colaborativo pela atua-
ção de seus professores, é mais fácil naturalizar esse trabalho na escola 
e posteriormente na vida dos educandos.

Nessa perspectiva, a equipe de Geografia da EMOL optou por 
desenvolver e organizar materiais de sua própria autoria, promovendo 
a divisão de tarefas e debates para a organização das aulas. Se antes o 
labor docente na escola se concretizava em uma ação extremamente 
solitária, em que apenas o professor estava em sala com seus alunos e, 
anterior a isso, planejava suas aulas sozinho e, ao final, analisava os 
resultados do processo de aprendizagem novamente solitário, a pro-
posta desta nova organização visa romper com a estruturação clássica 
da escola e do professor. E é justamente para transpor esse desafio que 
a EMOL propôs a seus professores a organização em equipes 
disciplinares.

Para construir um trabalho autenticamente coletivo, muitas são 
as dificuldades: adequar a rotina de planejamento, proporcionando o 
encontro contínuo dos docentes; a divisão de tarefas entre as equipes 
e o compartilhamento das aulas são apenas alguns desses desafios. 
Transformar o professor em um profissional não solitário, mas solidá-
rio, é tarefa que requer paciência, escuta e segurança. Ainda segundo 
Freire, a escola deve estar pautada em um modelo de “pedagogia fun-
dada na ética, no respeito à dignidade, à própria autonomia do edu-
cando” (FREIRE, 2021b, p. 12).

Para Freire, a prática docente deve possibilitar que os alunos te-
nham autonomia para aprender sem pressões. E para nós, docentes, 
pressionados por metas, resultados e a dar conta das demandas oriun-
das da dificuldade da escolarização formal no período pandêmico, é 
preciso uma pausa para pensar. E nós, professores, o que pretendemos 
com a Geografia? Precisa ser além de dar conta de pressões e metas. É 
preciso que “os educandos vão se transformando em reais sujeitos da 
construção e da reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, 
igualmente sujeito do processo’’ (FREIRE, 2021b, p. 28).

Nesse entendimento, o papel do professor é estabelecer relações 
dialógicas de ensino e aprendizagem: ao mesmo tempo em que ensina, 
também aprende. Juntos, professor e estudante aprendem em um en-
contro democrático e afetivo, em que todos podem e devem se 
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expressar. É dessa maneira, vendo seus professores trabalharem de 
forma colaborativa, ativa e participativa, que esperamos que os alunos 
também construam seus conhecimentos pautados nesse caminho.

O contexto escolar e o “onde” deste artigo

No ano de 2009, Eduardo Paes assume a prefeitura da cidade do 
Rio de Janeiro e apresenta como sua secretária de Educação Claudia 
Costin, que traz como projeto da Secretaria Municipal de Educação 
(SME/RJ) a sua reorganização e a implementação de uma reforma da 
educação pública. Entre os principais pilares desse projeto lançado em 
2009 estão o estabelecimento de um currículo básico para todas as es-
colas do 1º ao 9º ano, a defesa do ensino integral (turno único de 7 
horas) e a construção e reforma das unidades escolares. Nesse contexto, 
é inaugurada, em 25 de fevereiro de 2016, a Escola Municipal Olimpíadas 
Rio 2016, na qual a presente pesquisadora atua.

Seu território está delimitado por importantes vias de acesso à 
margem da Linha Vermelha e ao Canal do Cunha, a leste, e à Avenida 
Brasil, a oeste. Estando entre as cinco maiores comunidades da Maré, 
a Favela Nova Holanda conta com 4.601 domicílios e 13.799 moradores, 
o que pode ser corroborado pela Figura 1.

Com 40 mil metros quadrados de terreno, o Campus Maré I 
abriga, além da EM Olimpíadas Rio 2016 (7º ao 9º ano), cinco unidades 
de Primário Carioca (1º ao 6º ano) e dois Espaços de Desenvolvimento 
Infantil (EDIs).
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Figura 1 – Campus Maré 1

Fonte: Por tal Mult ir io. ht tp://www.mult ir io.r j.gov.br/ index.php/ leia/repor tagens-ar t igos/
reportagens/8810-primeiras-escolas-do-campus-da-mar%C3%A9-s%C3%A3o-inauguradas.

A Escola Municipal Olimpíadas Rio 2016 conta, no mês de julho 
de 2022, com 584 alunos e 19 turmas regulares, sendo nove de 7º ano, 
seis de 8º ano e quatro de 9º ano do ensino fundamental. A unidade 
escolar funciona no regime de turno único (sete horas diárias). Vale 
destacar que as escolas de turno único carioca trabalham no eixo o 
Protagonismo Juvenil, com o tripé da Excelência Acadêmica, Projeto 
de Vida e Educação para Valores. Nesse projeto, segundo a SME, a ideia 
fundamental é a promoção de jovens autônomos, solidários e compe-
tentes, alicerçada nos quatros pilares da educação defendidos e apre-
sentados por Jacques Delors1: aprender a conhecer, aprender a fazer, 
aprender a viver juntos e aprender a ser, que são desenvolvidos, sobre-
tudo, em sua organização curricular.

A reestruturação das unidades escolares representa o avanço das 
Políticas Públicas de caráter neoliberal, que trazem a participação do 
empresariado como organizador de muitos documentos. Pela mediação 
de aparelhos privados de hegemonia (NEVES, 2005), acompanhado de 

1 DELORS, J. Educação: um tesouro a descobrir. 2. ed. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: 
MEC: Unesco, 2003.

http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/leia/reportagens-artigos/reportagens/8810-primeiras-escolas-do-campus-da-mar%C3%A9-s%C3%A3o-inauguradas
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/leia/reportagens-artigos/reportagens/8810-primeiras-escolas-do-campus-da-mar%C3%A9-s%C3%A3o-inauguradas
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intelectuais individuais e coletivos da burguesia, é que a Política Pública 
Educacional brasileira vai se moldando nas diversas esferas, como 
acontece na SME/RJ. Para Martins e Neves (2010, p. 25-26):

Cumpre-se ressaltar que os intelectuais da nova pedagogia da hegemonia 
são pessoas e organizações cuja atribuição específica é a formulação, adap-
tação e disseminação, em diferentes linguagens, das ideias que fundamen-
tam a nova concepção de mundo e práticas político-ideológicas da burguesia 
mundial. Eles são também os responsáveis pela organização de atividades 
que visam a sedimentar em todo o tecido social um novo senso comum em 
torno de um novo padrão de sociabilidade para o século XXI. São, portanto, 
os funcionários subalternos da classe mundialmente dominante e dirigente 
na formulação, adaptação e difusão das teorias e das práticas que funda-
mentam o neoliberalismo de Terceira Via (ou novo desenvolvimentismo ou 
social-democracia com aroma liberal), construindo simultaneamente uma 
– direita para o social e – uma  esquerda para o capital.

Tal organização, segundo a proposta da SME/RJ, implica dire-
tamente na formação deste trinômio Aluno Competente-Autônomo-
Solidário. A SME/RJ defende que, com a maior permanência do aluno 
na unidade escolar, ele passa a usufruir de maiores oportunidades de 
aprendizagem, o que poderá influenciar no seu desempenho acadêmico 
e na sua formação. Essa carga horária maior de professores e alunos na 
unidade escolar, segundo a SME/RJ, torna possível um maior vínculo 
entre os alunos, entre os alunos e os professores e toda a comunidade 
escolar, enfatizando um dos fatores destacados como diferenciais da 
proposta – a “pedagogia da presença”, conforme os Documentos que 
embasam o Ginásio Carioca:

Além da presença física de gestores, funcionários, professores e alunos 
em tempo integral na escola, a Pedagogia da Presença pressupõe que, en-
tre eles, haja uma relação de reciprocidade, troca e construção contínua. 
A Pedagogia da Presença amplia e qualifica as relações entre os adultos e 
os alunos, pois aqueles que trabalham na escola são exemplo, fonte de 
inspiração e referência na passagem do mundo adolescente para o mundo 
adulto. É um princípio educativo que deve estar presente nas ações de toda 
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a equipe escolar, através de atitudes participativas, ultrapassando as fron-
teiras da sala de aula (SME/RJ, 2016 p. 10).

Essa presença física de alunos e dos profissionais da educação 
possibilitada pela maior permanência no espaço escolar facilita a or-
ganização de uma matriz curricular integrada e com maior vínculo. 
As disciplinas são organizadas em núcleo comum (Português, 
Matemática, Ciências, Geografia, História e Inglês) e parte diversificada 
(Projeto de Vida, Eletiva, Estudo Orientado, Círculo de Leitura, 
Tecnologia da Informação), que se complementam e estão mescladas 
dentro do horário das unidades escolares. Assim, todos os componen-
tes curriculares são parte integrante da grade de horários e entendidos 
como relevantes para a formação do aluno, facilitando uma maior in-
tegração entre as áreas, disciplinas e conhecimentos.

Dentro dessa proposta, a equipe diretiva da EMOL, durante os 
anos de 2020 e 2021, optou por construir equipes disciplinares com pro-
fessores regentes como coordenadores de disciplina e responsáveis pela 
organização dos planejamentos pedagógicos a serem trabalhados pelos 
integrantes desses componentes curriculares, sendo deixados para tal 
planejamento seis tempos semanais dos 26 tempos previstos para regên-
cia para os Professores de Anos Finais 40h. Em 2022, esse mesmo mo-
vimento não foi possível, os professores tiveram que lecionar nos 26 
tempos em sala de aula e a coordenação de disciplinas foi desfeita.

Para reforçar e recuperar os conteúdos que não foram trabalha-
dos a contento nos anos de 2020 e 2021 em função da pandemia, a SME/
RJ optou por um modelo de priorização curricular, que é uma prática 
educacional defendida pela secretaria alinhada com as determinações 
da Unesco. É uma forma de se trabalhar no ano corrente habilidades 
focais aplicadas em anos anteriores, e que são necessárias para o bom 
seguimento do aprendizado.

Em cada um dos quatro bimestres do ano de 2022, serão traba-
lhados o ano corrente de 2022 e também habilidades e conteúdos ofe-
recidos aos alunos no ano passado, mas que ainda necessitam ser re-
vistos para o bom seguimento do aprendizado dos discentes.
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A reorganização do trabalho docente: a docência 
compartilhada

A reorganização do trabalho docente, que saiu de um planeja-
mento solitário para o solidário, exigiu aos professores oportunizarem 
momentos de estudo e tomada de decisões coletivas. Para alcançar sa-
tisfatoriamente o objetivo da equipe, se faz necessário alguns procedi-
mentos metodológicos e, neste tópico, procura-se elucidar alguns ca-
minhos. Como ponto de partida, pode-se afirmar que nenhum trabalho 
e nenhuma estratégia funcionarão se de fato não partir de um querer 
coletivo.

Outro ponto fundamental é organizar os tempos, de modo a pri-
vilegiar a interação entre os docentes; é preciso que haja tempo para 
planejar! Desenvolver um trabalho viável em equipe é fazer a realidade 
dialogar com aquilo que acreditamos ser ideal. Dessa forma, é neces-
sário ter autonomia em suas relações. Para iniciar o planejamento do 
ano letivo, os professores da EMOL se organizam para a execução de 
algumas tarefas: a elaboração dos Guias de Planejamento, Guias de 
Aprendizagem e do Roteiro de atividades.

Os Guias de Planejamento apresentam os Conteúdos, Objetivos, 
Habilidades a serem desenvolvidas e possíveis propostas de 
Interdisciplinaridade para serem aplicadas ao longo dos bimestres e 
funcionam como guias orientadores da prática dos docentes, de acordo 
com a Figura 2.
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Figura 2 – Guia de Planejamento de Geografia 8º ano

Objetivos

Compreender a formação do povo brasileiro, seus hábitos 
e costumes, e a produção espacial numa relação dialética 
e dialógica considerando as diferenças humanas e suas 
contradições. 
As grandes divisões do Espaço Geográfico: espaço urbano 
e espaço agrário.
A questão fundiária no Brasil: Conflitos e movimentos 
sociais complementares existentes entre o campo e a cidade 
e seus impactos socioespaciais. 
Urbanização do Brasil e do planejamento urbano.
Os processos que envolvem o desenvolvimento industrial 
no/do Brasil.

Conteúdos

Brasil: Território e Fronteiras. Geografia Regional e 
Regionalização do Brasil.
População Brasileira: formação e características 
demográficas. -Campo e Cidades no Brasil.
Os problemas do campo e das cidades brasileiras.

Habilidades

Localizar em diferentes tipos de representações do atual 
território brasileiro.
Analisar a constituição histórica e a atual divisão politico-
administrativa do território brasileiro.
Conhecer as diversas formas de regionalização do Brasil.
Interpretar indicadores sociais de diferentes regiões do 
Brasil.
Descrever a formação da sociedade brasileira, indicando 
suas diversidades étnicas, culturais e patrimoniais. 
Discutir os fluxos migratórios internos e externos do 
território brasileiro e suas consequências.
Conhecer a cultura dos diferentes povos indígenas e da 
população quilombola que habitam o território brasileiro. 
Compreender a hierarquia urbana no Brasil. 
Analisar os impactos socioambientais na região Sudeste. 
Identificar em diferentes tipos de mapas as características 
físicas da região Sudeste.
Identificar as principais características econômicas da 
região Sudeste.
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Interdisciplinar

História – expansão marítima e interesse econômico na 
América.
Ciências – Identificar os problemas socioambientais nos 
espaços rurais e urbanos.
Projeto de vida – Identidade.
Educação Física – Brincadeiras de infância brasileira.
Inglês e Português – o Rock e Brasília.
Matemática – Leitura de tabelas e gráficos.

Fonte: Arquivo da autora.

Os Guias de Planejamento são elaborados pelo conjunto de profes-
sores das disciplinas de maneira coletiva e articulada. Outra sugestão é 
que haja um eixo temático para articular o trabalho em equipe, pois cria 
uma confluência na qual os professores, com suas disciplinas ou áreas do 
conhecimento, podem se debruçar, tendo claro o objetivo final.

Os Guias de Aprendizagem são uma versão do documento a ser 
disponibilizada nas salas de aula para que os alunos possam acompanhar 
os conteúdos dados de maneira discriminada, conforme Figura 3:

Figura 3 – Guias de Aprendizagem de Geografia 8º ano
Disciplina: Geografia

O que você vai aprender 
com Geografia? 
(Conteúdo)

– Geografia Regional e Regionalização do Brasil (as 
diversas formas de dividir o território brasileiro em 
regiões e suas características)
– População Brasileira: formação e características 
demográficas (organização e distribuição da 
população no território brasileiro)
– Campo e Cidades no Brasil.
– Os problemas do campo e das cidades brasileiras 
(desmatamento, os usos do agrotóxico nas 
plantações, empregos com baixo salários e sem 
direitos trabalhistas etc.).
– Os problemas das cidades brasileiras (falta de 
moradia para todos, insegurança, fome, falta de um 
bom sistema de saúde e etc).
– Região Sudeste: Rio de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais e Espírito Santo. 
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Como serão as aulas 
(Ações e Estratégias)

– Aula expositiva.
– Promover leituras e interpretação de textos de 
revistas e jornais.
– Observar o espaço ao seu redor e identificar suas 
características.
– Estabelecer uma relação entre o que eles já sabe e 
novas bases teóricas.

8º Ano – 1º Bimestre

Para que você vai 
aprender?  
(Objetivos)

– Entender a formação do povo brasileiro, seus 
hábitos e costumes no dia a dia e a produção espacial 
na relação entre necessidade das pessoas e regras 
estabelecidas.
– As grandes divisões do Espaço Geográfico: espaço 
urbano (cidade) e espaço agrário (campo/roça).
– A questão fundiária no Brasil: conflitos e 
movimentos sociais no espaço geográfico brasileiro.
– Como a cidade e o campo se complementam.

Para que você vai 
aprender?  
(Objetivos)

– Como as atividades econômicas prejudicam o 
meio-ambiente. 
– A formação das cidades no Brasil e como elas são 
pensadas pelos governantes. 
– Os processos que envolvem e o desenvolvimento 
das indústrias no/do Brasil.

O que utilizaremos 
nas aulas (Recursos 
Didáticos)

– Livro didático
– Material didático carioca
– Aulas expositivas
– Projeções de vídeos
– Cadernos
– Atividades do LACE

Professora: Equipe de Humanidades

Como você vai 
aprender?  
(Habilidades)

– Conhecer as diversas formas de dividir o Brasil.
– Identificar em diferentes gêneros textuais as 
principais características geográficas dos estados e 
regiões do Brasil.
– Interpretar os indicadores sociais de diferentes 
regiões do Brasil. 
– Descrever a formação da sociedade brasileira, 
indicando suas diversidades étnicas culturais e 
patrimoniais.
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Como você vai 
aprender?  
(Habilidades)

– Analisar a constituição histórica e a atual divisão 
política-administrativa do território brasileiro.
– Identificar os fluxos migratórios (deslocamento de 
população no espaço dentro e fora do Brasil).
– Conhecer a cultura (a diversidade cultura 
dos diferentes povos indígenas e da população 
quilombola que habitam diversas áreas do 
conhecimento dos níveis de importância das cidades 
brasileiras).
– Compreender o desenvolvimento dos níveis 
importância das brasileiras. 
– Analisar os impactos socioambientais pela 
concentração técnica, econômica e de pesquisa da 
região Sudeste. 
– Identificar em diferentes tipos de mapas as 
características naturais da região Sudeste.

Como você será 
avaliado (Instrumentos 
de Avaliação

– Atividades do LACE
– Prova integrada
– Prova Bimestral

Como você será 
avaliado (Instrumentos 
de Avaliação

– Avaliação formativa
– Todas as atividades realizadas são consideradas 
instrumentos de avaliação.

Fonte: Arquivo da autora.

Essa forma de disponibilizar os Guias de Aprendizagem corro-
bora com a proposta inicial da escola de que o aluno pode e deve pro-
tagonizar seu aprendizado, acompanhando diariamente as aulas e 
conteúdos vistos. Já o detalhamento semanal fica a cargo do Roteiro 
de atividades (Figura 4):
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Figura 4 – Roteiro de Atividades de Geografia 8º ano
Geografia – 8 Ano

1º Bimestre

Sema-
na Período Conteúdo Habilidades Prof. Resp.

1
02/02– 
04/02 Pedagógica.   Deb Simas

2
07/02– 
11/02

Acolhimento e 
Avaliação Diagnóstica.   Deb Simas

3

14/02– 
18/02 Aspectos gerais do 

Brasil.

(EF07GE01)/
(EF07GE04)/ 
EF07GE09)

Deb Simas

4

21/02– 
25/02

Regionalização do 
território brasileiro, as 
macrorregiões.

(EF07GE01)/
(EF7GE06) Deb Simas

5
28/02– 
04/03 Carnaval.   Deb Simas

6

07/03– 
11/03

Formação da 
população brasileira, 
etnias migratórias e 
locais, miscigenação. 

(EF07GE01)/
(EF07GE04) Deb Simas

7

14/03– 
18/03

Distribuição territorial 
da população 
brasileira, lugares 
povoados e populosos, 
bem como lugares 
pouco povoados e 
pouco populosos. 

(EF07GE10) Deb Simas

8
21/03– 
25/03

Diferença entre campo 
e cidade (EF07GE01) Deb Simas

9

28/03– 
01/04

Os problemas no 
campo brasileiro 
(desmatamento, 
agrotóxicos, poluição 
dos rios)

(EF07GE02) Deb Simas
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Geografia – 8 Ano

1º Bimestre

Sema-
na Período Conteúdo Habilidades Prof. Resp.

10

04/04– 
08/04

As condições de 
trabalho no campo 
brasileiro 

(EF07GE03) Deb Simas

11

11/04– 
14/04

Os problemas das 
cidades brasileiras, 
falta de moradia, 
insegurança, fome, 
falta de saúde. O 
trabalho na cidade 
e a questão do 
subemprego.

(EF07GE02) 
(EF07GE03) Deb Simas

12
18/04– 
22/04

Avaliação Diagnóstica 
em Rede   Deb Simas

13
25/04– 
29/04

Balanço Bimestral e 
autoavaliação   Deb Simas

Fonte: Arquivo da autora.

Esses Roteiros passam a ser de responsabilidade de um professor 
designado para preparar o que será trabalhado em todos os anos após 
os debates coletivos. Cada professor fica responsável por elaborar o ma-
terial autoral das turmas, que é revisado por seus pares para ajustes.

Vale ressaltar que após os debates, discussões e planejamentos, 
as avaliações também passaram a ser construídas coletivamente. Assim, 
desde o planejamento dos guias de aprendizagem até as avaliações fi-
nais, todo esse caminho é traçado coletivamente levando em conta as 
demandas das turmas e as especificidades da escola, como pode ser 
visto em uma atividade autoral apresentada nas Figuras 5a e 5b.

Se até aqui pautamos o trabalho coletivo nos processos de pla-
nejamento, organização, preparação e avaliação das ações didático-pe-
dagógicas, outro ponto a destacar é a experiência da docência compar-
tilhada. Isso significa literalmente dispor de momentos em que os 
professores tenham a oportunidade de trabalhar em conjunto, em uma 
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mesma sala de aula, com os seus alunos. Dessa forma, cada um dos 
docentes percebe a ação pedagógica de seu colega e pode compreendê-
-lo melhor, fortalecendo os vínculos do trabalho em equipe, na tomada 
de decisões e negociação do que será realizado com os alunos.

Na escolha dos conteúdos e na organização dos Roteiros de 
Atividades, a Equipe de Geografia leva em conta o papel da globalização 
nos fenômenos socioambientais atuais. Para Cavalcanti (2011), concen-
trar as reflexões teóricas nessa afirmação e discutir o papel do pensa-
mento sobre a disciplina de Geografia por meio da globalização e suas 
implicações para a organização espacial na medida em que influencia a 
construção do conhecimento geográfico é fundamental. Assim, na ela-
boração dos materiais, é central pautar o “onde” dos nossos alunos, en-
tendendo-os como sujeitos atuantes da transformação social.

Como defende Sacramento (2017), sejam quadros brancos, pro-
jetores, livros instrucionais, textos, histórias em quadrinhos etc., os 
materiais didáticos podem ser planejados, estruturados e desenvolvidos 
para facilitar formas interativas de promoção à compreensão de cate-
gorias de conhecimento que podem ser adicionadas ao aprendizado e 
experiência do aluno.
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Figura 5a – Aula autoral: Estudo da África e decolonialidade

Fonte: Arquivo da autora.
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Figura 5b – Aula autoral: Estudo da África e decolonialidade

Fonte: Arquivo da autora.
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Dessa forma, os materiais didáticos são um meio para que os 
professores desenvolvam o processo de ensino de conceitos e con-
teúdos, tendo determinados materiais como possibilidades de in-
tervenção no conhecimento, pois são recursos que contribuem para 
o alcance da aprendizagem. Sendo os materiais customizados, eles 
cumprem tal tarefa trabalhando com as diferentes maneiras de ter 
informações sobre os espaços habitados diariamente pelos estudan-
tes e seus professores em suas práticas cotidianas, pautados para 
entender, problematizar e construir seu modo de vida sobre seu es-
paço de vivência.

Outro recurso adotado foi o uso de Avatares dos professores, que 
consiste em um desenho gráfico personalizado que representa um 
usuário ou um personagem, conforme mostra a Figura 6.

Figura 6 – Exemplos de Avatar customizados pela professora para as 
atividades

Fonte: Arquivo da autora.

Na cibercultura, o avatar é um cibercorpo inteiramente digital, 
uma figura gráfica de complexidade variada que empresta sua vida si-
mulada para o transporte identificatório de cibernautas para dentro 
dos mundos paralelos do ciberespaço (SANTAELLA, 2003). Assim, o 
professor pode incorporar uma ou mais dessas personagens digitais 
para representá-lo em ambientes bi ou tridimensionais, promover en-
contros, comunicar-se, trazendo ideias, falas, controlar sua posição no 
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quadro ou nas folhas, fazê-lo dizer coisas e mesmo produzir efeitos de 
som e gestos animados.

O uso desse recurso visa evidenciar que os materiais são produzidos 
de forma customizada e pelos professores da escola. Essas aulas podem ser 
encontradas no portal da escola denominado LACE – Laboratório Ampliado 
de Convivência Escolar, de acordo com a Figura 7.

Figura 7 – LACE

Fonte: Lace. Disponível em: https://sites.Google.com/rioeduca.net/emolimpiadas2016/ Acesso em: 16 
abr. 2022.

O LACE, que já era utilizado em diferentes práticas pedagógicas 
desde 2016, assume o lugar central de publicação dos conteúdos das 
aulas nos anos de 2020 e 2021 “com espaços virtuais específicos iden-
tificados por dias, semanas e anos de escolarização, turmas, disciplinas 
e seus respectivos professores, num trabalho realizado, em sua totali-
dade, remotamente” (SIMAS; VERAS, 2020, p. 563). Já em 2022, volta 
a ter seu papel inicial potencializado, devido ao aprimoramento da 
prática promovido pelos sujeitos escolares, em especial o Professor Luiz 
Felipe Ferrão, os diretores Ana Flavia Veras e Leonardo Eccard e a 
Coordenadora Pedagógica Debora Cristina Vieira de Simas, adminis-
tradores da página e responsáveis pela sua materialização.

Por fim, ressalta-se que não há protagonista no trabalho coletivo, 
sendo o protagonista a relação que se estabelece entre professores e 
alunos. É na construção dessa relação que o conhecimento parte da 

https://sites.google.com/rioeduca.net/emolimpiadas2016/
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prática social, aproximando teoria e prática, conhecimento e realidade. 
Nesse sentido, Freire (2021b) escreve que a relação entre teoria e prática 
torna-se uma exigência, sem a qual a teoria não tem sentido real e a 
prática torna-se discurso vazio. Então, como você organiza sua equipe 
e escolhe o que ensinar não só é importante, é fundamental.

A experiência coletiva da equipe da EMOL a partir de 2020, plane-
jando, tomando decisões, analisando e avaliando coletivamente, funda-
mentada em princípios compartilhados em todo o grupo e com base na 
escuta e objetivos compartilhados pela equipe, tem sido desafiadora.

Para que tal proposta funcione, é preciso questionar criticamente 
os pontos para que possamos realmente nos entender como equipe e 
atuar em conjunto. Dessa forma, algumas questões vêm à tona: Será 
que ouvimos uns aos outros? Estamos negociando intenções e interes-
ses? Compartilhamos opiniões de forma livre e respeitosa? Cabe res-
saltar que nem sempre concordamos, mas debatemos de forma dialógica 
e dialética para definir nossa proposta, levando em consideração as 
características da equipe e do ambiente escolar. Uma tarefa árdua, po-
rém fundamental para imprimir um trabalho de excelência.

Considerações Finais

O Projeto de Docência compartilhada se mostrou importante na 
troca de saberes entre os professores e abarcando também os alunos 
em uma escuta ativa e afetiva. À medida que este movimento – a tran-
sição de uma postura centrada no professor ou centrada no aluno- 
acontece desde o planejamento, aproveitando as experiências de toda 
a equipe o centro passa a ser a relação entre os sujeitos. Ao praticar o 
trabalho em grupo, os professores ensinam os alunos a trabalhar em 
equipes, exemplificando no dia a dia. Dessa forma, os alunos aprendem 
e utilizam o conhecimento e os aspectos dessa cultura.

Assim, “ensinar exige o reconhecimento e a assunção da identi-
dade cultural” (FREIRE, 2021b, p. 41). O autor destaca ainda que é 
preciso “estabelecer uma intimidade entre os saberes curriculares fun-
damentais aos alunos e a experiência social que eles têm como indiví-
duos” (Ibidem, 2021b, p. 32). Assim sendo, não promovemos a equipe 
apenas no campo das ideias, mas na prática cotidiana escolar.
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Na prática educacional, torna-se evidente a importância de o 
exemplo partir dos professores, ao planejar, organizar e selecionar cri-
teriosamente os meios para atingir não apenas conhecimento, mas 
também valores, sem os quais não seria possível atingir os tais objeti-
vos. Nesse sentido, Freire aponta que os seres humanos são “capazes 
de comparar, de valorar, de intervir, de escolher, de decidir, de romper, 
por tudo isso nos fazem seres éticos” (Ibidem, 2021b, p. 34).

Atrelar teoria e prática, respeitando o contexto cultural, social e 
afetivo da comunidade escolar, bem como o nível de desenvolvimento 
cognitivo para pautar a criação das aulas e pensá-las desde o planeja-
mento, é fundamental para que os alunos e professores compreendam 
e pratiquem valores que possibilitem a transformação da realidade. 
Dessa forma, esta Equipe defende a educação pública, gratuita e de 
qualidade socialmente referenciada, que pensa, trata e elabora uma 
proposta de ensino de Geografia crítico, reflexivo e significativo para 
sua comunidade, que coloque em diálogo os sujeitos da escola para um 
fazer científico, politicamente comprometido e balizado nos conceitos 
e categorias geográficos.
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5 

A pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2 ou Novo Coronavírus 
(Covid-19), reconhecida no Brasil por meio do Decreto nº 6, de 
20 de março de 2020, vem produzindo impactos expressivos 

em todas as esferas: sociais, econômicas, políticas, culturais e educa-
cionais. Em meio a esse cenário de caráter mundial, muitos desafios 
surgiram, em especial, no âmbito educacional. Nesse sentido, como dar 
continuidade ao processo de ensino e aprendizagem em meio a uma 
pandemia que impôs o isolamento social? Então, medidas protetivas 
que impedissem a propagação do vírus fizeram com que as aulas pre-
senciais fossem suspensas de forma abrupta e passassem a ser ofertadas 
a distância, por conta das medidas de biossegurança impostas por cada 
governo estadual e municipal.

Houve, então, mobilização nos âmbitos federal, estadual e mu-
nicipal, por meio de portarias e decretos1, para criar recursos para que 
as aulas acontecessem mesmo com o distanciamento social. Deliberando, 
assim, o ensino remoto, ou seja, discentes e professores precisaram 
migrar para o ambiente virtual. Esse tornou-se algo difícil e desafiador, 

1 Portaria nº 343/2020; Decreto legislativo nº 6/2020; Decreto nº 15.391/2020.

CAMILA VIANNA DE SOUZA

TIAGO DIONÍSIO

PRÁTICAS SOCIOESPACIAIS 
NA EDUCAÇÃO DE JOVENS 
E ADULTOS NO MUNICÍPIO 
DE VOLTA REDONDA, RJ
Desafios docentes em tempos de pandemia 
de Covid-19 no contexto brasileiro
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em virtude da complexidade social brasileira, como a incipiente inclu-
são digital e a precarização educacional, pois a viabilidade desse tipo 
de ensino necessita de aparatos adequados como o acesso a uma rede 
de internet e computadores.

Além disso, tanto os professores quanto os alunos tiveram difi-
culdades de adaptação à nova realidade, pois tiveram de se reinventar 
e se adequar, em curto espaço de tempo, ao ensino e aprendizagem de 
forma totalmente remota. Além da falta de acesso à internet e às fer-
ramentas necessárias (como computadores, tablets, notebooks e smar-
tphones), nosso País apresenta um abismo na inclusão digital. 

Esse cenário é ainda mais grave na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), cujos estudantes são pessoas com traços de vida, origens, idades, 
vivências profissionais, históricos escolares, ritmos de aprendizagem e 
estruturas de pensamentos completamente variados, fazendo parte, em 
sua grande maioria, da população trabalhadora de baixa renda, que 
vivencia o trabalho precarizado, informal e ou o desemprego. Além 
disso, são as mesmas pessoas que, por motivos de sobrevivência, pre-
cisaram sair do isolamento para ganhar a vida fora do lar, se expondo 
ainda mais ao vírus. Esses sujeitos não estão trabalhando remotamente 
ou home office. 

Ademais, o ensino remoto constitui um grande desafio para os 
profissionais da educação, bem como para o processo de ensino e apren-
dizagem dos estudantes, pois, como apontam Nicodemos e Serra (2020) 
e Souza (2020), as aulas remotas precisam, necessariamente, de usos 
tecnológicos e exigem das instituições de ensino e dos profissionais 
novas metodologias para abordar os conteúdos. 

Esse panorama trouxe consigo um grande desafio para garantir 
o direito à educação a esses sujeitos, principalmente por serem eles, 
também, os mais suscetíveis às consequências mais fortes da contami-
nação, dadas as condições em que vivem e pela faixa etária. O que se 
observa é que o ensino remoto potencializou as desigualdades sociais 
e educacionais, tornando-se, para muitos, impossível e/ou conflitante, 
uma vez que a EJA exige uma interação, diálogo e troca de experiências 
ainda mais intensos do que no ensino regular. 

Sob essas perspectivas, o texto tem como objetivo apresentar o 
contexto pandêmico para a modalidade da Educação de Jovens e Adultos, 



88 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

por meio de dados e reflexões de órgãos oficiais, como também expor 
uma atividade didático-metodológica realizada com uma turma de EJA 
de uma unidade escolar da rede pública municipal de Volta Redonda, 
no Estado do Rio de Janeiro, no segundo semestre do ano de 2021, 
quando as aulas aconteceram no modelo híbrido. 

Educação de Jovens e Adultos: indagações, desafios e 
reflexões no contexto pandêmico

A educação brasileira, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBEN nº 9.394/1996), em seu artigo 21, é com-
posta por: Educação Básica e Educação Superior. Dentre esses níveis, 
temos as etapas, fases, cursos e modalidades, sendo a EJA uma dessas 
modalidades, portanto, com características política, pedagógica e 
curricular própria, constituindo-se enquanto uma política pública 
do Estado brasileiro prevista nos marcos legais. 

A educação se transformou ao longo da história da humanidade, 
seguindo os padrões e necessidades de cada período histórico, conforme 
os interesses da elite econômica e política deste País. A educação vol-
tada para jovens e adultos, por exemplo, surge a partir de três fatores 
fundamentais: necessidade de escolarização de pessoas excluídas do 
processo; necessidade de mão de obra qualificada para atuar na in-
dústria; e diminuição do número do analfabetismo no Brasil. Segundo 
Ventura (2008), as reformas da educação escolar no Brasil nos últimos 
30 anos impactaram, também, a Educação de Jovens e Adultos. Ao 
longo da década de 1990, a histórica descontinuidade que marca a mo-
dalidade somou-se à fragmentação das ações, desenvolvidas em pro-
gramas e projetos pulverizados. Esse formato desenhou-se a partir de 
meados da década de 1990 e forjou uma nova identidade para a EJA. 

Assim sendo, a EJA traz consigo a concepção de inclusão social. 
Segundo a LDBEN de 1996, essa modalidade da educação básica visa 
atender àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos nos 
ensinos fundamental e médio na idade prevista em lei. Tem ainda como 
objetivo reparar o direito negado, qualificar e oferecer a igualdade de 
oportunidades que possibilitem aos indivíduos novas inserções no mundo 
do trabalho, uma vez que, dentre os sujeitos da EJA, a maioria dos mais 
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jovens são adolescentes com histórico de repetência e evasão escolar; já 
entre os com mais idade, destacam-se estudantes com inclusão tardia na 
escola, muitas vezes pela necessidade de trabalhar ou pela busca de qua-
lificação, exigência cada vez maior no mercado de trabalho.

Seguindo nessa lógica de reparação de direitos, não estamos dis-
cutindo a trajetória escolar ou o direito à educação de uma parcela 
pequena da população brasileira, mas, sim, segundo o Resumo Técnico 
do Censo Escolar da Educação Básica de 2020, de 3.002.7492, ou seja, 
de três milhões de cidadãos brasileiros que tiveram o seu direito à edu-
cação negado pelo Estado brasileiro e que se matricularam na EJA com 
o objetivo de concluir a Educação Básica. 

Outro aspecto importante, conforme está explícito no gráfico na 
Figura 1, é o quantitativo de pessoas na faixa etária entre 20 e 29 anos 
matriculadas na EJA. Esse número chega a cerca de 2 milhões de sujeitos, 
indicando assim uma juvenilização3 da Educação de Jovens e Adultos, 
ainda que não fosse grupo de risco. Porém, segundo Carvalho et al. 
(2020), foi a parcela da população mais afetada pelo desemprego durante 
a pandemia de Covid-19, o que gerou um impacto no processo de ensi-
no-aprendizagem, uma vez que a vulnerabilidade social se agravou. 

2 Brasil. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Censo 
da educação básica 2020: resumo técnico [recurso eletrônico] – Brasília: Inep, 2021. 
70 p. Disponível em: https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisti-
cas_e_indicadores/resumo_tecnico_censo_escolar_2020.pdf

3 Juvenilização é um fenômeno da contemporaneidade caracterizado por um crescente 
número de adolescentes e jovens matriculados nas turmas de Educação de Jovens e 
Adultos. 
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Figura 1 – Número de matrículas na Educação de Jovens e Adultos, se-
gundo a faixa etária e o sexo – Brasil – 2020

Fonte:https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/resumo_tec-
nico_censo_escolar_2020.pdf. 

De acordo com dados do Censo Escolar de 2020,

A EJA é composta, predominantemente, por alunos com menos de 30 
anos, que representam 61,3% das matrículas. Nessa mesma faixa etária, 
os alunos do sexo masculino são maioria, representando 56,8%. Por outro 
lado, observa-se que as matrículas de estudantes acima de 30 anos são 
predominantemente compostas pelo sexo feminino, representando 59,0%. 
(DEED/INEP, 2020, p. 34).

Nesse sentido, considerando as peculiaridades da EJA e o con-
texto atual da pandemia de Covid-19, o Novo Coronavírus tem agra-
vado ainda mais as desigualdades e fragilidades estruturais do nosso 
País, em especial a educação, conforme Parecer CNE/CP nº 5/2020:

Se observarmos as diferenças de proficiência, alfabetização e taxa líquida 
de matrícula relacionados a fatores socioeconômicos e étnico-raciais. [...] 
as diferenças existentes em relação às condições de acesso ao mundo digital 
por parte dos estudantes e de suas famílias. Além disso, [...] aumento da 
taxa de desemprego e redução da renda familiar. (BRASIL, 2020d, p. 3).
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A pandemia exigiu medidas restritivas e de urgência para con-
ter a propagação do vírus: uso de máscara, higienização das mãos 
com frequência, e, o mais importante, distanciamento social. Diante 
desses fatores, Estados e municípios passaram a editar decretos e ou-
tros instrumentos legais e normativos para o enfrentamento à emer-
gência de saúde pública, estando, entre elas, a suspensão das ativida-
des escolares presenciais. 

A primeira Portaria do Ministério da Educação (MEC), de nº 
343, de 17 de março (BRASIL, 2020a), impôs a substituição das aulas 
presenciais por aulas em meios digitais, para instituição de educação 
superior do sistema federal, mas logo recebeu adaptações e acréscimos 
por meio das Portarias nº 345, de 19 de março (BRASIL, 2020b), e nº 
356, de 20 de março de 2020 (BRASIL, 2020c).

O Conselho Nacional de Educação (CNE), no dia 18 de março 
de 2020, por meio do Parecer nº 5 (BRASIL,2020d), manifestou a todos 
os sistemas e às redes de ensino a necessidade de reorganizar as ativi-
dades acadêmicas por conta de ações preventivas à propagação da 
Covid-19, assegurando que a reposição de aulas e a realização de ati-
vidades escolares possam ser efetivadas de forma que se preserve o 
padrão de qualidade. 

Sendo assim, os Conselhos Estaduais e Municipais de Educação 
emitiram resoluções e/ou pareceres orientativos para as instituições de 
ensino sobre a reorganização do calendário escolar e uso de atividades 
não presenciais. Isso gerou um grande desafio para as instituições es-
colares, uma vez que, nessa reorganização, era necessário “considerar 
propostas que não aumentem a desigualdade ao mesmo tempo em que 
utilizem a oportunidade trazida por novas tecnologias digitais de in-
formação e comunicação para criar formas de diminuição das desi-
gualdades de aprendizado” (BRASIL, 2020c, p. 3).

Dentre as diversas recomendações sobre a reorganização do ca-
lendário escolar, as medidas recomendadas para o ensino fundamental 
e para o ensino médio, na modalidade EJA, o CNE destaca o seguinte:

[...] devem considerar as suas singularidades na elaboração de metodolo-
gias e práticas pedagógicas, [...]. Isso significa observância aos pressupos-
tos de harmonização dos objetivos de aprendizagem ao mundo do 
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trabalho, a valorização dos saberes não escolares e as implicações das 
condições de vida e trabalho dos estudantes. Recomenda-se que, respei-
tada a legislação e observando-se autonomia e competência, as instituições 
dialoguem com os estudantes na busca pelas melhores soluções, tendo em 
vista os interesses educacionais dos estudantes e o princípio normativo 
de “garantia de padrão de qualidade”. Pedagogia de projetos, incremento 
de apoio à infraestrutura das aulas e acesso à cultura e às artes podem 
ensejar estímulos às atividades, considerando-se ainda as especificidades 
do ensino noturno. (BRASIL, 2020c, p. 14).

Para atender os estudantes e minimizar os impactos das medidas 
de isolamento social na sua aprendizagem de forma rápida e improvi-
sada, segundo pesquisa feita pelo Centro de Inovação para Educação 
Brasileira (CIEB, 2020), a maioria das secretarias de educação do Brasil 
aderiu ao ensino remoto a partir do uso de plataformas on-line, vi-
deoaulas gravadas e compartilhamento de materiais digitais. 

Em relação à modalidade de ensino voltada para os Jovens e 
Adultos, a complexidade é ainda maior, uma vez que temos todos os 
problemas anteriores à pandemia agora potencializados, o que nos leva 
a alguns questionamentos: o que sabemos de fato acerca desses sujeitos 
em tempos de pandemia? Quais as condições de vida e o que fazem 
para sobreviver? São os mesmos que estão entre os milhões de brasi-
leiros que enfrentam as filas da Caixa Econômica para receber o auxílio 
emergencial? Quais são suas dificuldades e recebem o suporte neces-
sário para o ensino remoto?

Segundo pesquisa realizada por Batista (2020) apud Nicodemos 
e Serra (2020) em diferentes municípios brasileiros, a taxa de letalidade 
da Covid-19 está relacionada com o nível de escolaridade e com a cor 
ou raça do paciente. Dentre os resultados, constatou-se que 71,3% dos 
óbitos eram de pacientes sem escolaridade, e menos de 23% eram dos 
que possuíam ensino superior; em relação à raça, 76% dos pacientes 
pretos e pardos, sem escolaridade, contra 19,6%, respectivamente – 
quatro vezes maior do que o verificado em brancos com nível superior. 
Esses dados nos mostram que “as chances de sobrevivência dos pacien-
tes dependem, em grande medida, do acesso à escolarização” 
(NICODEMOS; SERRA, 2020, p. 875).
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Alguns desses estudantes trabalhadores estão desempregados, 
outros trabalham, em sua maioria, na informalidade, e vivenciam os 
efeitos das desigualdades sociais, com os mais variados tipos de reali-
dade. Compõem as classes populares de trabalhadores (baixa renda) 
com responsabilidades sociais e familiares, com valores éticos e morais 
formados a partir da experiência, do ambiente e realidade em que estão 
inseridos. Segundo a reportagem do Jornal Correio Braziliense, o es-
tudo realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA),

Mostrou o seguinte perfil médio dos trabalhadores em home office na 
pandemia em 2020: 56,1% eram mulheres, 65,6% eram brancos, 74,6% 
possuíam escolaridade de nível superior completo, 31,8% estavam na faixa 
de 30 a 39 anos, e 63,9% estavam empregados no setor privado.4

Destarte, os estudantes da EJA são as mesmas pessoas que, sem 
opção de escolha, tiveram de sair do isolamento para ganhar a vida 
fora do lar em situações de exposição ao vírus, pois, naquele momento, 
o motivo principal de suas vidas referia-se à sobrevivência. Somado a 
isso, como as mulheres são a maioria na EJA, um ponto merece desta-
que: elas tiveram de lidar com suas dificuldades no processo de ensi-
no-aprendizagem no ensino remoto e se dividiram entre as tarefas 
domésticas e auxiliar os filhos nas atividades escolares. 

Outro fato relevante, conforme a faixa etária vai aumentando, a 
desigualdade de gênero vai se intensificando, demonstrando, assim, o 
quanto as relações sociais entre os gêneros expressam as relações de 
poder construídas historicamente. E isso impacta no direito à educa-
ção. Além disso, convoca-nos a pensar na identidade dos sujeitos que 
compõem a escola, a fim de evidenciar caminhos de superação das 
opressões aos quais são submetidos cotidianamente em diferentes con-
textos sociais. A escola precisa pensar as questões de gênero, porque 
os saberes e experiências que os/as estudantes levam e compartilham 

4 Reportagem do Correio Braziliense. Disponivel em: https://www.correiobrazi-
liense.com.br/economia/2021/07/4937790-ipea-11--dos-trabalhadores-estive-
ram-em-trabalho-remoto-em-2020-no-brasil.html. Acesso em: 31 ago. 2022.

https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2021/07/4937790-ipea-11--dos-trabalhadores-estiveram-em-trabalho-remoto-em-2020-no-brasil.html. Acesso em: 31
https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2021/07/4937790-ipea-11--dos-trabalhadores-estiveram-em-trabalho-remoto-em-2020-no-brasil.html. Acesso em: 31
https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2021/07/4937790-ipea-11--dos-trabalhadores-estiveram-em-trabalho-remoto-em-2020-no-brasil.html. Acesso em: 31
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em sala são atravessados por representações e pressupostos do que é 
ser mulher.

Educação Geográfica na EJA e o ensino híbrido na 
Rede Municipal de Educação de Volta Redonda: uma 
experiência pedagógica 

Volta Redonda tem uma expressiva economia regional e estadual. 
Historicamente, um dos processos do desenvolvimento industrial do 
Brasil foi a partir da construção da maior siderúrgica da América Latina, 
conhecida como “Cidade do Aço”, de acordo com dados disponíveis 
no endereço eletrônico da prefeitura. A Companhia Siderúrgica Nacional 
foi criada pelo decreto assinado pelo presidente Getúlio Vargas em abril 
de 1941, todavia, foi inaugurada em outubro de 1946. Para De Castro 
e De Mello (2008), a história do município está relacionada com a im-
plantação da Companhia Siderúrgica Nacional, devido ao território ter 
passado por inúmeras transformações urbanas por meio do crescimento 
industrial, processos migratórios, o que por consequência ocasionou 
o crescimento populacional e mudanças na infraestrutura para as ati-
vidades produtivas, influenciando as transformações físicas, sociais e 
econômicas do município.

O mencionado município está localizado na microrregião do 
Médio Paraíba, no Sul Fluminense, no Estado do Rio de Janeiro, con-
forme o mapa indicado a seguir (Figura 2), teve sua emancipação em 
17 de julho de 1954, e configura uma extensão territorial de 182,5 km², 
segundo a Prefeitura Municipal de Volta Redonda (2002). Ainda nos 
dias atuais, tem uma grande importância econômica entre os Estados 
de São Paulo e Minas Gerais. O IBGE aponta que no último censo de-
mográfico (2010), a população apresentava 257.803 habitantes; a popu-
lação estimada para o ano de 2021, de acordo com os dados, cresceu 
de forma significativa para 274.935 habitantes. Volta Redonda faz limi-
tes com municípios como Piraí, Barra do Piraí, Pinheiral e Barra Mansa, 
como pode ser observado na figura posterior.
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Figura 2 – Localização do município de Volta Redonda/RJ

Fonte: Alan Gomes da Silva (2022).
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Além disso, é pertinente destacar que o desenvolvimentismo in-
dustrial deu origem a inúmeras oportunidades de emprego e ao cresci-
mento econômico do município. Entretanto, cabe salientar que, no en-
torno da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), os efeitos são nocivos 
ao meio ambiente, como o descarte de esgoto em áreas fluviais, poluição/
contaminação (água, solo e ar). Para Silva e Cribb (2018, p. 6):

Nos últimos anos, a Companhia Siderúrgica Nacional vem colecionando 
multas por crimes ambientais e enfrenta sérias questões quanto ao não 
cumprimento de várias determinações da legislação ambiental, às quais a 
Companhia não tem conseguido se adequar; apesar de tentar negociar pra-
zos para tais adequações, é recorrente o nome da siderúrgica nos jornais 
regionais sempre pelo mesmo motivo: aplicação de multas ambientais.

Silva e Cribb (2018) afirmam que, como uma parte significativa 
da população sobrevive por meio do trabalho que realiza na CSN, existe 
uma relação de dependência dos empregos que são gerados pela usina 
e isso faz com que a população tenha um posicionamento a favor da 
siderúrgica, mesmo que os impactos ambientais coloquem em risco a 
saúde da população, por exemplo, através da contaminação por agentes 
patogênicos (bactérias, protozoários e vírus) presentes na água dos rios.

Outros impactos socioambientais também são perceptíveis no 
município, graças ao processo de urbanização desordenado, como en-
chentes, processos erosivos e escorregamentos, ocupação de encostas, 
manejo inadequado do solo e retirada de cobertura vegetal, conforme 
De Castro e De Mello (2008).

A Secretaria Municipal de Educação de Volta Redonda realizou, 
até o mês de setembro do ano de 2021, suas atividades escolares por 
meio do ensino remoto; após esse período, retornou às aulas com o 
sistema híbrido. Com isso, essa volta às aulas foi sendo gradativa, pri-
meiramente com o ensino médio e, posteriormente, com o ensino fun-
damental. A modalidade da Educação de Jovens e Adultos acompanhou 
o calendário do ensino fundamental. 

Trabalhar com a Educação de Jovens e Adultos na Escola Municipal 
Wandir de Carvalho, identificada abaixo, na Figura 3, é desafiador. Sua 
localização é numa área periférica da cidade, no Bairro Siderlândia, que 
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atende a 881 estudantes matriculados em 2022 no ensino fundamental 
anos finais e na modalidade da EJA também anos finais, nos turnos ma-
tutino e vespertino. A infraestrutura escolar corresponde a um CIEP, 
que passou pelo processo de municipalização em 1997. Vale informar 
que a mencionada unidade escolar foi a primeira a ofertar EJA no turno 
matutino e a única que permanece com a referida oferta. O público da 
EJA atendido pela escola é composto por adolescentes a partir de 15 anos 
que não concluíram o ensino fundamental em sua idade apropriada5, 
além do alto índice de repetência, faltas e indisciplina. 

Sobre a oferta da EJA no turno matutino, tem-se no imaginário 
popular que a EJA é caracterizada única e exclusivamente por ter a 
oferta de uma educação noturna e não por ser uma modalidade da 
educação básica que possui características políticas, pedagógicas, cur-
riculares, sociais e culturais específicas. Então, vale informar que em 
decorrência do processo da juvenilização, que é um fenômeno da con-
temporaneidade caracterizado por um crescente número de adolescen-
tes e jovens matriculados nas turmas na referida modalidade do período 
noturno, uma vez que o trabalho formal não é autorizado para pessoas 
com menos de 16 anos de idade, o que impacta em um grande contin-
gente de estudantes com 15 anos de idade frequentando as salas de aula 
do ensino fundamental II no período noturno, por se sentirem descon-
fortáveis nas turmas regulares diurnas, o que contribui para a juveni-
lização da EJA noturna. 

5 A educação para aqueles que não tiveram acesso à escola ou que não puderam comple-
tar seus estudos na idade própria é assegurada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (Lei nº 9394/96), em seus artigos 37 e 38, que trata da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). Considera-se, por idade própria, 15 anos para o ensino fundamental e 
18 anos para o ensino médio.
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Figura 3 – Escola Municipal Wandir de Carvalho – Volta Redonda/RJ

Fonte: Acervo pessoal. SOUZA, Camila Vianna de (2021 e 2022).
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Esse fenômeno de juvenilização tem sido observado nos últimos 
anos em contraponto à finalidade político-pedagógica de oferecimento 
da EJA (ANDRADE E ESTEVES, 2007; CARRANO 2007; DAYRELL, 
2011; LEMOS 2017). A atual realidade nas salas de aula das escolas do 
ensino fundamental regular começou a explicitar conflitos geracionais, 
uma vez que esses adolescentes, que sempre estiveram presentes na es-
cola e por inúmeros motivos foram sendo reprovados, foram matricu-
lados na EJA em decorrência de uma migração perversa6, não por uma 
necessidade que o mundo do trabalho lhes impõe, mas pelo fato de 
manter a homogeneidade das turmas regulares, então, como possível 
“solução”, são “excluídos” do ensino regular e “despejados na EJA”7 no 
período noturno, a fim de que supostamente possam interagir melhor 
com seus pares e se sintam mais motivados e responsáveis.

Não é incomum se perceber que a população escolarizável de jovens com 
mais de 15 (quinze) anos seja vista como “invasora” da modalidade regu-
lar da idade própria. E assim são induzidos a buscar a EJA, não como uma 
modalidade que tem sua identidade, mas como uma espécie de “lavagem 
das mãos”, sem que outras oportunidades lhes sejam propiciadas. (BRASIL, 
2008, p. 9).

O retorno das aulas presenciais foi alvo de muitas discussões. A 
maior parte dos profissionais da educação havia se vacinado com pelo 
menos duas doses contra a Covid-19, até setembro de 2021, no município 
de Volta Redonda. No entanto, a preocupação momentânea eram os es-
tudantes, que iniciaram o processo de vacinação também em setembro 
de 2021 (mês do retorno), de acordo com o Ministério da Saúde. As aulas 
se iniciaram sem que a maioria dos estudantes tivesse sido vacinada.

Os professores tiveram que se reinventar mais uma vez com o 
retorno das aulas, primeiramente para perceber as defasagens geradas 

6 Termo utilizado no parecer para designar a transferência de alunos que estão cursando 
o Ensino Fundamental seriado/sequencial para a EJA.

7 Termo cunhado por Amanda Guerra de Lemos em sua dissertação intitulada “Despeja 
na EJA”: reflexões acerca da migração perversa de jovens para o peja no município do 
Rio de Janeiro, defendida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universida-
de Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) em 2017.
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nesse um ano e meio de pandemia e, posteriormente, para refletir quais 
metodologias seriam adequadas ao ensino híbrido. Para Moran, Masseto 
e Behrens:

Híbrido significa misturado, mesclado, blended. A educação sempre foi 
misturada, híbrida, sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, 
metodologias, públicos. Esse processo, agora, com a mobilidade e a co-
nectividade, é muito mais perceptível, amplo e profundo: é um ecossistema 
mais aberto e criativo. Podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, 
em todos os momentos, em múltiplos espaços. Híbrido é um conceito rico, 
apropriado e complicado. Tudo pode ser misturado, combinado, e pode-
mos, com os mesmos ingredientes, preparar diversos “pratos”, com sabores 
muito diferentes. (2012, p. 22).

Como inserir o ensino híbrido na escola pública, se no período 
do ensino remoto percebeu-se uma ausência significativa de aparelhos 
eletrônicos como celular, tablets e computadores e a falta de internet 
adequada para acessar as aulas? Nessas circunstâncias, o professor 
compreendeu que o ensino implantado não condizia com a realidade 
do aluno da rede pública e teria de continuar preparando materiais 
alternativos para desenvolver os conteúdos e conceitos científicos.

O ensino híbrido funcionaria se as escolas públicas estivessem 
equipadas com aparelhos eletrônicos e internet de qualidade, pois seria 
a oportunidade de ampliar a visão dos estudantes para as novas tecno-
logias digitais da informação e comunicação, além de estimular a au-
tonomia e a busca por melhores resultados no processo de ensino e 
aprendizagem. A problemática dessa perspectiva é o despreparo das 
secretarias municipais e estaduais ao incentivar o ensino híbrido, não 
possibilitando as condições favoráveis na implantação de novas tecno-
logias, mantendo o ensino com a mesma característica tradicional.

Nesse estudo destaca-se uma atividade realizada durante o en-
sino híbrido, em setembro de 2021, em uma das aulas da disciplina de 
Geografia na modalidade da Educação de Jovens e Adultos. A proposta 
buscava analisar a relação que os estudantes apresentavam com o seu 
município por meio das suas práticas socioespaciais e vivências.
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Destaca-se que os conteúdos apresentados no currículo do mu-
nicípio de Volta Redonda estão pautados na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Na Educação de Jovens e Adultos, os professores 
receberam a proposta curricular e organizaram os conteúdos em qua-
tro bimestres, de acordo com o gênero, eixo central temático que foi 
desenvolvido a partir dos conteúdos em cada disciplina e também de 
forma interdisciplinar em cada bimestre.

Para conhecer os estudantes da EJA, a professora de Geografia 
desenvolveu algumas atividades didático-metodológicas apresentando 
a realidade do município de Volta Redonda. Contudo, não foi possível 
levar os estudantes a campo, para observar os fenômenos socioambien-
tais presentes no entorno do espaço escolar, devido à pandemia de 
Covid-19 no período em questão. De acordo com Gestrado: 

A situação é completamente nova e inesperada, ou seja, ninguém estava 
preparado para enfrentar os desafios que a pandemia nos impõe. O que a 
pesquisa nos mostra é que as redes públicas de ensino adotaram estraté-
gias diversas, incluindo desde aulas remotas à suspensão das atividades 
letivas, passando por outras formas de interação com os estudantes. Os 
docentes foram convocados, na maioria dos casos, a realizarem seu tra-
balho de outra maneira, em outros contextos, inclusive virtual, adaptando 
suas atividades, desenvolvendo habilidades para lidar com novas ferra-
mentas e metodologias para responder a essa situação inteiramente inu-
sitada. (2020, p. 21).

O objetivo geral das aulas propostas foi analisar como os estu-
dantes percebiam a sua realidade local, por meio das suas observações 
e vivências, dentro das possibilidades, em virtude de manter o distan-
ciamento social para realizar determinadas atividades. Gestrado (2020, 
p. 21) afirma que há o comprometimento dos educadores na construção 
de uma nova metodologia e isso tem orientado a busca de meios para 
tornar a oferta educativa possível. Essa experiência pode significar um 
importante crescimento e amadurecimento profissional, mas ela tam-
bém é geradora de tensões e angústias para os docentes. 

Para essa pesquisa, destacaremos uma atividade sobre o Rio 
Paraíba do Sul, que tem uma grande importância para Volta Redonda 
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e os alunos conseguem observar facilmente a paisagem devido à sua 
extensão. A escolha de trabalhar com as práticas socioespaciais é para 
tentar diminuir a dicotomia entre a teoria e a prática. Souza e Silva 
(2021, p. 128) apontam que: 

Diariamente, o estudante percorre um trajeto na cidade, ou seja, desloca-
-se de um lugar para o outro, seja de transporte público, seja a pé ou de 
carro, fazendo um percurso geográfico. Nesse contexto, o mesmo observa 
paisagens, construções, pontes, rios, avenidas, rodovias, entre tantos ou-
tros exemplos. Esses trajetos são marcados por uma espacialidade, por 
diferentes lugares, pelo ir e vir, e, por isso, procura-se abordar as práticas 
socioespaciais no contexto da sala de aula.

A Figura 4 mostra a proximidade do Rio Paraíba do Sul com a 
escola, entretanto, o momento em questão remete atenção ao aumento 
do número de casos de Covid-19, o que impossibilita uma aula para 
além dos “muros” da escola, um trajeto que seria possível realizar a pé 
e no transporte público.

Figura 4 – Localização da Escola Municipal Wandir de Carvalho – Volta 
Redonda/RJ 

Fonte: Imagem retirada do Google Earth.
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O Rio Paraíba do Sul tem a sua nascente no Estado de São Paulo, 
contudo, abrange também os Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 
Vale ressaltar que a água do rio tem sido utilizada para diversas fina-
lidades, como abastecimento de água, lazer, geração de energia, im-
plantação de reservatórios, usinas hidrelétricas, controle de cheias e 
lazer, segundo Avellar (2015, p. 21).

O processo de urbanização do município de Volta Redonda ex-
pandiu-se também no entorno das margens do Rio Paraíba do Sul, mar-
cando a paisagem de forma significativa, o que também explica o nome 
do município, pela curva fechada, quase redonda, que o rio percorre.

A atividade foi realizada com uma turma de terceiro ciclo, cor-
respondente ao sexto e sétimo ano do ensino fundamental, em três 
tempos de aula de 50 minutos, com sete estudantes em sala e um de 
forma on-line. A atividade foi organizada em quatro momentos. Na 
primeira, foi entregue um mapa do Estado do Rio de Janeiro para que 
os estudantes identificassem o município em que residem e que apre-
sentassem seus conhecimentos prévios sobre o lugar. A maior parte dos 
discentes teve dificuldades em localizar Volta Redonda no mapa, en-
tretanto, conseguiram apontar a CSN como um marco histórico no 
município. Para Couto, 

Esta transformação das práticas em saberes e em ciência tem o mesmo 
significado da passagem da percepção e do saber vivido, ao discurso teó-
rico do conceito. Nesse processo, a percepção expressa diferentes escalas 
geográficas, na medida em que o espaço vivido é percebido como uma 
combinação de lugares (residência, escola, local de trabalho etc.), que são 
articulados em redes, cujas consequências podem ser a transformação da 
percepção das coisas singulares, em explicações de estruturas de suas re-
lações universais (e vice-versa). (COUTO, 2017, p. 14).

No segundo momento, foi realizada uma explanação oral sobre 
o surgimento de Volta Redonda e se os alunos conheciam o nome do 
rio que apresenta uma considerável relevância no município. A maioria 
dos alunos conhece, entretanto, não tem dimensão da sua extensão 
territorial. Para que houvesse uma aprendizagem significativa, eles ti-
veram a oportunidade de manusear mapas da bacia do Rio Paraíba do 
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Sul e do Google Earth, onde foi mostrada também a localização do rio 
nos Estados de São Paulo e Minas Gerais. 

Segundo Souza (2017, p. 101), a aprendizagem não pode ser vista 
como um processo mecânico. Por isso, o professor, com as suas técnicas 
e metodologias, possibilita ao aluno perceber que os conceitos científicos 
podem ser incorporados ao cotidiano deles, aplicando-lhes variadas si-
tuações. Mediante a isso, alguns alunos levantaram o questionamento 
da poluição do rio, que era o terceiro momento da atividade.

Com a exposição de slides com imagens do Rio Paraíba do Sul 
no município de Volta Redonda, os alunos notaram, junto à docente, 
que seu processo de degradação gera inúmeras consequências, que fo-
ram relatadas e escritas no quadro para a discussão. Ao final desse 
processo, eles foram divididos em dupla para apresentar possíveis so-
luções aos impactos ambientais, como deposição de lixo, resíduos da 
construção civil e esgoto, a extinção da vida aquática, assoreamento, 
inundações e desmatamento nas margens do rio. Conforme Avellar 
(2015, p. 52): 

As dimensões da bacia, que drena uma área de aproximadamente 56.000 
km² dos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, abrangem 
municípios com acentuadas diferenças socioeconômicas e grande número 
e diversidade de atividades produtivas, que fazem dessa bacia uma região 
de grande complexidade espacial, com uma multiplicidade de problemas 
relacionados ao uso inadequado dos recursos hídricos.

No último momento, os estudantes realizaram uma exposição oral 
de forma crítica, mostrando a importância do poder público por meio da 
execução de um plano diretor que atenda às necessidades do município de 
Volta Redonda e como os impactos ambientais ocasionam também pro-
blemas sociais. Conforme Couto (2017, p. 14), as “práticas socioespaciais 
se inscrevem na relação homem-meio e na luta pela sobrevivência”.

Compreende-se que a atividade em questão oportunizou aos alu-
nos uma forma de “enxergar” a realidade através do ensino de Geografia 
conjuntamente às suas práticas espaciais. Souza (2017, p. 172) afirma que 
é importante trazer as práticas socioespaciais para o interior da Geografia, 
pois a disciplina pode possibilitar a eles discussões acerca das 
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problemáticas enfrentadas em seu cotidiano, que até pouco tempo não 
eram entendidas como parte do conhecimento geográfico. 

Salienta-se que a atividade realizada não apresentou rodízio entre 
os alunos, visto que, na Educação de Jovens e Adultos da Escola Wandir 
de Carvalho, teve um número muito reduzido de estudantes assistindo 
às aulas no período pandêmico, seja na escola ou de forma virtual. 
Durante o ensino híbrido, a média de participação na sala de aula va-
riava de cinco a sete alunos e, de forma on-line, era sempre um único 
aluno, que não teve autorização dos pais para retornar à escola.

Considerações Finais

A pandemia de Covid-19 potencializou as dificuldades enfren-
tadas pela população mais desfavorecida das classes sociais mais vul-
neráveis economicamente. No âmbito educacional, não foi diferente. 
A EJA traz consigo a concepção de inclusão social, porém, durante o 
período pandêmico, as diferenças ficaram mais aparentes. Destaca-se 
que essa modalidade da educação básica visa atender àqueles que não 
tiveram acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental 
e médio na idade própria. Tem ainda como objetivo reparar o direito 
negado, qualificar e oferecer a igualdade de oportunidades que pos-
sibilitem aos indivíduos novas inserções no mundo do trabalho, uma 
vez que, dentre os sujeitos da EJA, a maioria dos mais jovens é de ado-
lescentes com histórico de repetência e evasão escolar; já entre os com 
mais idade, destacam-se estudantes com inclusão tardia na escola, 
muitas vezes pela necessidade de trabalhar ou pela busca de qualifica-
ção, exigência cada vez maior no mercado de trabalho.

É imprescindível destacar que o Estado brasileiro tem uma dívida 
social e política com essa parcela da população, que não teve assegu-
rado o direito à educação básica, e encontrou e ainda encontra maior 
dificuldade de acesso ao emprego e à renda, especialmente em tempos 
de pandemia, o que limita seu acesso aos meios tecnológicos, criando 
um círculo vicioso que faz com que os desafios se mostrem ainda mais 
urgentes e desafiadores.

Esse panorama trouxe consigo um grande desafio para garantir 
o direito à educação a esses sujeitos, principalmente por serem eles, 
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também, os mais suscetíveis às consequências mais fortes da contami-
nação, dadas as condições em que vivem e pela faixa etária. O que se 
observa é que o ensino remoto potencializou as desigualdades sociais 
e educacionais, tornando-se, para muitos, impossível e conflitante, uma 
vez que a EJA exige uma interação, diálogo e troca de experiências. 

Os sujeitos da EJA precisam de uma atenção maior, em virtude 
de suas peculiaridades. Sair da marginalidade8 e entrar no mundo do 
conhecimento, de forma crítica, em tempos tão incertos e de desespe-
ranças, são desafios que precisam, ainda mais, do auxílio do professor. 
Esse deve estar aberto às novas mudanças do contexto social, estar 
ciente da heterogeneidade e, acima de tudo, estar acessível à cidadania, 
para que o seu papel de educador transcenda o contexto escolar, con-
tribuindo para as transformações sociais, uma vez que, na modalidade 
EJA, os conteúdos devem ser significativos e articulados à realidade 
dos estudantes, por meio de uma estrutura flexível, que respeite os li-
mites e possibilidades de cada um.

REFERÊNCIAS
ANDRADE, Eliane Ribeiro; ESTEVES, Luiz Carlos Gil (Orgs). Juventudes: 
outros olhares sobre a diversidade. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade; UNESCO, 2007.

AVELLAR, Roberto Gomes de. Rio Paraíba do Sul – Sua importância como 
recursos hídricos e os impactos de sua exploração em relação aos usos 
múltiplos. 70f. Projeto final. Departamento de Educação Superior, Centro Federal 
de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca, 2015.

BRASIL. Lei nº 9394/96, de 20 de dezembro de 1996. Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. Disponível em: www.planalto.gov.br. Acesso em: 30 ago. 2022.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação (CNE). Câmara da Educação Básica 
(CEB). Parecer CEB/CNE nº 23, de 08 de outubro de 2008. Institui Diretrizes 
Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos – EJA nos aspectos relativos 
à duração dos cursos e idade mínima para ingresso nos cursos de EJA; idade 
mínima e certificação nos exames de EJA; e Educação de Jovens e Adultos 
desenvolvida por meio da educação a distância. Relatora Regina Vinhaes 
Gracindo. 2008. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_
docman&view=download&alias=14331-pceb023-08&category_slug=outubro-
2013-pdf&Itemid=30192 Acesso em: 31 ago 2022

8 No sentido de margem, não de delinquência

http://www.planalto
http://portal


107 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

BRASIL. Ministério da Educação. Portaria nº 343, de 17 de março de 2020. Dispõe 
sobre a substituição das palavras presenciais por aula em meios digitais enquanto 
durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus – COVID-19. Diário Oficial 
da União: Brasília, DF, seção 1, ed. 53, p. 39, 18 mar. 2020a.

BRASIL. Ministério da Educação. Portaria nº 345, de 19 de março de 2020. Dispõe 
sobre a substituição das palavras presenciais por aula em meios digitais enquanto 
durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus – COVID-19. Diário Oficial 
da União: Brasília, DF, seção Extra, Ed. 54, página: 1, 19 mar. 2020b.

BRASIL. Decreto Legislativo nº 6, 20 de março de 2020. Reconhece, para os fins do 
art. 65 da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000, a ocorrência do estado 
de calamidade pública, nos termos da solicitação do Presidente da República 
encaminhada por meio da Mensagem nº 93, de 18 de março de 2020. Diário 
Oficial da União: Brasília, DF, seção 1, ed extra, p. 1, 20 mar. 2020c.

BRASIL. Ministério da Educação. Parecer CNE/CP Nº: 5/2020. Reorganização 
do Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo de atividades não 
presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em 
razão da Pandemia da COVID-19. Brasília: Conselho Nacional de Educação, 
2020d. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_doc
man&view=download&alias=145011-pcp005-20&category_slug=marco– – 
2020-pdf&Itemid=30192. Acesso em: 22 fev. 2022.

CARRANO, Paulo César Rodrigues. Educação de jovens e adultos e juventude: o 
desafio de compreender os sentidos da presença dos jovens na escola da “segunda 
chance”. REVEJ@: Revista de Educação de Jovens e Adultos, Belo Horizonte, v. 
1, n. 0, p. 55-67, 2007. Disponível em: http://www.emdialogo.uff.br/documento/
educa%C3%A7%C3%A3o-de-jovens-e-adultos-e-juventude-o-desafio-de-
compreender-os-sentidos-da-presen%C3%A7-d. Acesso em: 20 abr. 2022.

CARVALHO, Sandro Sacchet  de et al. Análise das transições no mercado de 
trabalho brasileiro no período da Covid-19. Brasília: Ipea, 2020 (Carta de 
Conjuntura, n. 49).

CIEB – Centro de Inovacao para Educação Brasileira. Planejamento das 
Secretarias de Educação do Brasil para Ensino Remoto. Disponível em: https://
cieb.net.br/wp-content/uploads/2020/04/CIEB-Planejamento-Secretarias-de-
Educac%C3%A3o-para-Ensino-Remoto-030420.pdf. Acesso em: 20 fev. 2022.

COUTO, Marcos Antônio Campos. A geografia como ciência das práticas e dos saberes 
espaciais – por um novo modelo clássico de organização curricular. Revista Tamoios, 
São Gonçalo, v. 13, n. 2, p. 5-25, 2017. Disponível em: https://www.e-publicacoes.uerj.
br/index.php/tamoios/article/view/30150/22581Acesso em: 18 jan. 2022.

DAYRELL, Juarez Tarcísio. A juventude e a Educação de Jovens e Adultos: reflexões 
iniciais – novos sujeitos. In: SOARES, Leôncio; CASTRO, Maria Amélia Gomes de; 

https://cieb.net.br/wp-content/uploads/2020/04/CIEB-Planejamento-Secretarias-de-Educac%C3%A3o-para-Ensino-Remoto-030420.pdf
https://cieb.net.br/wp-content/uploads/2020/04/CIEB-Planejamento-Secretarias-de-Educac%C3%A3o-para-Ensino-Remoto-030420.pdf
https://cieb.net.br/wp-content/uploads/2020/04/CIEB-Planejamento-Secretarias-de-Educac%C3%A3o-para-Ensino-Remoto-030420.pdf
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/tamoios/article/view/30150/22581
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/tamoios/article/view/30150/22581


108 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

GOMES, Nilma Lino (Orgs). Diálogos na Educação de Jovens e Adultos. 4. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2011, p. 53-68.

DE CASTRO, Cleber Marques; DE MELLO, Eduardo Vieira. Evolução urbana na 
cidade de Volta Redonda (RJ). 2008.

GESTRADO. Grupo de Estudo sobre Política Educacional e Trabalho Docente 
/ UFMG. Trabalho Docente em Tempos de Pandemia. Relatório Técnico. 
UFMG. 2020. Disponível em: https://anped.org.br/news/gestradoufmg-e-cnte-
apresentam-resultado-de-pesquisa-sobre-trabalho-docente-em-tempos-de. 
Acesso em: 14 set. 2020.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. IBGE Cidades. 
2010. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br Acesso em: 22 fev. 2022.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 
ANÍSIO TEIXEIRA (INEP).  Censo Escolar, 2020. Disponível em: https://
download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/
resumo_tecnico_do_estado_de_rio_de_janeiro_censo_da_educacao_
basica_2020.pdf. Acesso em: 25 fev. 2022.

LEMOS, Amanda Guerra de. “Despeja na EJA”: reflexões acerca da migração 
perversa de jovens para o peja no município do Rio de Janeiro. 113f. Dissertação 
de mestrado. Programa de Pós-Graduação em Educação – Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro. 2017.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Disponível em: https://www.gov.br/saude Acesso em: 
21 fev. 2022.

MORAN, José Manuel, MASSETTO, Marcos T., BEHRENS Marilda Aparecida. 
Novas tecnologias e mediações pedagógicas. Campinas, SP. Papirus, 2012.

NICODEMOS, Alessandra; SERRA, Ênio. Educação de Jovens e Adultos em 
contexto pandêmico: entre o remoto e a invisibilidade nas políticas curriculares. 
Currículo sem fronteiras, v. 20, n. 3, p. 871-892, set./dez. 2020. Disponível em: 
http://www.curriculosemfronteiras.org/vol20iss3articles/nicodemos-serra.pdf. 
Acesso em: 20 fev. 2022.

PMVR – PREFEITURA MUNICIPAL DE VOLTA REDONDA – Informações 
Municipais de Volta Redonda, 2002.

SILVA, Josiane Tolêdo e; CRIBB, André Yves. Desenvolvimento industrial e impacto 
socioambiental: a percepção de moradores de Volta Redonda sobre a CSN. Revista 
de Administração, Sociedade e Inovação. Rio de Janeiro, p. 1-11, 2018. Disponível 
em: https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/189582/1/118863.pdf. 
Acesso em: 26 fev. 2022.

SOUZA, Camila Vianna de. As práticas Socioespaciais Urbanas dos estudantes 
da EJA do Município de Duque de Caxias, RJ. 2017. 224f. Dissertação de 

https://anped.org.br/news/gestradoufmg-e-cnte-apresentam-resultado-de-pesquisa-sobre-trabalho-docente-em-tempos-de
https://anped.org.br/news/gestradoufmg-e-cnte-apresentam-resultado-de-pesquisa-sobre-trabalho-docente-em-tempos-de
https://cidades.ibge.gov.br
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/resumo_tecnico_do_estado_de_rio_de_janeiro_censo_da_educacao_basica_2020.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/resumo_tecnico_do_estado_de_rio_de_janeiro_censo_da_educacao_basica_2020.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/resumo_tecnico_do_estado_de_rio_de_janeiro_censo_da_educacao_basica_2020.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/resumo_tecnico_do_estado_de_rio_de_janeiro_censo_da_educacao_basica_2020.pdf
https://www.gov.br/saude
http://www.curriculosemfronteiras.org/vol20iss3articles/nicodemos-serra.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/189582/1/118863.pdf


109 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

mestrado. Programa de Pós-Graduação em Geografia – Faculdade de Formação 
de Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 2017.

SOUZA, Camila Vianna de; SILVA, Tiago Dionísio da. Contribuições da prática 
socioespacial para a educação geográfica de jovens e adultos trabalhadores: 
reflexões teóricas metodológicas. In: OLIVEIRA, Jefferson R. de; SOUSA, José 
Vilmário de (Orgs). Conexões geográficas 2: Múltiplos olhares. 2021, Belém, 
RFB Editora, p. 121-133.

SOUZA, Maria Marlete. A Educação de Jovens e Adultos em tempos de 
pandemia no contexto brasileiro. Pensar a Educação em pauta 2020. Disponível 
em: https://pensaraeducacao.com.br/pensaraeducacaoempauta./a-educacao-de-
jovens-e-adultos-em-tempos-de-pandemia-no-contexto-brasileiro/. Acesso em: 
12 abr. 2021.

VENTURA, Jaqueline Pereira.  Educação de jovens e adultos ou educação da 
classe trabalhadora?  Concepções em disputa na contemporaneidade brasileira. 
2008. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Federal Fluminense, Niterói, 
2008.



V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

6 

A pandemia de Covid-19, doença causada pelo SARS-CoV-2 ou 
Novo Coronavírus, teve seu primeiro alerta colocando-a como 
emergência de saúde pública de importância internacional no 

dia 30 de janeiro de 2020, porém, somente em 11 de março de 2020 o 
surto da doença foi considerado uma pandemia, segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS). No Brasil, foi decretado o isolamento social 
em 12 de março de 2020, mesmo já havendo alguns casos confirmados 
desde fevereiro desse mesmo ano. 

Assim, com a propagação da Covid-19 pelo mundo e com a Lei 
13.979/20 (BRASIL, 2020a), que decretou o isolamento social no País, 
vários setores da sociedade tiveram de cessar suas atividades – inclu-
sive as escolas da educação básica. De início, o decreto determinou o 
isolamento social/quarentena de toda a sociedade por 14 dias, deixando 
em funcionamento apenas os serviços essenciais. Ou seja, o País teve 
de paralisar diversas atividades de diferentes áreas. E com a área edu-
cacional não foi diferente. Todas as escolas suspenderam suas aulas, 
algumas adiantaram as férias de julho para cumprir tal isolamento, 
pois, inicialmente, não se esperava uma pandemia que perdurasse até 
os dias atuais. 

ANDRESSA CABRAL BARCI

A EXPERIÊNCIA DE ENSINAR 
GEOGRAFIA NA PANDEMIA 
EM SILVA JARDIM/RJ 
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Assim como o Brasil, Silva Jardim – município localizado nas 
baixadas litorâneas do Estado do Rio de Janeiro – declarou situação de 
emergência no município pelo decreto nº 2148/2020, de 20 de março 
de 2020 (SILVA JARDIM, 2020a), e estabeleceu o isolamento social na 
cidade a partir do decreto nº 2149/2020, de 23 de março de 2020 (SILVA 
JARDIM, 2020b).

Com esse problema crítico de saúde pública e a perduração da 
pandemia, as escolas tiveram de se inovar e reinventar o regime esco-
lar, pois não era possível que a educação, tão fundamental à formação 
do indivíduo, cessasse naquele período. E assim enfrentamos o período 
de ensino remoto emergencial (ERE), que, de acordo com o parecer 
CNE/CP nº 5/2020, aprovado em 28 de abril de 2020, permite a “reor-
ganização do calendário escolar e da possibilidade de cômputo de ati-
vidades não presenciais para fins de cumprimento da carga horária 
mínima anual, em razão da Pandemia da COVID-19” (BRASIL, 2020b).

Mas o que é o ensino remoto?! Behar (2020, s.p) o define como 
“uma modalidade de ensino que pressupõe o distanciamento geográ-
fico de professores e alunos e foi adotada de forma temporária nos di-
ferentes níveis de ensino por instituições educacionais do mundo in-
teiro”. A professora ainda explica que: 

O ensino é considerado remoto porque os professores e alunos estão impe-
didos por decreto de frequentarem instituições educacionais para evitar a 
disseminação do vírus. É emergencial por que do dia para noite o planeja-
mento pedagógico para o ano letivo de 2020 teve que ser engavetado.”

Nesse contexto, foram inseridas atividades não presenciais, me-
diadas ou não por Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDICs), isto é, os sistemas de ensino criaram estratégias pedagógicas 
a fim de minimizar os impactos do isolamento social na aprendizagem 
dos estudantes. Entende-se, então, que o período remoto foi e ainda é 
utilizado por muitas instituições com a finalidade de fornecer uma 
educação, mesmo que de forma alternativa, temporária e não presen-
cial, durante o período da pandemia de Covid-19. 

Assim, este artigo visa abordar um panorama geral de como foi 
esse período de ensino remoto emergencial da educação básica do 
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município de Silva Jardim, apresentando como foco o ensino funda-
mental – anos finais das turmas de Geografia.

O município de Silva Jardim/RJ e o período de ensino 
remoto emergencial

Silva Jardim chamava-se Capivari até 1943, quando foi trocado 
para homenagear um importante morador, o jornalista e político Antônio 
da Silva Jardim. O município foi fundado em 1801, no entorno da pa-
róquia de Nossa Senhora da Lapa de Capivari, onde se formou o pe-
queno vilarejo. Até o ano de 1841, Silva Jardim era anexada ao muni-
cípio de Cabo Frio. A ocupação do município, inicialmente, se deu às 
margens do Rio São João e sua principal fonte econômica era a lavoura 
e a exploração de madeira (Prefeitura Municipal de Silva Jardim, 2022).

Esse município está localizado nas baixadas litorâneas do Estado 
do Rio de Janeiro (Figura 1). Apesar de possuir uma grande extensão 
territorial de 937.755km², o município apresenta somente 21.775 habi-
tantes, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Atualmente, Silva Jardim tem uma economia baseada no setor 
primário e terciário, porém o ecoturismo vem crescendo e ganhando 
ênfase nesse quesito. É um município considerado urbano pelo IBGE, 
mas possui pouca infraestrutura e tem características típicas de cida-
des do interior, apesar de estar localizado nas baixadas litorâneas.

Ainda de acordo com o cenário disponibilizado pelo IBGE (2020), 
em Silva Jardim existem 20 escolas públicas, sendo 18 municipais, que 
são voltadas para a educação infantil, ensino fundamental anos iniciais 
e finais, e duas escolas estaduais para o ensino médio, contando em 
2020 com 2.997 alunos matriculados.



113 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

Figura 1 – Mapa do município de Silva Jardim/RJ

Fonte: Barci (2022).

A situação do município de Silva Jardim frente à pandemia foi 
mais cautelosa, pois ele não possui leitos de UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva) destinados para a Covid, de acordo com o site do Painel 
Coronavírus disponibilizado pela Secretaria de Saúde do Estado do Rio 
de Janeiro (acessado em 10 de março de 2022). Atualmente, ainda se-
gundo o painel, o município tem dez leitos de enfermaria destinados 
à Covid-19 disponibilizados e apenas um está ocupado. Devido a essa 
questão de o município não ter rede própria para internação de seus 
munícipes, precisando contar com os hospitais de municípios vizinhos, 
a rede de educação municipal optou por retornar suas atividades pre-
senciais apenas em dezembro de 2021, com as turmas de 5º e 9º ano. 

Já em relação ao período de ensino remoto emergencial, a pre-
feitura, junto com a Secretaria Municipal de Educação, Ciência e 
Tecnologia, disponibilizou apostilas digitais através do site criado para 
esse fim (https://semectsj.wixsite.com/ativcomplementares), e também 
impressas, distribuídas pela escola nas localidades de residência dos 
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alunos, geralmente em um ponto específico de fácil acesso ao bairro 
ou à escola que não atendia o ensino fundamental anos finais. As en-
tregas das apostilas eram feitas pelos funcionários administrativos da 
escola, por meio do transporte público escolar, em alguns bairros, como 
Caxito, Aldeia, Correntezas e alguns outros, pois eram bairros mais 
distantes da localidade da escola. Inicialmente, em 2020, as apostilas 
eram entregues e preparadas quinzenalmente; após, em 2021, passaram 
a ser confeccionadas mensalmente. Essa atividade no período remoto 
foi possível devido ao decreto de número 2149/2020, de 23 de março 
de 2020 (SILVA JARDIM, 2020b), que autoriza a Secretaria Municipal 
de Educação, Ciência e Tecnologia a regularizar o uso da Plataforma 
de Atividades Complementares, no âmbito das escolas públicas muni-
cipais, como ferramenta nas aulas não presenciais.

Apesar de aproximadamente 75% da população ser considerada 
urbana, muitos alunos, antes de ser decretado o lockdown (confina-
mento ou fechamento total), comentavam a dificuldade de acesso à 
internet e a recursos tecnológicos. Alguns citavam que na localidade 
onde moravam não chegava sinal de internet e nem de telefone. Isso 
porque a escola recebe alunos de diversos bairros, dos mais rurais e 
distantes aos mais próximos da localidade da escola.

Desse modo, esse método de entrega das apostilas impressas foi 
uma manobra da rede para atender aos alunos que possuíam dificul-
dade em ter acesso às tecnologias digitais utilizadas no período remoto, 
inclusive o próprio acesso à internet. Ou seja, foi uma forma de mini-
mizar os impactos negativos e a defasagem dos alunos em relação aos 
estudos e ao adiamento das aulas presenciais. As escolas também cria-
ram grupos de conversa por aplicativo, troca de mensagens de texto, 
áudio, imagens e arquivos digitais (WhatsApp) para cada ano de esco-
laridade, visando ser um meio de fácil comunicação entre responsáveis, 
alunos e a equipe escolar para esclarecimento de dúvidas, informações, 
diálogos etc.
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Percepção sobre o ensino remoto emergencial 
realizado em Silva Jardim/RJ

As apostilas foram elaboradas a partir da orientação da Secretaria 
Municipal de Educação, Ciência e Tecnologia (Semect), a qual era res-
ponsável por enviar a proposta pedagógica mensalmente. Cada proposta 
possuía as competências da área do conhecimento e as habilidades que 
deveriam ser trabalhadas naquele mês em cada série. Essas competên-
cias e habilidades estavam de acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular (2018), uma vez que o município estava em processo de re-
formulação de seu currículo mínimo no ano de 2019/2020, retomando 
com o processo da reforma curricular agora, no pós-pandemia. 

Elas eram elaboradas pelos professores regentes de cada turma e 
precisavam conter o conteúdo, pois os alunos não tinham acesso ao 
livro didático em suas residências, e os exercícios, utilizando no má-
ximo seis páginas por matéria. Já as dúvidas relacionadas à apostila 
eram tiradas pelo grupo da turma pelo aplicativo (WhatsApp).

A Tabela 1 apresenta a primeira proposta pedagógica enviada 
para as escolas do município no ano de 2020; nela contêm as compe-
tências e habilidades solicitadas para serem trabalhadas no mês na 
disciplina de Geografia do 6º e 7º ano. Já a Figura 2 é a primeira ativi-
dade elaborada pela pesquisadora para a turma do 6º ano.
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Tabela 1 – Primeira proposta pedagógica 

Mês Competências
Habilidades

6º Ano 7º Ano

Julho Desenvolver e utilizar 
processos, práticas 
e procedimentos de 
investigação para 
compreender o 
mundo natural, social, 
econômico, político e 
meio técnico-científico 
e informacional, avaliar 
ações e propor perguntas 
e soluções (inclusive 
tecnológicas) para 
questões que requerem 
conhecimentos científicos 
da Geografia).

Relacionar o 
funcionamento 
dos fusos 
horários com 
o sistema de 
longitude e as 
zonas térmicas 
com o sistema 
de latitude;

Relacionar 
as paisagens 
vegetais 
com os tipos 
climáticos.

Reconhecer a 
localização geográfica 
do Brasil na superfície 
terrestre;

Identificar a 
organização político-
administrativa do 
Brasil, diferenciando 
suas principais 
unidades: federação, 
estados, municípios, 
distritos e vilas 
(divisão político-
administrativa do 
Estado do Rio de 
Janeiro);

Identificar os 
elementos e 
problemas sociais em 
diferentes lugares do 
Brasil. 

Fonte: Barci (2022).
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Figura 2 – Primeira atividade elaborada para o 6º ano

Fonte: Barci (2022).

Outro destaque em relação a esse período é que em 2021, além 
das apostilas, foram realizadas também videoaulas de todas as disci-
plinas e questionários on-line através do Google Forms. Essas aulas 
foram criadas por diversos professores da rede municipal, cada um 
responsável por sua disciplina, e disponibilizadas na plataforma de ví-
deos on-line (YouTube). Esses vídeos podiam ser acessados, por meio 
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da página da prefeitura, na plataforma ou pelo (link https://www.you-
tube.com/channel/UChduPWNoKssrUaPmQocs4IA). Tinham duração 
máxima de 20 minutos e eram baseados na proposta pedagógica do 
mês vigente. Já o formulário era construído pelo professor regente da 
turma e tinha de estar de acordo com o conteúdo abordado no vídeo 
da semana; eram disponibilizadas de 5 a 10 questões de múltipla esco-
lha, dissertativa e afins (Figura 3). Tanto as videoaulas quanto os ques-
tionários eram disponibilizados pelos diretores por meio de links nos 
grupos do aplicativo (WhatsApp) de cada turma. 

Figura 3 – Atividade na plataforma do Google Forms

Fonte: Barci (2021).

Resumidamente, pode-se dizer que o cronograma de atividades 
do ensino remoto emergencial foi organizado da seguinte forma:



119 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

• 2020: apostilas preparadas quinzenalmente (entregues e reti-
radas pela escola das localidades mais distantes). 

• 2021: apostilas mensalmente, videoaula e questionário. Primeira 
semana, entrega das apostilas; segunda semana, envio do link 
das videoaulas, e terceira semana, envio do link do questio-
nário. E assim seguiu até o fim do ano letivo.

Vale aqui mencionar que, para esse processo de criação dos ques-
tionários, a Secretaria de Educação Municipal disponibilizou um curso 
de capacitação on-line elaborado pela equipe responsável pela imple-
mentação dessa nova metodologia.

Assim, o ano de 2020, com a situação de calamidade pública e 
propagação do coronavírus, foi de aprendizagens e adaptações para 
todos, principalmente no âmbito educacional. E inclusive para o mu-
nicípio de Silva Jardim, que não estava preparado para a implantação 
do ensino remoto emergencial, devido à falta de infraestrutura nas es-
colas, alunos sem acesso à internet e a recursos tecnológicos, como 
computadores, tablets, notebook etc., apresentando diversos problemas 
a serem enfrentados. Aconteceram algumas falhas, acertos e foram 
feitas adequações nesse momento. 

Um dos problemas mais significativos foi a entrega das apostilas 
no ano de 2020 e sua forma de avaliação. Os professores só as recebe-
ram no final do ano letivo para correção, pois nesse ano o trabalho 
docente foi totalmente remoto, permitindo apenas a busca dessas apos-
tilas para a correção no final do ano letivo. Com isso, não se pode ana-
lisar o progresso do aluno, se as atividades estavam de acordo com as 
suas capacitações e limitações e se estavam eficientes no processo de 
aprendizagem. Esse feedback seria fundamental para poder compreen-
der a real necessidade do aluno e fazer as adaptações para que de fato 
a aprendizagem fosse efetivada. 

Já a forma de avaliação foi uma das críticas mais severas, sendo 
questionada por grande parte da equipe docente. Isso porque em 2020, 
o corpo docente elaborou um total de 11 apostilas e o aluno seria apro-
vado no final do ano se realizasse ao menos uma apostila de qualquer 
disciplina. Isto é, os professores não podiam dar notas para as ativida-
des, apenas colocar como realizada e não realizada. Porém, se o aluno 
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a entregasse em branco, seria considerada como atividade realizada. 
Caso o aluno não entregasse nenhuma apostila de uma disciplina X, 
mas entregasse apenas uma apostila da disciplina Y, esse aluno progre-
diria de série. 

Dito isso, ao realizar as correções das apostilas de 2020, notou-se 
que muitos alunos as entregavam em branco, outros respondiam so-
mente questões de múltipla escolha e, em alguns casos, nas questões 
de multiescolha os alunos marcavam qualquer opção e nas questões 
dissertativas usavam palavras soltas e sem nexo, não apresentando ne-
nhuma ligação com a temática. Ou seja, esse método de avaliação in-
fluenciou drasticamente a participação dos alunos na atividade, seu 
progresso, processo de aprendizagem e desempenho. Não foi possível 
acompanhar o processo de aprendizado, se ele aprendeu algo sobre o 
conteúdo ou até mesmo se entendeu as atividades. 

Sobre esse método de avaliação e correção das apostilas, surgiram 
várias críticas e questionamentos, e esses foram levados até a secretária 
de Educação. Então, em 2021 tivemos uma outra forma de avaliação, na 
qual pôde-se perceber a melhora de planejamento institucional, do diá-
logo e troca entre secretária e escola, da participação de toda equipe pe-
dagógica e do progresso e aprendizagem dos alunos.

Assim, em 2021, com o retorno gradativo apenas de funcionários 
e professores em escalonamento, ocorreram algumas mudanças signifi-
cativas. Os professores iam para a escola quinzenalmente, coincidindo 
com as entregas das atividades (algumas delas chegavam com dias de 
diferença devido à escala do transporte público escolar). Com isso foi 
possível perceber o andamento da aprendizagem dos alunos, se eles con-
seguiram entender as atividades, suas dificuldades e como trabalhar com 
eles nas próximas apostilas, fazendo os reajustes necessários na sua ela-
boração. Fora que a experiência do ano anterior permitiu compreender 
e ter uma visão mais abrangente das adversidades que os alunos pode-
riam encontrar referentes ao conteúdo e atividades da apostila.

A forma de avaliação sofreu algumas alterações, mas no final 
seguiu o mesmo princípio. Teve-se três formas de avaliar as apostilas 
– realizada, realizada parcialmente e não realizada – e os alunos que 
não fizessem o mínimo de cinco apostilas, de um total de nove, seriam 
retidos na disciplina. Porém, se tivesse realizado a maioria das 
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apostilas de outras disciplinas, esse aluno seria aprovado. Ou seja, os 
alunos continuaram com a mesma postura em relação à realização das 
apostilas. A utilização de aplicativo WhatsApp não funcionou (para 
aqueles que possuíam o meio), pois os alunos não procuravam os pro-
fessores, seja para tirar dúvida ou ter qualquer tipo de diálogo, e as 
videoaulas e atividades pelo Google Forms não eram assistidas e feitas 
– de uma média de 60 (sessenta) alunos por ano de escolaridade, ape-
nas 4/5 alunos realizavam esse tipo de atividade.

Já em relação à Geografia, o ensino foi bastante complexo no 
contexto pandêmico de Silva Jardim. Pois sabe-se que o seu ensino na 
educação básica é fundamental para a formação cidadã do aluno e está 
diretamente relacionado à formação de sujeitos autônomos, críticos e 
reflexivos, proporcionando aos estudantes a percepção do mundo no 
qual estão inseridos. Nesse sentido, o conhecimento geográfico seria 
de extrema importância para compreender as dinâmicas que ocorre-
ram no mundo durante o cenário da Covid-19. Primeiro, partindo da 
escala local/global; segundo, a possibilidade de entender como as so-
ciedades estavam/estão sendo afetadas, a questão econômica, pessoas, 
bens, serviços, mercadorias, meio ambiente, entre outros. 

Porém, na perspectiva de Silva Jardim, não foi isso que ocorreu, 
pois não se pôde ter contato, troca e diálogo com os alunos, relacionando 
conteúdos à realidade vivida local e mundial. Isso porque, como já abor-
dado, todas as apostilas (2020 e 2021) deveriam ser norteadas pela pro-
posta pedagógica da Secretaria de Educação, sendo nos dado um dire-
cionamento do que deveríamos trabalhar com cada série escolar. E é 
bastante complicado um professor ficar “engessado” em conteúdo, con-
seguir elaborar uma aula em apenas seis folhas e saber se realmente o 
conteúdo está claro e compreensível pelo aluno. Além disso, o aluno não 
teria o suporte de uma explicação mais aprofundada, apenas conteúdos, 
que ele mesmo deveria ler, entender e responder à atividade. 

Assim, no decorrer dos anos de 2020 e 2021, não foi possível ter 
noção se o mau desempenho dos alunos nas atividades de Geografia era 
pela não compreensão do conteúdo abordado, pela dificuldade das ques-
tões ou pela falta de interesse em realizar as atividades. Contudo, com o 
retorno das aulas presenciais no ano de 2022 e o diálogo com as turmas, 
foi possível verificar que essas atividades acabaram sendo cansativas e, 
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por isso, os alunos não tinham interesse em realizá-las. Foi preciso re-
tomar conteúdos de 6º ano a alunos do 7º ano, pois não sabiam sobre 
pontos cardeais, nem direções em sentido norte, sul, leste e oeste. 

Macêdo e Moreira (2020) apresentam uma explicação relevante 
para o que foi ensinar Geografia na pandemia. As autoras abordam que 
“o ensino de Geografia em tempos de pandemia se apresenta como um 
novo objeto de estudo da ciência geográfica e amplia a nossa curiosi-
dade sobre os efeitos e consequências nos diversos setores da sociedade, 
principalmente na educação” (MACÊDO; MOREIRA, 2020, p. 72).

O atual momento está sendo de recapitulação de conteúdo, pois 
alguns conteúdos geográficos exigem certa abstração por parte dos 
alunos, sendo um dos papéis do professor orientar esse momento de 
aprendizagem. Já os alunos do atual 6º ano precisam de conhecimentos 
mais reais e simples; por exemplo, em relação ao conteúdo de Geografia, 
eles não conseguem diferenciar latitude e longitude. O trabalho vai ser 
longo e mais árduo, sendo preciso reformular nossas aulas.

Considerações Finais

A experiência de ensinar (não só) Geografia nesse período pan-
dêmico não foi agradável, tampouco satisfatória e com a sensação de 
dever cumprido. Várias lacunas ficaram em aberto, e com elas várias 
reflexões: os alunos conseguiram aprender? Atribuíram significados 
aos conteúdos? Que tipo de conhecimento eles construíram? Ou até 
mesmo se conseguiram alcançar algum conhecimento com esse mo-
delo de ensino. 

Isso porque o modelo de ensino remoto utilizado pelo município 
passou a sensação do modelo de ensino tão criticado por Paulo Freire 
(1996): a educação bancária, na qual é apresentada uma educação como 
“ato de depositar, de transferir, de transmitir valores e conhecimentos”, 
em que, “em lugar de comunicar-se, o educador faz “comunicados” e 
depósitos que os educandos, meras incidências, recebem pacientemente, 
memorizam e repetem” (FREIRE, 1996, p. 57-58).

Com isso, a percepção para as aulas presenciais de 2022 é de um 
cenário caótico. Alunos com defasagem de aprendizado, alunos não 
alfabéticos e com problemas de leitura, escrita, e de cálculos básicos. 
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Já no caso da Geografia, a lateralidade, orientação sãos conteúdos que 
estão apresentando mais dificuldades a serem trabalhadas e de serem 
compreendidos pelos alunos. Mesmo trazendo exercícios com questões 
do tipo complete a frase, marque a opção correta, perguntas discursi-
vas sobre a percepção/experiência de vivência dos alunos, poucos con-
seguem desenvolver a atividade. O que resta é começar o período pre-
sencial do zero, introduzindo aos poucos conteúdos e retomando aqueles 
que foram estudados em casa.

Assim, é preciso ressignificar as aulas de Geografia. Trabalhar 
com pouco conteúdo, retomar aqueles estudados em casa, utilizar mais 
materiais lúdicos, vídeos, imagens, jogos, interações, trazendo também 
o conteúdo geográfico ligado ao cotidiano do aluno e a experiências 
subjetivas. Isso porque, apesar de a apostila auxiliar nesse período de 
ensino remoto, elas cobravam muito mais o conteúdo dado do que a 
compreensão e a aprendizagem.

Portanto, diante de todo esse cenário, entende-se que o novo é 
algo sempre assustador, o que fez surgir diversos questionamentos tanto 
dos responsáveis e alunos quanto das instituições de ensino e também 
dos professores, até porque ninguém estava preparado para tal situa-
ção. Por isso, os professores, como um todo, tiveram de reinventar suas 
práticas pedagógicas, se adaptar a situações que não estavam ao seu 
alcance e enfrentar junto com os alunos o período de ensino remoto 
emergencial para tentar tornar mínimo o prejuízo da aprendizagem. 
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No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) elevou o estado da contaminação do novo coronavírus 
(Sars-Cov-2) à pandemia de Covid-19, o que impactou profun-

damente nos sistemas financeiro e produtivo global, no fluxo de pessoas 
e mercadorias e na vida cotidiana. O isolamento social também pro-
vocou (e potencializou) efeitos negativos na educação, na docência, nos 
estudantes e em suas famílias e no processo de ensino-aprendizagem, 
tornando-os ainda mais evidentes.

De forma abrupta, as redes de ensino migraram para o ensino 
remoto emergencial sem discutir minimamente questões curriculares 
e de aprendizagem com a comunidade escolar. Coube aos professores 
transpor seus planejamentos para os mais diversos ambientes virtuais 
sem contar com uma formação mínima e, muitas vezes, sem os recur-
sos tecnológicos necessários. Dessa forma, predominaram o imedia-
tismo e o improviso, focados no cumprimento de conteúdos e atividades 
(SANTANA FILHO, 2020). 

O presente trabalho é resultado do sentimento de impotência 
diante da pandemia, das angústias (individual e coletiva, compartilha-
das através das reuniões virtuais), da sobrecarga e precarização do 

LUIZ ANTÔNIO DE SOUZA PEREIRA

ENSINO DE GEOGRAFIA EM 
TEMPOS DE PANDEMIA
Sala de aula invertida em Petrópolis/RJ
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trabalho, de pesquisas e cursos de formação continuada realizados e 
de diversas experiências pedagógicas efetuadas com o intuito de pos-
sibilitar aos estudantes participantes uma aprendizagem geográfica 
significativa e, ao mesmo tempo, uma aproximação afetiva em tempos 
de isolamento social.

Inicialmente, pontuamos algumas informações sobre o muni-
cípio e a Escola Municipal Dr. Theodoro Machado. Em seguida, apre-
sentamos ao leitor as ações promovidas pela rede municipal de edu-
cação de Petrópolis/RJ, diante da pandemia, nos anos letivos 2020 e 
2021. Descrevemos os princípios da metodologia ativa sala invertida 
utilizados no ensino remoto de Geografia na escola no ano letivo de 
2021 e os resultados obtidos nos anos finais do ensino fundamental, 
que permitem identificar semelhanças e diferenças e revelam a com-
plexidade vivenciada. 

Breves informações sobre o município e a escola 

O município de Petrópolis (Figura 1) está localizado na região ser-
rana do Estado do Rio de Janeiro, a cerca de 65 quilômetros da capital, 
com altitude média acima de 800 metros e clima tropical de altitude.

O atual município foi colonizado por alemães a partir da segunda 
metade da década de 1840. Na ocasião, foi elaborado e implantado um 
plano urbanístico inovador, sob a responsabilidade do major Júlio 
Frederico Koeler, para tornar-se a morada e sede de verão do Império. 
Uma parcela das construções desse período ainda se encontra mate-
rializada na paisagem central do município, sendo mais um atrativo 
turístico da região. Porém, a preservação da vegetação nas encostas do 
entorno, previstas no plano, foi ignorada. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2021), Petrópolis possui uma extensão territorial de 791,144 km2. É o 
principal município da região serrana em termos populacional (307.144, 
em 2021) e econômico. O comércio e os serviços atraem moradores dos 
municípios do entorno. Destaca-se o setor têxtil ao longo da Rua Teresa, 
na área central, composto por pequenas empresas, que atendem com-
pradores e revendedores de diversos municípios; o setor de bebidas e 
o turismo, incluindo o veraneio. 
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Figura 1 – Mapa de localização de Petrópolis/RJ

Fonte:

A Escola Municipal Dr. Theodoro Machado (Figuras 2 e 3), fun-
dada em 1942, está localizada no Vale da Boa Esperança, no 3° distrito 
(Itaipava) do município de Petrópolis, a mais de 25 quilômetros da área 
central. É a escola mais afastada no percurso até Teresópolis, município 
vizinho, abrangendo estudantes de diversas localidades, algumas de 
difícil acesso. 
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Figuras 2 e 3 – Escola Municipal Dr. Theodoro Machado

Fonte: Arquivo do autor, 2022.
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A escola atende crianças e jovens moradores de áreas com elevada 
vulnerabilidade socioambiental, encostas e beiras dos rios e córregos, 
carentes de infraestrutura, serviços e equipamentos públicos. A escola 
e o entorno foram atingidos pelas fortes chuvas na região serrana no 
verão de 2011, que deixou um rastro de destruição e resultou na perda 
de dezenas de vidas de estudantes, ex-estudantes, amigos e familiares 
(PEREIRA, 2013)1.

O Quilombo da Tapera, localizado numa área de difícil acesso, 
faz parte da comunidade escolar. Atendendo sete alunos, entre 4 e 16 
anos, que ressignificam, valorizam e compartilham as matrizes afri-
canas que formam a diversidade cultural brasileira (PEREIRA; SOARES; 
BRANCO, 2020).

No ano letivo de 2021, segundo o Censo Escolar, havia 301 alu-
nos matriculados, sendo 35 na educação infantil, 120 no ensino fun-
damental I e 146 no ensino fundamental II. Os estudantes do ensino 
fundamental II encontravam-se distribuídos em sete turmas, todas no 
turno da manhã (601, 602, 701, 702, 801, 802, 901). A escola possui, 
entre professores, equipe gestora, funcionários técnico-administrati-
vos, merendeiras e serviços gerais, 37 funcionários. A Figura 4 mostra 
o trajeto realizado por parte dos estudantes para chegar à escola. Dessa 
forma, chegar a ela para os estudantes requer diferentes demandas. 

1 No momento em que escrevia o presente relato de experiência, a inter-relação entre 
relevo, fenômenos climáticos extremos e falta de planejamento urbano no município 
causou mais uma tragédia no dia 15 de fevereiro de 2022, que resultou na perda de 
mais de 200 vidas, centenas de desabrigados e um rastro de destruição material na área 
central e bairros do entorno. 
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Figura 4 – Mapa de Distância da Escola da área central de Petrópolis/RJ

Fonte: 

Tempos de pandemia: o ano letivo 2020 

No ano letivo de 2020, as aulas foram suspensas no dia 13 de 
março, por meio do Decreto Municipal n° 1.088, de 13/03/2020 
(PETRÓPOLIS, 2020a). Sem a previsão do retorno ao ensino presencial, 
em abril, a Secretaria Municipal de Educação implementou, como me-
dida paliativa, o site Educa em Casa2, com o objetivo de disponibilizar 
semanalmente aos estudantes da rede municipal material pedagógico 
em formato digital, elaborado por um conjunto de professores da rede. 

As escolas da rede, nesse primeiro momento, ficaram responsá-
veis por imprimir o material disponibilizado no site Educa em Casa 
para as famílias dos estudantes sem ou com insuficiência de aparelhos 
eletroeletrônicos (como computadores, notebook, tablet e smartphone) 
e/ou acesso à internet, além das que optassem pelo material nesse for-
mato. Cabendo às famílias retirar, em dia e horário preestabelecidos 

2 Disponível em: https://educaemcasa.petropolis.rj.gov.br/ – último acesso em: 25 abr. 
2022.
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na escola, o material. O gabarito das atividades era divulgado e entre-
gue na semana seguinte, junto com o novo material.

Os conteúdos e as atividades inicialmente eram referentes apenas 
aos componentes curriculares de Português e Matemática. Com o 
tempo, pouco a pouco, as demais disciplinas foram incorporadas. 
Geografia foi um dos últimos componentes curriculares inseridos na 
plataforma, apenas a partir da 26ª semana (de um total de 35 – veja o 
Quadro 1, a seguir).

Quadro 1 – Conteúdos de Geografia no Educa em Casa 
Conteú- 
do/ano 6° 7° 8° 9°

Semana 
26

Água: 
importância; 
estados físicos; 
ciclo da água.

Localização e 
dimensões do 
Brasil.

População 
mundial.

Globalização: 
panorâmica 
geral.

Semana 
27

Águas 
superficiais 
e rios 
subterrâneos/ 
aquíferos.

Formação 
do Estado 
e território 
brasileiro.

Distribuição 
da população 
mundial.

Empresas 
multinacionais 
ou 
transnacionais.

Semana 
28

Movimentos 
da Terra. 
Tempo e clima.

Fusos horários e
aspectos físicos 
do Brasil.

Crescimento 
demográfico 
mundial.

Divisão 
Internacional do 
Trabalho (DIT).

Semana 
29

Elementos do 
clima.

Domínios 
morfoclimáticos

Pirâmides 
etárias.

Blocos 
econômicos.

Semana 
30

Poluição do ar 
e mudanças 
climáticas.

População 
brasileira: 
noções 
demográficas.

Regionalização 
do espaço 
mundial.

Globalização e 
aldeia global.

Semana 
31

Exploração 
econômica da 
natureza

Características 
demográficas e 
migrações.

Regionalização 
da América e 
África.

Fluxos e redes 
do comércio 
mundial
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Conteú- 
do/ano 6° 7° 8° 9°

Semana 
32

A formação, 
degradação e 
uso do solo.

População e 
mercado de 
trabalho no 
Brasil.

Partilha e 
geopolítica da/
na África.

Fluxos e redes 
de comunicação 
e informação.

Semana 
33

Recursos 
naturais.

Industrialização 
e urbanização 
brasileira.

Os conflitos 
na África; 
Apartheid.

Capitalismo 
financeiro e 
liberalismo.

Semana 
34

Formas de 
produção.

Espaço rural 
brasileiro.

Organizações 
Internacionais.

Formação 
dos Estados 
Nacionais.

Semana 
35

Setor terciário 
da economia.

Região e 
regionalização 
do Brasil.

Blocos 
econômicos.

Formas de 
regionalizar o 
mundo.

Fonte: Petrópolis. Educa em Casa: Atividades Pedagógicas – Ensino Fundamental II (2020b, 
adaptado).

O objetivo do presente trabalho transcende uma análise mais 
profunda do presente material. Porém, é notório que a organização e 
os conteúdos de Geografia nos anos finais do ensino fundamental não 
foram guiados pelo Referencial Curricular da Rede Municipal de 
Petrópolis vigente (PETRÓPOLIS, 2014). São identificados alguns tra-
ços da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como a presença 
das habilidades propostas para cada semana (BRASIL, 2017). 

As propostas semanais de Geografia tinham de duas a três páginas 
no 6° e 7° anos e até cinco páginas no 8° e 9° anos do ensino fundamen-
tal II. De uma forma geral, iniciava-se com a sugestão de um ou mais 
vídeos, seguido por conteúdos e atividades. Nota-se, a partir do Quadro 
1, uma tentativa de abordar uma grande quantidade de temas em inter-
valos relativamente curtos. Como, por exemplo, no 7° ano, discutir a 
industrialização e urbanização brasileira em apenas uma semana. 

Somado às demais disciplinas, cada caderno com os conteúdos, 
as atividades pedagógicas daquela semana e o gabarito das atividades 
da semana anterior alcançava 20 páginas. Em alguns casos, superava 
30 páginas. E ainda Atividades de Crédito semanais, incluindo de 
Geografia, presentes nas semanas ímpares.  
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Após meses de discussão, o Conselho Municipal de Educação 
(Comed), no dia 9 de setembro, aprovou a Deliberação 03, regulamen-
tada pela Resolução n° 9, de 13 de outubro de 2020 (PETRÓPOLIS, 
2020d), sobre o cômputo de carga horária com a participação dos do-
centes da rede municipal por meio do ensino remoto no período de 
setembro a dezembro e outras providências3. 

A partir da Deliberação 03, no mês de setembro (PETRÓPOLIS, 
2020c), iniciaram-se as interações entre os professores e estudantes re-
motamente. Coube à direção de cada escola criar e organizar os grupos 
no aplicativo WhatsApp de cada turma. Os 50 minutos de aula presen-
cial, antes da pandemia, foram convertidos em 10 minutos de interação 
remota. Dessa forma, as três aulas presenciais semanais de Geografia, 
com 50 minutos cada, foram convertidas em 30 minutos de ensino re-
moto. Ao adotar o WhatsApp – aplicativo de troca de mensagens por 
texto, áudios e figuras – como meio de interação:

A privacidade do professor é minimizada por conta desse recurso implan-
tado pelas escolas para as aulas, pois os alunos passam a ter o contato 
pessoal do docente, o que possibilita o acesso a qualquer dia da semana e 
horário. Isso sem levar em consideração a quantidade significativa de 
grupos no WhatsApp das turmas e dos gestores e corpo docente, tornando 
constante o uso do aplicativo, sobrecarregando a memória do celular e 
trazendo lentidão ao aparelho telefônico. (GOMES; SOUZA, 2021, p. 135).

Não foram poucos os colegas da rede que se queixaram do lento 
processamento e da baixa capacidade de armazenamento da memória 
do celular após o início das interações. No meu caso, assim como de 
outros professores, foi necessário adquirir outro aparelho para sanar 
o problema do processamento e esgotamento da memória. Alguns co-
legas optaram por adquirir outro número para manter a privacidade e 
sigilo do número de telefone pessoal.

3 A Deliberação 01/2020 do Comed (23 de junho de 2020) reconheceu 100 (cem) horas 
de atividade remota na plataforma Educa em Casa, no período de 20 de abril a 30 de 
junho de 2020. A Deliberação 02 (11 de agosto de 2020) reconheceu mais 100 horas de 
atividades remotas na plataforma no período de 01 de julho a 31 de agosto. 
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A necessidade do uso de um aparelho celular com acesso à in-
ternet excluiu uma parcela dos estudantes dos espaços-tempos de in-
teração. Restando apenas as atividades pedagógicas e os gabaritos im-
pressos, o que exigia disciplina e uma aprendizagem autodidata ou o 
auxílio de um adulto para explicar, sanar dúvidas. 

Após meses sem comunicação e com poucas informações dos 
estudantes, os primeiros encontros virtuais e parte dos seguintes ti-
veram como um dos objetivos acolhê-los. Diante da grande quanti-
dade de conteúdos, a minha primeira iniciativa, após diálogo com os 
estudantes, foi a de elaborar pequenos podcasts, com o intuito de 
auxiliar na compreensão do material produzido pela Secretaria de 
Educação. E, ao mesmo tempo, trazer para o cotidiano dos alunos 
tais temas geográficos.

É notório no País problemas de leitura, compreensão e interpre-
tação de textos, mapas e gráficos. Não são poucos os responsáveis pelos 
estudantes que possuem as mesmas dificuldades para auxiliá-los nos 
estudos disponibilizados, além de outras questões, como a pedagógica 
e o tempo dedicado no acompanhamento das tarefas (quando há). 

Os podcasts eram produzidos utilizando o aplicativo WhatsApp, 
através de mensagens de áudio. No começo de cada podcast havia um 
padrão de mensagem para criar uma identidade da disciplina com o 
estudante. Com até três minutos de duração, evitamos a produção de 
longas explicações, subdividindo o assunto quando necessário, sobre 
os conteúdos presentes no material disponibilizado pela escola. 

Em função do longo período sem contato com os estudantes, do 
pouco tempo de interação e das condições/limitações materiais, não 
foi possível ensaiar diversas estratégias de aprendizagem com a respec-
tiva análise dos resultados obtidos para compartilhar com o leitor. 

Tempos de pandemia: o ano letivo 2021 

No começo do ano letivo 2021, a direção e equipe pedagógica 
contataram os responsáveis pelos estudantes para identificar o percen-
tual de alunos com acesso a dispositivo eletrônico e conectividade para 
acessar os materiais pedagógicos através da plataforma Educa em Casa 
e participar das interações com os professores pelo WhatsApp. 
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O resultado obtido indicou que 150 estudantes dos 301 matricu-
lados afirmaram não possuir acesso digital permanente, o que repre-
senta 50%, mostrando uma elevada exclusão ou acesso parcial à inter-
net. O percentual sem acesso foi maior nos anos iniciais e menor nos 
anos finais do ensino fundamental. Para esse expressivo grupo foi im-
presso e entregue na escola semanalmente todo o material disponibi-
lizado na plataforma. Na semana seguinte, o gabarito das atividades 
era entregue com o novo material. Ou seja, houve a manutenção da 
rotina dos últimos meses do ano anterior. A única exceção foi a neces-
sidade de entregar na escola as atividades avaliativas.

As aulas iniciaram-se em fevereiro apenas no formato remoto 
emergencial, com encontros síncronos semanais. Esses encontros fo-
ram ampliados de 30 para 45 minutos semanais, em relação aos meses 
finais de 2020. A plataforma Educa em Casa ganhou novas funções, 
ficando sob a responsabilidade do professor produzir e inserir o mate-
rial de cada semana. 

Conforme Simas e Andrade (2021) identificaram na rede muni-
cipal de educação do Rio de Janeiro, o trabalho remoto impactou dras-
ticamente a rotina pessoal e profissional dos docentes, aumentando a 
sobrecarga e precarizando o trabalho. Na rede municipal de Petrópolis 
não foi diferente. Uma vez que a confecção de cada aula para cada ano 
exigiu um planejamento muito superior ao previsto na carga horária 
semanal. Assim como a correção das atividades enviadas pelos estu-
dantes, não raramente, sem a devida identificação (como nome e turma) 
e com baixa resolução, dificultou a compreensão e demandou a solici-
tação de mais informações. 

Em 2019, sem nenhum debate a respeito da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), os professores tiveram de selecionar o livro didá-
tico para o quadriênio que se iniciou em 2020. Para muitos foi o pri-
meiro contato com uma série de inovações presentes no documento. 
Em 2020, diante da pandemia, o assunto continuou secundarizado. 
Porém, em 2021, no planejamento das aulas semanais, foi solicitado 
aos docentes que informassem as habilidades de acordo com a BNCC, 
que foi enviada aos docentes sem discussão. Ao mesmo tempo em que 
ainda vigora um referencial curricular municipal que diverge no que 
diz respeito aos conteúdos previstos. 
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Diferentemente do ano letivo anterior, foi enfatizada, desde o 
início das aulas, a necessidade de frequência e da nota aos estudantes 
e seus familiares. A frequência do docente era registrada no site, en-
quanto a dos estudantes era registrada na plataforma, nas interações 
pelo WhatsApp e/ou entrega do material impresso realizado na escola. 
As atividades avaliativas eram entregues diretamente aos docentes pe-
los estudantes através do aplicativo de mensagens ou na escola, onde 
as avaliações eram fotografadas e enviadas pela direção e equipe peda-
gógica por meio do mesmo aplicativo. 

Conforme o Plano de Retorno às Atividades Presenciais aprovado 
pelo Comed, foi publicada a Resolução n° 16, de 13 de julho de 2021 
(PETRÓPOLIS, 2021). Após alguns adiamentos, a partir do mês de ou-
tubro houve o retorno gradual ao presencial na rede municipal, sendo 
a adoção facultativa para as famílias, que deveriam optar pelo retorno 
presencial, interação pelo WhatsApp ou material impresso. 

O retorno de uma parcela dos estudantes ao presencial ampliou 
ainda mais a sobrecarga de trabalho no planejamento das aulas, diante 
das especificidades do ensino presencial e remoto, dos tempos distintos 
estabelecidos pela Secretaria de Educação, privilegiando os encontros 
presenciais.

A adesão ao retorno presencial foi baixa, em algumas turmas não 
atingindo 30% dos estudantes, principalmente na educação infantil. 
Entre as razões encontram-se: o receio de o estudante ser contaminado 
com o vírus Covid-19 no ambiente escolar e transmitir para familiares 
com comorbidade; o estudante trabalhar durante o horário das aulas; 
a adaptação ao ensino remoto pelo estudante e pela família; a não au-
torização pelos empregadores dos pais dos estudantes (no caso em que 
eram caseiros, por exemplo), entre outros. 

A ausência de uma parcela dos estudantes foi outra marca nega-
tiva durante a pandemia. Apesar da insistente tentativa de contato com 
os responsáveis pelos estudantes, realizada pela direção e equipe pe-
dagógica da escola, que não acessaram a plataforma Educa em Casa, 
não ingressavam nas interações no WhatsApp e não solicitaram/reti-
raram/entregaram o material impresso na escola. 

No final do ano, diante da possibilidade de um percentual ex-
pressivo de reprovação e, até mesmo, evasão escolar, a Secretaria 
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Municipal de Educação definiu que as escolas elaborassem e aplicassem 
a recém-criada Avaliação de Conteúdo Anual (AdCA). A AdCA pos-
sibilitou aos estudantes, inclusive sem frequência e notas até aquele 
momento, avançarem ao próximo ano. A discussão da “aprovação au-
tomática” verificada nos anos letivos de 2020 e 2021 foge do tema abor-
dado, mas aprofundará os problemas e desafios já existentes na educa-
ção básica no País, em particular, na rede pública.

Cabe registrar que, ao longo de todo o percurso relatado, não 
houve qualquer auxílio econômico para a aquisição de equipamentos 
eletrônicos e conectividade por parte do poder público municipal. Os 
espaços-tempos para adaptação ao ensino remoto foram escassos. O 
que vai ao encontro dos resultados obtidos por Gomes e Souza (2021) 
em escolas privadas da Baixada Fluminense, por exemplo. 

Sala de aula invertida no ensino remoto de Geografia 

Cabe frisar que a realidade socioeconômica das famílias dos estu-
dantes inviabilizou a utilização de uma série de recursos tecnológicos. 
A mera seleção do WhatsApp já excluiu praticamente metade dos estu-
dantes da escola sem acesso ao aparelho ou conectividade permanente 
dos encontros síncronos virtuais – os únicos possíveis mediante as nor-
mas de isolamento e afastamento social adotadas durante a pandemia. 

Uma parcela significativa da outra metade, com aparelho celular 
e conectividade, relatou possuir uma conectividade reduzida. O que 
nos fez descartar a gravação de videoaulas ou encontros por meio de 
sites e aplicativos de reuniões on-line (com áudio e vídeo). Estratégias 
adotadas por uma parcela dos professores de Geografia, segundo Gomes 
e Souza (2021). 

O material entregue aos estudantes semanalmente, seguindo as 
orientações da Secretaria de Educação e da escola, era composto por 
até três folhas com orientações, conteúdos, atividades (normalmente, 
quatro ou cinco questões norteadoras) e o gabarito das atividades da 
semana anterior4. 

4 O livro didático foi disponibilizado para as turmas ao longo do ano letivo. Quando 
utilizado, a primeira parte do material trazia orientações para a leitura, atividades e o 
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Na plataforma do Educa em Casa, a proposta da semana era dis-
ponibilizada às segundas-feiras e o material impresso, entregue na es-
cola às terças-feiras. As interações semanais através do WhatsApp, com 
45 minutos de duração em cada turma, eram realizadas nas quintas– e 
sextas-feiras.

As experiências no final do ano letivo de 2020 nos trouxeram 
diversos questionamentos. Os podcasts de 2020 tinham como objetivo 
apresentar, complementar e aprofundar o tema e o material pedagógico 
produzido pela Secretaria de Educação. Porém, não tardou tornarem-se 
monótonos. Muitos estudantes não escutavam e ou não faziam articu-
lação com o conteúdo semanal. 

Os espaços-tempos de interação não poderiam ter como objetivo 
o mero cumprimento de carga horária, transmitir conteúdos e resultar 
numa nota no final de cada bimestre. Apesar das limitações e dos de-
safios impostos pela pandemia e pelas graves desigualdades presentes 
na sociedade brasileira. 

A intenção foi introduzir elementos de metodologias ativas, em 
particular, presentes na sala de aula invertida nas interações pelo 
WhatsApp, realizando adaptações necessárias, uma vez que os encon-
tros eram remotos e não presenciais. As metodologias ativas:

Têm o potencial de despertar a curiosidade, à medida que os alunos se in-
serem na teorização e trazem elementos novos, ainda não considerados nas 
aulas ou na própria perspectiva do professor. Quando acatadas e analisadas 
as contribuições dos alunos, valorizando-as, são estimulados os sentimen-
tos de engajamento, percepção de competência e de pertencimento, além 
da persistência nos estudos, entre outras. (BERBEL, 2011, p. 28).

As metodologias ativas constituem tentativas de romper com a 
aula tradicional, pautada na transmissão do conhecimento e no papel 
passivo dos estudantes, que Freire (2014) denominou de “educação 
bancária”. Infelizmente, ainda persistente em muitas salas de aula (pre-
senciais e remotas). Utilizam como estratégia de ensino-aprendizagem 
a problematização e/ou resolução de problemas. O que exige o 

gabarito das atividades da semana anterior. 
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engajamento do estudante na sua aprendizagem, no seu processo de 
formação (BEBEL, 2011). 

No ensino de Geografia brasileira, por exemplo, a resolução de 
problemas é apresentada por Castellar e Vilhena (2011). Na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), a primeira e quarta competências espe-
cíficas de Geografia para o ensino fundamental são, respectivamente: 
“utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação so-
ciedade/natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e 
de resolução de problemas”; e “desenvolver o pensamento espacial, fa-
zendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes 
gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de problemas 
que envolvam informações geográficas” (BRASIL, 2017, p. 366). 

Na sala de aula invertida:

Invertemos a lógica tradicional de que o professor ensine antes na aula e 
o aluno tente aplicar depois em casa o que aprendeu em aula, para que, 
primeiro, o aluno caminhe sozinho (vídeos, leituras, atividades) e depois, 
em sala de aula, desenvolva os conhecimentos que ainda precisa no con-
tato com colegas e com a orientação do professor ou professores mais ex-
perientes. (MORAN, 2015, p. 22).

A introdução de metodologias ativas e, em particular, de princí-
pios da sala invertida requer uma mudança de paradigma do professor 
e do estudante que envolve repensar todos os elementos presentes, di-
reta ou indiretamente, no processo de ensino-aprendizagem. Desde a 
formação inicial do docente até as condições de trabalho. Algo que se 
torna ainda mais desafiador em plena pandemia, que inviabilizou os 
encontros presenciais.

Porém, no ensino superior, Colvara e Santo (2017) identificaram 
como pontos negativos da sala de aula invertida: textos muitos exten-
sos para leitura fora da sala de aula, dificuldade de realizar as tarefas 
fora da sala de aula (devido à pouca disponibilidade de tempo dos es-
tudantes-trabalhadores); ausência de compensação pelas atividades 
realizadas (pontos extras); docentes não utilizam presencialmente os 
conteúdos prévios solicitados ou alteram o tema da aula, tornando in-
coerente a proposta; e a dificuldade de acesso pleno à tecnologia. Tais 
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críticas foram levadas em consideração na organização da proposta 
que será apresentada a seguir.

O primeiro passo foi estabelecer com os estudantes como seria 
a dinâmica das interações no WhatsApp, que demandava o compro-
misso de leitura prévia da proposta pedagógica e a realização das ati-
vidades, sendo anotadas as possíveis dúvidas e curiosidades. Para a 
minha surpresa, a proposta foi bem aceita. Talvez pelo caráter inovador. 
E, ao final de cada bimestre, os feedbacks eram positivos para a perma-
nência dessa proposta.

Em cada aula, quatro ou cinco voluntários informariam em um 
determinado momento a questão que gostariam de responder/se sen-
tem mais à vontade, confiantes. Os alunos estavam cientes de que uma 
parte da nota bimestral era composta pela participação e desempenho 
durante a interação. 

As interações no WhatsApp com os estudantes, via de regra, eram 
constituídas das seguintes etapas, em ordem cronológica: 

• Mensagem de bom dia convidando-os para o encontro e para 
inserir o nome ao ingressar (para o registro de frequência); 

• Liberação dos estudantes para enviar mensagens (texto, áudio 
etc.); 

• Definição dos estudantes que irão responder às questões da 
semana; 

• Inserção da primeira pergunta (em formato textual e/ou 
áudio); 

• Inserção da resposta pelo estudante (preferencialmente 
textual); 

• Mensagem parabenizando pela resposta e, caso necessário, 
um complemento, aprofundamento sobre o assunto através 
de mensagem de áudio. A resposta de outros estudantes, com 
outros olhares, também era estimulada e bem-vinda. Os itens 
iv, v e vi eram repetidos até o término das questões;

• Considerações dos estudantes sobre o tema, dúvidas persis-
tentes e outros assuntos; 

• Mensagem de despedida; 
• Restrição para os estudantes postarem algo no grupo da turma. 
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A pandemia, por exemplo, foi um dos temas abordados com os es-
tudantes no ano letivo de 2021. Nas turmas dos 8° e 9° anos, procuramos 
desenvolver a espacialidade, o raciocínio geográfico e a representação car-
tográfica da Covid-19 no mundo (Figuras 5, 6 e 7), destacando os números 
e percentuais de casos, óbitos e vacinação, por meio de conteúdos extraídos 
e adaptados de reportagens e sites e perguntas norteadoras. 

Figura 5 – Número de casos confirmados no mundo (até 8 de março de 
2021)

Fonte: Universidade Johns Hopkins, 20215

Com o auxílio de um mapa-múndi, identificar os países com 
maior número de casos de Covid-19 até a presente data (Figura 5). E 
os continentes com maior e menor quantidade de casos. A partir daí é 
possível discutir questões como os principais fluxos de pessoas no 
mundo e a subnotificação de casos devido à pouca testagem da popu-
lação. A letalidade, associada, entre outros fatores, à idade e às comor-
bidades, nos levou, em outro momento, a analisar as pirâmides etárias 
de alguns países desses continentes6. 

6 As informações referentes às pirâmides etárias foram extraídas do site https://www.
populationpyramid.net/pt/ – último acesso em: 29 abr. 2022. 

https://coronavirus.jhu.edu/map.html
https://www.populationpyramid.net/pt/
https://www.populationpyramid.net/pt/
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Figura 6 – População vacinada (até 7 de março de 2021)

Fonte: Universidade Johns Hopkins, 2021.

Em seguida, identificar os países e continentes com maior e me-
nor percentual de população vacinada (Figura 6). Ponto de partida para 
indagações sobre o investimento em pesquisa, principais empresas do 
ramo no mundo, desigualdade econômica e acesso à vacina.

https://coronavirus.jhu.edu/map.html
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Figura 7 – Previsão para a conclusão da vacinação da população contra 
a Covid-19

Fonte: BBC, 2021.7

Por fim, localizar e analisar as projeções para a vacinação da po-
pulação mundial contra a Covid-19 (Figura 7) e discutir o desigual 
acesso à vacina em determinados continentes e regiões do mundo. 

Apesar da relevância da leitura de mapas para a formação e o 
exercício da cidadania, os estudantes das escolas públicas demonstram, 
ao término do ensino médio, uma grande dificuldade de interpretação, 
conforme apontam os resultados do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) (PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 2007).

Conforme alerta Katuta (2009), a apropriação e uso da linguagem 
cartográfica devem ser entendidos no contexto da construção dos con-
hecimentos geográficos. Ou seja, devem ser usados como instrumento 
primordial, mas não único, para a elaboração de saberes geográficos8.

A leitura e compreensão do mundo por meio da perspectiva geo-
gráfica encontram-se previstas, direta ou indiretamente, em diversos 
pontos da BNCC (2017), como as competências gerais para a educação 
básica; específicas de Ciências Humanas para o ensino fundamental; 

8 Na presente proposta, procuramos atingir os dois primeiros (dos três níveis) propostos 
por Simielli (2006): a localização e análise; e correlação. Ao utilizar produtos elabora-
dos, com o intuito de contribuir para o desenvolvimento da leitura crítica de informa-
ções, conteúdos e temas geográficos. 
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específicas de Geografia para o ensino fundamental; e habilidades. E 
nas unidades temáticas: conexões e escalas; e formas de representação 
e pensamento espacial. 

A seguir, os resultados obtidos por meio da proposta pedagógica 
de sala invertida nas aulas de Geografia no ano letivo de 2021, com as 
turmas do 6° ao 9° ano do ensino fundamental da Escola Municipal 
Dr. Theodoro Machado.

Resultados obtidos 

As turmas do 6° ano, 601 e 602, tinham 23 e 13 estudantes, res-
pectivamente. Curiosamente, a menor turma do ensino fundamental 
II (602) foi a que apresentou o maior percentual de frequência e parti-
cipação, superior a 75%. Porém, as orientações sobre a dinâmica da 
interação precisaram ser repetidas em diversos encontros. 

Uma vantagem do formato adotado foi que os estudantes ausen-
tes na interação poderiam, a qualquer dia e horário, acompanhar o 
andamento das aulas e a correção das atividades. O predomínio de 
turmas com vinte e poucos estudantes, à exceção do 9° ano, possibili-
tou uma maior quantidade de respostas de cada aluno presente ao longo 
dos bimestres. A quantidade de estudantes também permitiu, em di-
versos momentos, o envio de mensagens individuais, no privado,  
aos estudantes. 

O 7° ano é formado por duas turmas, a 701, com 22 estudantes, 
e a 702, com 20 estudantes. Foram as turmas com menor percentual 
de alunos presentes nas interações pelo WhatsApp, não ultrapassando 
os 50%. Alguns apenas inseriam o nome no começo da interação para 
o registro da frequência, sem uma participação efetiva. Foram identi-
ficadas muitas fragilidades referentes à aprendizagem, após um longo 
período de indefinições a respeito do retorno remoto em 2020, que não 
foram devidamente superadas em 2021. 

O retorno ao presencial, mesmo com um número reduzido de 
estudantes, em particular, nas turmas dos 6° e 7° anos, revelou desafios 
adicionais para os próximos anos letivos relacionados à organização 
do material escolar, hábitos de estudo, comportamento na sala de aula, 
respeito aos demais colegas e professores e lacunas na aprendizagem. 
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Estudantes que iniciaram o 6° ano em 2020, após dois anos afastados 
presencialmente da escola, foram alçados ao 8° ano em 2022. 

No 8º ano, a turma 801 era composta por 22 estudantes e a turma 
802, por 16. O percentual de alunos presentes nas interações pelo 
WhatsApp nas duas turmas era semelhante, alcançando 50%, enquanto 
25% se limitavam a enviar no privado apenas as atividades avaliativas 
e os outros 25% não tinham qualquer tipo de interação nas aulas de 
Geografia. Uma parcela dos presentes apenas registrava o nome no co-
meço da interação, sem uma participação efetiva. 

O 9° ano, turma 901, tinha 32 estudantes. A frequência era sempre 
superior aos 50%, alcançando na maior parte das vezes ao menos 66% 
dos alunos. Poucos casos de estudantes que apenas inseriam o nome no 
início da interação. Cerca de 20% dos estudantes não participaram das 
interações e não entregaram as atividades avaliativas durante todo o ano 
letivo. Um estudante relatou, no privado, que não participava das inte-
rações por trabalhar naquele horário. Diante da flexibilidade do prazo 
para a entrega das atividades avaliativas, ele conseguiu entregá-las.

O convívio com a maior parte desses estudantes no 6° e 7° ano 
possibilitou uma maior compreensão das individualidades, potencia-
lidades e fragilidades dos alunos. Sendo necessário, em determinados 
momentos, enviar mensagens no privado, diante da identificação de 
problemas de frequência e desempenho nas atividades. 

O desempenho durante as interações e nas demais atividades 
avaliativas foi considerado satisfatório. Não sendo percebido o auxílio 
dos responsáveis na execução das atividades. Houve alguns casos de 
respostas iguais de alguns estudantes em determinadas atividades ava-
liativas. Ao conversar com esses alunos no privado, eles afirmaram que 
discutiam e respondiam, em conjunto, as questões. 

Considerações Finais

A pandemia de Covid-19 acentuou as desigualdades e problemas 
existentes na educação pública brasileira com graves consequências e 
desafios para os próximos anos. Expôs a exclusão digital de uma par-
cela significativa da sociedade. Aumentou a sobrecarga e a precarização 
do trabalho docente. O professor foi inserido dentro de um contexto 
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de ensino-aprendizagem no qual não houve adequada oferta de forma-
ção inicial e continuada e de condições tecnológicas, e foi muitas vezes 
deixado à própria sorte pelo empregador.

Brooks (2019) explora a interação entre o contexto de políticas 
curriculares e a identidade dos professores de Geografia. Por que do-
centes reagem de formas tão distintas às transformações provocadas 
pelas políticas curriculares? 

Ao me indagar o que me motivou a tentar “ensinar” Geografia 
em tempos de pandemia, de profundas mudanças, posso listar as mi-
nhas motivações: o compromisso com a educação pública; o desejo e 
a crença na possibilidade da construção de uma sociedade brasileira e 
de um mundo com menos desigualdades e menos injustiças, o que de-
manda, entre outras coisas, uma leitura para compreensão do cotidiano 
e do mundo mais atenta, crítica, reflexiva, em suas múltiplas relações 
e níveis escalares; e a importância do encontro, mesmo que virtual, 
para os estudantes, que também tiveram suas rotinas modificadas. 

Após minha insatisfação com diversas estratégias utilizadas ao 
longo do ano letivo de 2020, a adoção de princípios de metodologias 
ativas, mais especificamente da sala de aula invertida, apresentou re-
sultados mais positivos. A proposta exigiu um compromisso maior dos 
estudantes com a realização das propostas semanais e o desenvolvi-
mento da compreensão de textos, mapas, gráficos e tabelas com con-
teúdos geográficos. As estratégias utilizadas também procuraram au-
mentar a autoestima dos participantes, com palavras de incentivo pelo 
esforço empregado e/ou resultado obtido.

O retorno ao presencial não exclui a adoção dos princípios de 
metodologias ativas, como a sala de aula invertida. Ao contrário, pos-
sibilita uma maior interação entre os participantes, trabalhos em grupo. 
Algo que será explorado em breve! 
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No primeiro trimestre de 2020, o mundo foi surpreendido com 
uma nova pandemia, causada pela disseminação do agente 
patogênico SARS-CoV-2, conhecido como Novo Coronavírus, 

causando a doença Covid-19 (THULER, 2020). Esse vírus foi desco-
berto na China com alguns infectados e, logo após, a confirmação de 
algumas mortes. Com o advento da globalização e o fluxo migratório 
causado pelo comércio, trabalho, turismo etc., em poucas semanas o 
vírus espalhou-se pelo globo, causando vários problemas de saúde, 
inclusive milhares de mortes em inúmeros países. Em março de 2020, 
o Brasil, junto a outros países, decretou isolamento social, com várias 
medidas sanitárias para prevenir a doença, como o uso obrigatório de 
máscara, álcool em gel, distanciamento social, ordem para fechamento 
de inúmeros estabelecimentos considerados não essenciais, públicos e 
privados, entre outras medidas (GOMES; SOUZA, 2021).

O mundo todo sofreu com a instalação dessa pandemia, que de-
sencadeou o fechamento de estabelecimentos e a proibição da circula-
ção de pessoas em inúmeros locais públicos e privados. Inclusive nas 
escolas. Em 17 de março de 2020, a portaria nº 343 (BRASIL, 2020) 
possibilitou a substituição das aulas presenciais pelo modelo remoto, 

HEMERSON SOUZA GOMES

DESAFIOS DE UM DOCENTE NO 
MODELO DE ENSINO HÍBRIDO 
NA PANDEMIA DE COVID-19
Mediação dos conteúdos climáticos 
com uso dos memes
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enquanto durasse a pandemia. Até essa data, muitos governantes ha-
viam suspendido as aulas presenciais para evitar a disseminação e o 
contágio da doença, que já havia chegado em território brasileiro 
(GOMES; SOUZA, 2021).

As consequências foram inúmeras e ainda precisam ser mensu-
radas considerando várias esferas, como a social, econômica e mesmo 
psicológica e comportamental. Contudo, esse problema exigiu dos pro-
fissionais da educação, comunicação, saúde etc. a realização de vários 
debates sobre globalização, comércio mundial, dependência entre paí-
ses, mobilidade, transporte, saúde mental, entre outros inúmeros as-
suntos que a sociedade precisa refletir.

Com o fechamento de diversos estabelecimentos, espaços e institui-
ções, a economia sofreu quedas de arrecadação e fluxo de capital. Nesse 
sentido, a ação do governo foi necessária, pois, com o fechamento de es-
paços e proibição da circulação de pessoas em inúmeros locais, acentuou-se 
a fragilidade do setor informal, principalmente dos indivíduos em situação 
de vulnerabilidade social. Muitos desses cidadãos dependiam da arreca-
dação desses comércios, a exemplo de ambulantes ou pequenos comer-
ciantes que exercem a atividade em praças, praias, áreas turísticas etc. Com 
a paralisação da dinâmica social, foi preciso pensar uma forma de dar 
sustento básico a essas pessoas. Sendo assim, foi implantado pelo governo 
federal o Auxílio Emergencial (CARDOSO, 2020). 

Todavia, não se pode desconsiderar o empenho de várias ONGs 
e as ações sociais promovidas por inúmeros indivíduos para ajudar 
pessoas vulneráveis e em situação precária, com a doação de manti-
mentos como alimentos, produtos de higiene pessoal, medicamentos, 
máscaras etc. Foram inúmeras as ações pelo País. Várias campanhas 
foram feitas em estabelecimentos e de forma on-line, com o intuito de 
arrecadar alimentos e kits de higiene para doar aos mais carentes. 
Iniciativas essas sem relação com governos ou políticas públicas.

Entretanto, nesse momento de vulnerabilidade, receios e trans-
tornos sociais, a Educação foi mais um setor que teve de se adaptar aos 
novos tempos. As escolas tiveram suas portas fechadas e, sem muito 
tempo, precisaram se reorganizar para manter o conhecimento em 
movimento. O ensino foi transferido para plataformas de comunicação 
on-line. No Brasil, o ensino em 2020 seguiu totalmente o modelo EAD 
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(Ensino a Distância) e Ensino Remoto (GOMES; SOUZA, 2021). Já em 
2021, iniciou-se o modelo híbrido de ensino: enquanto uma parte dos 
alunos estava em sala de aula, a outra parte estava em casa assistindo 
à transmissão ao vivo, havendo um sistema de rodízio entre esses gru-
pos (OLIVEIRA, 2021).

Nesse sentido, este capítulo buscou fazer uma análise dessa nova 
dinâmica social do trabalho realizado no período de pandemia por um 
professor de Geografia da rede privada e pública em Magé e Duque de 
Caxias, municípios da Baixada Fluminense do Estado do Rio de Janeiro. 
O estudo teve o objetivo de entender os anseios, desafios, soluções en-
contradas ou não pelo corpo docente e, principalmente, refletir sobre 
a prática docente e sua relevância no contexto de uma pandemia.

Como metodologia de pesquisa, foi utilizada a abordagem qua-
litativa, que intenciona destacar a importância dos resultados ou refle-
xão obtida por meio da análise de situações cotidianas que o professor 
de Geografia enfrentou na pandemia de Covid-19 (MARTINS, 2004). 
Isto é, todo o esforço realizado para adaptar as aulas, modificações no 
método de ensino e aquisição de equipamentos necessários para mi-
nistrar suas aulas no modelo híbrido.

Para tanto, o texto foi dividido em três partes: na primeira ex-
põe-se sobre o primeiro ano de pandemia e de como a Educação se 
adaptou ao ensino remoto; no segundo momento aborda-se a implan-
tação do ensino híbrido e a nova rotina do corpo docente, e na terceira 
descreve-se um pouco da preocupação e anseios de professores e alunos 
em relação às consequências do ensino híbrido. 

Ensino remoto em 2020, primeiro ano da pandemia de 
Covid-19

Este texto tem como base a realidade do ensino ministrado em 
colégios privados na cidade de Magé e Duque de Caxias (Figura 1). 
Ambos os municípios fazem parte da região da Baixada Fluminense 
do Estado do Rio de Janeiro. 
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Figura 1 – Mapa de Localização da Baixada Fluminense/RJ

Fonte: Organizadora Evelyn Castro (2020).

Em novos tempos e com tantas mudanças sociais e no âmbito da 
educação brasileira, Santana Filho (2020, p. 5) expõe:
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A docência e a educação escolar estão abaladas. A pandemia, ao nos isolar 
uns dos outros, estudantes, professores, pedagogos, gestores públicos e 
privados, abala a dinâmica da escola: seu sentido baseado na convivência 
e compartilhamento de ideias e saberes, na transmissão de conteúdos 
consolidados e conduzida por práticas seculares encontra-se revirado.

Torna-se importante considerar que alunos, professores e gestores 
não tiveram tempo suficiente para se adaptar tecnologicamente. Com o 
ensino sendo conduzido e ministrado de maneira on-line, foi necessário 
que ambos, professores e alunos, tivessem aparelhos eletrônicos e acesso 
à internet, sendo que muitos não possuíam smartphones, tablets ou com-
putadores em seus lares. Esse fato apontou para uma questão social e 
acentuou a desigualdade, uma vez que parte significativa da população 
mais carente não possuía esses instrumentos de comunicação para con-
tinuar o processo de formação no período de pandemia.

Segundo Oliveira (2020) para reportagem G 1, pesquisas realiza-
das pelo Insituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontam 
que quase 40% dos alunos de escolas públicas urbanas não possuem 
computador ou tablet em seus lares (Figura 2), enquanto nas escolas pri-
vadas o índice foi de apenas 9% dos estudantes sem esses aparelhos. 

Figura 2 – Disponibilidade de computador no domicílio, em %

Fonte: TIC Educação 2019.

Destarte, a educação precisou seguir mesmo com essa dispari-
dade. A situação de segregação foi ainda mais excludente nesse período 
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de pandemia, principalmente para a classe mais pobre que não tinha 
os aparelhos necessários, não possuía acesso à internet ou ainda inter-
net estável e de qualidade para acessar e participar das aulas.

Segundo pesquisa publicada por Nascimento et al. (2020), pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 6 milhões de estu-
dantes brasileiros não tiveram acesso à internet, o que dificultou 
acompanhar aulas e outras atividades de ensino de forma remota.   
Esses dados nos permitem inferir o quão desigual o Brasil se encon-
tra. A classe trabalhadora teve sua rotina totalmente mudada e os 
filhos dessa classe tiveram o processo de ensino dificultado pela falta 
de acesso ou aquisição de aparelhos tecnológicos. Acentuando, assim, 
a desigualdade. A falta de poder aquisitivo num País já tão desigual, 
mais uma vez, privilegia uns em detrimento de outros. Muitos estu-
dantes, em ano de vestibular, viram suas chances diminuírem, visto 
que não podiam acompanhar as aulas on-line. Logo, estariam menos 
preparados para realizar uma prova como o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem).

Não obstante, é preciso refletir que as residências, que antes eram 
locais de descanso e refúgio da rotina de trabalho, tornaram-se uma 
extensão deste. Os indivíduos viram suas casas e quartos se tornarem 
escritórios ou salas de aula. Para boa parte das pessoas, o prazer de 
estar em casa foi retirado pelo home office, nome dado ao trabalho feito 
em domicílio.

Com a implantação forçada e rápida do ensino remoto pelas es-
colas, sem tempo para considerar inúmeros fatores, os profissionais da 
área se viram numa nova dinâmica e precisaram se readequar a ela. 
Então, tiveram de lidar e resolver questões que antes não faziam parte 
de seu cotidiano, como mediar conteúdos de forma on-line ou organi-
zar e mesmo aprender a utilizar aparelhos eletrônicos, por exemplo. 
Considerando que muitos professores não tinham a prática no uso de 
smartphones, tablets ou computadores.

Trazendo essa discussão para uma escola local, as instituições 
escolares que trabalhei em 2020 e 2021 implantaram, no início da pan-
demia, o ensino por meio de vídeos gravados tanto pelo professor quanto 
por gravações de videoaulas oferecidas pelo sistema de ensino, ou seja, 
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rede de material didático parceira do colégio, contendo adaptações 
também para o ensino remoto ao fim de 2020.

Contudo, o ensino remoto foi amplamente difundido em 2020, 
primeiro ano da pandemia de Covid-19. Em 2021, a aprendizagem nas 
escolas de ensino básico passou para o modelo híbrido. O sistema de 
Educação e os gestores das escolas esperavam ser essa modalidade a 
melhor solução, mas, na prática, houve inúmeras dificuldades para sua 
implantação e eficácia.

Ensino híbrido e adaptação docente no período da 
pandemia de Covid-19

Segundo Oliveira et al. (2021), o ensino híbrido pressupõe a 
combinação entre estudos no espaço físico dos institutos de ensino e 
fora dele, uma combinação dos modelos presencial e a distância, uti-
lizando como ferramenta essencial e indispensável a esse processo a 
tecnologia. A definição original de Ensino Híbrido por seus criadores 
é descrita como:

[…] um programa de educação formal no qual um aluno aprende por meio 
do ensino on-line, com algum elemento de controle do estudante sobre o 
tempo, o lugar, o modo e/ou o ritmo do estudo, e por meio do ensino pre-
sencial, na escola. (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015, p. 52).

Oliveira et al. (2021) expõe que esse modelo apresenta caracterís-
ticas tanto do ensino presencial como a distância, por isso o termo “hí-
brido”. Esse método misto pressupõe incorporar parte da flexibilidade e 
da possibilidade de comunicação através de dispositivos tecnológicos 
com acesso à internet, para viabilizar o processo de aprendizagem que 
ocorre independente do encontro presencial no espaço físico.

O advento e a integração das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) fazem surgir uma problemática de como transpor 
a ruptura entre o tradicional ensino presencial e o ensino apoiado nos 
recursos tecnológicos (EaD), de modo a minimizar o choque dos alu-
nos na migração de uma modalidade de ensino para a outra (BERTHOLDO 
NETO, 2017).



156 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

Entretanto, a problemática não está somente em mediar o ensino 
de Geografia tentando minimizar o choque, pois é necessário conside-
rar que muitos alunos e professores não possuíam os recursos tecno-
lógicos. Ainda que seja comum ver, atualmente, os jovens com celulares 
nas mãos e acessando as redes sociais, não se pode generalizar. Muitos 
discentes e docentes não tinham esses aparelhos. Sendo assim, o pro-
blema não foi somente o impacto na diferenciação dos modelos, mas, 
também, o esforço financeiro dos responsáveis dos alunos e professores 
para obter esses instrumentos tecnológicos, muitas vezes, sem ter 
condições.

Embora seja uma prática normatizada pelo Ministério da Educação – 
MEC, muitas instituições não a colocam em execução por vários motivos: 
resistência por parte dos alunos e docentes, falta de estrutura física e tec-
nológica, falta de interesse da gestão ou até mesmo desconhecimento da 
legislação que faculta à instituição de ensino a implantação de uma carga 
horária a distância em seus cursos presenciais. (BATISTA JUNIOR; 
CAVALCANTE, 2017, p. 3).

Em 2020 foi complicado para o professor ministrar suas aulas de 
forma totalmente remota. Lembro que muitos colegas docentes de di-
versas disciplinas estavam ansiosos para que em 2021 o ensino voltasse 
ao modelo tradicional, ou seja, presencial. O que a classe docente não 
contava é que no ano seguinte a forma de ensinar seria mais compli-
cada que o ensino remoto. Não foi simples, porque o ensino tornou-se 
híbrido. As escolas, nas férias, período entre o final de dezembro de 
2020 e início de janeiro de 2021, divulgaram amplamente em suas re-
des sociais seu novo modelo de ensino, o híbrido, até mesmo para atrair 
clientes e manter aqueles insatisfeitos com o modelo remoto. No en-
tanto, não deixavam claro para o corpo docente e discente como real-
mente seria, na prática, essa nova modalidade que seria aplicada.

O professor, somente nas reuniões que ocorrem uma semana 
antes do início das aulas, em fevereiro, tomou ciência do que seria o 
ensino híbrido. Segundo a gestão dos colégios, existiriam algumas va-
riáveis. A primeira era que os alunos estariam num sistema de rodízio, 
ou seja, um grupo de alunos iria durante uma semana para a escola, 



157 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

enquanto o outro grupo assistiria às aulas em casa, de forma remota, 
sendo que a cada semana aconteceria uma troca dos grupos entre o 
presencial e o remoto. Contudo, é preciso expor que os professores, 
mais uma vez, não tiveram uma formação básica, um preparo ou au-
xílio para enfrentar esse novo período. Não houve um curso de forma-
ção ou acompanhamento tecnológico. 

O professor se viu, no início de 2021, em uma sala de aula, preso 
em sua cadeira, mantendo-se em frente à tela de seu celular ou com-
putador para que os alunos que estavam em casa pudessem assisti-lo 
e ouvi-lo. Além de todo esse cuidado, também tinha de dar atenção 
à turma à sua frente. Havia a necessidade de manter a ordem e aten-
ção dos alunos da sala e, ao mesmo tempo, dos que estavam on-line. 
No ensino presencial ou no remoto, o profissional lida apenas com 
uma turma e a atenção se volta somente para uma modalidade. No 
modelo híbrido de ensino, implantado nos municípios onde ministrei 
minhas aulas, a atenção estava dividida entre duas turmas. Ou seja, 
o professor deveria estar de olho e ouvidos atentos a dois ambientes 
totalmente diferentes.

Outro ponto relevante a ser ressaltado é que o corpo docente 
não recebeu instrumentos tecnológicos para isso. Foi preciso utilizar 
os nossos smartphones, tablets, computadores e fones de ouvido pes-
soais para conseguir ministrar as aulas. Nem todo professor possuía 
um aparelho de boa qualidade ou adequado para transmitir suas au-
las. Os colégios onde lecionei, apesar de privados, não ofereceram 
suporte técnico ao corpo docente. Muitas vezes, nem mesmo internet 
de qualidade no estabelecimento, para manter a transmissão com 
qualidade e estabilidade. As reclamações dos alunos que estavam em 
suas casas eram frequentes.

Não se deve deixar de pontuar que, mesmo quando o professor 
conseguia ultrapassar todas essas barreiras com seu esforço e utili-
zando seu próprio material, ainda teve de lidar com outra questão: a 
participação dos pais dos alunos nas aulas. Em muitos casos, os pais, 
mães, parentes etc. se achavam no direito de utilizar a transmissão 
para tirar dúvidas com o docente ou mesmo questioná-lo. Esquecendo-se 
de que, apesar de remoto, era uma sala de aula. O professor teve sua 
rotina mudada e suas aulas várias vezes invadidas, tanto por 
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responsáveis pelos alunos quanto pela equipe pedagógica, que tinham 
acesso aos links das aulas.

Não obstante, também preciso ressaltar mais um ponto delicado 
pelo qual o docente passou nesse período pandêmico: seu contato pes-
soal foi exposto para alunos e pais. Assim que se iniciou o ensino re-
moto, foi necessária a criação de grupos de WhatsApp (aplicativo de 
mensagens) para que ali o professor expusesse o link para os alunos 
acessarem as aulas on-line. Entretanto, para estar nos grupos do apli-
cativo, foi necessário ter o contato, ou seja, o número do celular exposto. 
Cada turma possuía seu grupo, criado pelo próprio colégio, para que 
fossem postados os links de aula e outras informações pertinentes. 
Assim, o profissional de educação teve seu contato pessoal exposto para 
todos os alunos e responsáveis.

Isso desencadeou alguns problemas, como o fato de os alunos e 
os pais acessarem o professor fora do horário de aula, incluindo finais 
de semana e horários noturnos. Outro ponto também foi que a própria 
escola, não respeitando os dias e horários de aula do professor, fazia 
cobranças, pelo aplicativo de mensagens e grupos on-line, em momen-
tos inoportunos. Muitos docentes precisaram aderir a um novo número 
para conseguir separar trabalho e vida pessoal, pois durante o dia, 
mesmo não sendo dia e horário de sua disciplina, ele, por estar no 
grupo, receberia as mensagens e notificações de aula de outras disci-
plinas postadas por outros colegas.

Em tempos tão delicados, com receio do futuro, com o financeiro 
e o psicológico abalados, o corpo docente precisou lidar com sua vida 
pessoal invadida por alunos, pais e pela própria equipe diretiva. Nesse 
sentido, o professor passou a trabalhar muito mais. Porque não era 
mais somente na hora da aula, mas era chamado em diversos momen-
tos e fora do expediente para responder e atender o corpo discente, seus 
responsáveis e equipe pedagógica.

Além disso, havia outras mudanças ocorrendo na educação, que 
envolviam sua estrutura, diretrizes, leis etc. e que refletiriam na media-
ção dos conteúdos de cada disciplina em sala de aula em todo o País. 
Segundo Guimarães (2021), a Educação, em 2020, não era obrigada a 
cumprir os 200 dias letivos, de acordo com a LDB nº 9.394/96, desde que 
mantivesse uma carga mínima de 800 horas. Com todas essas mudanças, 
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os profissionais da educação viram-se obrigados a adaptar o currículo, 
seus conteúdos e sua rotina de trabalho a esse novo período.

Da Silva (2008) expõe que o sistema de ensino contribui com a 
semiformação, ou seja, para uma formação incompleta em seus fatores 
de empoderamento e emancipação do estudante em relação à sua auto-
nomia enquanto indivíduo em uma sociedade, que acaba por se tornar 
manipulável. Essa formação deficitária produz uma classe que até almeja 
uma melhora social, mas não sabe desenvolver instrumentos para uma 
revolução ou transformação positiva dessa condição.

Nesse ponto, é necessário dar ênfase ao papel do currículo para 
conter essa semiformação, sendo um instrumento político de grande va-
lor para ajudar nesse processo de emancipação dos indivíduos. Contudo, 
é exatamente nesses tempos de pandemia e ensino remoto ou híbrido 
que nos deparamos com alterações na essência desse documento. 
Aproveitando-se dessa situação, foram feitas adaptações, excluindo do-
centes, discentes e a comunidade da discussão (GUIMARÃES, 2021).

Por mais experiente que fosse o docente ou mais atualizado es-
tivesse o currículo do professor de Geografia, eram muitas novidades 
e adaptações a serem feitas em tão pouco tempo. Nos colégios privados 
existia a imposição de se manter o “nível de excelência”. Logo, houve 
pressão por parte da gestão do colégio ao corpo docente. Coordenadores 
e diretores exigiam aulas on-line com o maior nível de qualidade pos-
sível, porém, sem subsidiar ao professor os aparelhos necessários ou 
acesso à internet. Em muitos casos, quando o profissional não tinha 
acesso em seu lar, era necessário que fosse até a escola para utilizar a 
internet disponível no estabelecimento, mesmo que para isso tivesse 
que se expor ao vírus.

Outro ponto relevante a ser ressaltado aqui foi que houve uma 
queda na arrecadação e no fluxo de capital do País e, com isso, muitas 
famílias viram suas rendas mensais serem diluídas. Com receio por não 
haver prazo real e exato para o fim da pandemia e normalização dos sa-
lários e rendimentos, muitos brasileiros iniciaram o processo de corte 
de gastos domésticos considerados supérfluos. Contudo, o ensino dos 
filhos, não deveria, mas em muitos casos acabou entrando nessa lógica. 
Muitos estudantes migraram para a rede pública de ensino e tantos ou-
tros permaneceram inadimplentes no colégio privado. Dessa forma, esses 
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colégios apresentaram problemas em sua organização financeira e muitos 
professores tiveram seus pagamentos atrasados ou aceitaram acordos 
que não chegavam a 100% do valor real a que tinham direito. Sendo essa 
mais uma preocupação para tantos profissionais da educação.

Sem embargo, a escola privada buscava um modelo de ensino que 
visava à aprovação dos alunos nos vestibulares. Com isso, desenvolveu-se 
um receio e uma preocupação ainda maiores. A incerteza da aprovação 
e a angústia por não assimilar corretamente os conteúdos no novo mo-
delo de ensino fizeram com que a equipe diretiva pressionasse por um 
lado e os alunos pressionassem por outro. Mas poucos pararam para 
refletir sobre o fato de que o professor não havia sido preparado para 
atuar de forma remota ou híbrida. Não houve um momento para prepa-
rar o docente antes ou durante o período de pandemia.

Em relação aos professores, houve grande receio de perderem 
seus empregos. Ao perceberem a redução de alunos por sala e a pro-
blemática com a arrecadação no financeiro das escolas, muitos docentes 
passaram por grande período de ansiedade. Outro ponto de inquietude 
foi o aumento da precarização do trabalho, o que dialoga com o suca-
teamento promovido pelas políticas neoliberais (GUIMARÃES, 2021).

Concordando com Guimarães (2021), em relação aos colégios 
privados, houve abusos por parte da equipe pedagógica e diretiva. 
Contudo, fazer uma mobilização nesse momento foi delicado e com-
plicado, uma vez que havia ameaças, mesmo que veladas, resultantes 
de uma grande concorrência pela vaga de emprego, o que gerava medo 
e insegurança no corpo docente. Um dos resultados dessa insegurança 
é o professor manter vínculo com duas ou mais escolas. Eu mesmo, em 
colégios onde ministrei minhas aulas, cheguei a presenciar diretores 
em reuniões pedagógicas expondo os currículos recebidos, alegando 
que, se alguém não estivesse satisfeito, havia quem queria a vaga.

Não bastasse a problemática emocional, o corpo docente, que 
tinha o hábito de circular de uma sala a outra e dentro da própria sala, 
se viu preso à sua mesa e ao computador ou celular smartphone, o que 
prejudicou sua saúde. Muitos colegas reclamaram de problemas na 
postura, coluna e de dores no corpo. Nesse sentido, o problema do en-
sino remoto ou híbrido estava afetando, além do financeiro e do psi-
cológico, também o físico, tanto dos docentes quanto dos discentes.
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Apesar desse cenário escolar, nós, professores, tivemos de lidar 
e buscar formas e métodos para ensinar os alunos, os que estavam em 
sala e os que estavam acompanhando de casa. Dessa forma, foi elabo-
rada uma mediação dos conteúdos climáticos com base nos “memes” 
da internet para levar os alunos à compreensão de sua realidade e da 
dinâmica atmosférica que os cerca.

Atividade de mediação dos conteúdos climáticos por 
meio dos memes da internet 

Os participantes do estudo foram os alunos do primeiro ano do 
ensino médio. As atividades práticas contaram com a participação de 
cerca de 20 discentes na faixa etária entre 13 e 15 anos, todos residentes 
no município de Magé, e em geral de classe média. A turma possuía 
um perfil falante, agitado e curioso. Seus integrantes também eram 
participativos e proativos no que se refere à participação nas aulas e 
atividades. 

Os alunos receberam os “memes” (Figuras 3, 4, 5 e 6) com entu-
siasmo e humor. Mas tiveram de interpretar e extrair noções sobre 
tempo e clima das informações apresentadas nas imagens das redes 
sociais. O docente expôs as questões: a qual período do ano as imagens 
fazem referência? Quais características elas expõem? Por que tais fe-
nômenos ocorrem? Essas informações são coerentes com as caracte-
rísticas climáticas de Magé?

Os alunos, divididos em quatro grupos por cada turma, busca-
ram refletir sobre as perguntas, procurando possíveis respostas em seus 
conhecimentos e no que foi aprendido no decorrer das aulas, dessa vez 
sem o auxílio da pesquisa on-line. Mas podiam usar suas anotações e 
trocar ideias com os colegas do grupo.

O termo “meme” foi apresentado pela primeira vez em 1975, pelo 
cientista Richard Dawkins, para se referir a uma nova unidade de re-
plicação, semelhante ao papel exercido pelos genes na evolução bioló-
gica, sendo responsável pela transmissão de conteúdos de determinada 
cultura. Sendo assim, qualquer conhecimento cultural que possa ser 
transmitido de um indivíduo a outro é um “meme”. O século XXI é 
um período em que a tecnologia da informação dominou o cotidiano 
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das pessoas, o mundo virtual se apropriou do termo para se referir a 
algo que se popularizou na internet (SANTOS; SOUZA, 2019).

Em resumo, “memes” são quaisquer tipos de informações que 
ganhem repercussão nas redes sociais, sendo copiados e imitados por 
vários usuários. Podem ser vídeos ou imagens, geralmente com con-
teúdo baseado em humor, piada e ironia, mas que geralmente trazem 
algum tipo de informação ou conhecimento. O autor Blackmore (2000, 
p. 06) diz:

Quando você imita alguém, algo é passado adiante. Esse “algo” pode ser 
passado adiante de novo, e de novo, e assim ganha vida própria. Nós po-
demos chamar essa coisa de ideia, uma instrução, um comportamento, 
um pedaço de informação... Mas, se nós vamos estudá-lo, nós precisamos 
dar-lhe um nome.

Dessa forma, cabe ao professor se adaptar a esse período tecno-
lógico e repleto de informações difundidas pelas redes sociais. Usar o 
contexto informacional do adolescente pode ser uma tática útil para 
desenvolver com ele conhecimentos geográficos e científicos. Cabe 
também ressaltar que o instrumento pode até mudar, mas a construção 
do conhecimento acerca do espaço deve se manter.
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Figura 3 – Imagens irônicas da internet: “memes” sobre o verão no Rio 
de Janeiro

Fonte: Gomes (2019).

Figura 3 - Imagens irônicas da internet “memes” sobre o verão no Rio 
de Janeiro. 
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O primeiro grupo recebeu os “memes” (Figura 3) e foi indagado 
sobre o que as imagens tentam representar e qual a relação ou seme-
lhança com o clima da cidade de Magé. Sendo Magé um município 
inserido no clima tropical úmido, foi importante para o aluno poder 
compreender mais sobre as altas temperaturas e discutir sobre seus 
fatores, localizados em sua região. 

Os “memes” retratam a situação climática do final da primavera e início 
do verão, quando no Rio de Janeiro e Magé estão com temperaturas muito 
altas. Há dias que chegam aos 40ºc. Esse calor ocorre por conta da incli-
nação da Terra e exposição da região a maiores incidências solares. Magé, 
por estar em latitude muito próxima à capital e ambas serem planícies, 
sofre a ascensão da temperatura. Onde moramos é extremante quente no 
verão, há dias que é insuportável. Por isso, esses “memes” são tão coeren-
tes com a realidade mageense. (GRUPO 1).

Figura 4 – Imagens irônicas da internet: “memes” sobre o inverno no Rio 
de Janeiro

Fonte: Gomes (2019).

Estão retratando o período frio, geralmente entre junho, julho e agosto, 
quando ocorre o inverno. O meme (figura 4) aponta para o frio, ou seja, 
a queda das temperaturas. Comparado às temperaturas do verão, que 
chegam a 40ºc, a queda é significativa, tendo dias que chegam a 18ºc, como 

Figura 4 - Imagens irônicas da internet “memes” sobre o inverno no 
Rio de Janeiro. 
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foi percebido na coleta de dados do aplicativo Windy e Climatempo. Mas, 
comparado a Petrópolis (município serrano ao lado), até que não é tão 
frio assim. (GRUPO 2).

Os estudantes tiveram a chance de falar do inverno na região 
tropical litorânea e foi importante a comparação com o clima do mu-
nicípio de Petrópolis, situado na região serrana do Estado do Rio de 
Janeiro, porém, limítrofe com Magé, parte da baixada fluminense do 
mesmo Estado.

Figura 5 – Imagens irônicas da internet: “memes” sobre as características 
do clima no meio urbano

Fonte: Gomes (2019).

O professor fez aos alunos as seguintes perguntas: sobre o quê o 
meme (Figura 5) fala? Por que tais fenômenos ocorrem? Essas 

 
Figura 5 - Imagens irônicas da internet “memes” características do 
clima no meio urbano. 
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informações são coerentes com as características climáticas de Magé? 
Além disso, foi possível discutir a atmosfera urbana e quais fatores aju-
dam em sua composição tão particular, além das problemáticas exis-
tentes nas cidades, causadas pela interação dos fenômenos atmosféricos 
urbanos no meio urbano caótico. 

Os “memes” falam sobre a poluição e alagamentos na cidade de São Paulo. 
Isso acontece porque há muitos veículos, indústrias e pessoas. Por esse 
motivo, há grande concentração de poluição no ar e nas águas. Sendo 
muito comum para as pessoas se depararem com isso ao invés de um am-
biente limpo e ar fresco. Magé não possui tanta poluição do ar, mas dos 
rios e praias, sim. E algumas ruas alagam quando chove. (GRUPO 3).

Figura 6 – Imagens irônicas da internet: “memes” sobre as características 
do clima no meio urbano

Fonte: Gomes (2019).

Foram feitas as seguintes perguntas para a turma: o que o meme 
(Figura 6) ironiza? Essas imagens são comuns à região onde vocês mo-
ram? Por que isso ocorre em algumas áreas? Essas informações são 
coerentes com as características urbanas e climáticas de Magé?

Considerando que o grupo 4 era composto pelos alunos que es-
tavam on-line, eles, utilizando a sala virtual de reuniões Google Meet, 

Figura 6 - Imagens irônicas da internet “memes” características do 
clima no meio urbano. 
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receberam as figuras e por lá mesmo organizaram seus pensamentos 
e a apresentação. Lembrando que esse espaço virtual permite áudio e 
vídeo em tempo real. 

As imagens fazem graça com as enchentes que acontecem quando chove 
muito. Sim. Aqui em Magé, algumas ruas alagam nos períodos em que 
chove muito. Principalmente as ruas do centro de Magé. Segundo o que 
aprendemos nas aulas de urbanização, é porque o solo está asfaltado, não 
absorvendo a quantidade de água que vem das chuvas e os rios estão ca-
nalizados e poluídos, impedindo o escoamento das águas. (GRUPO 4).
 
Todos os memes (figuras 3, 4, 5 e 6) apresentados aos alunos es-

tavam diretamente relacionados ao clima e ao que foi estudado por eles. 
Foi importante falar sobre os fenômenos, suas ações no meio e a forma 
como a força e a atuação da atmosfera podem modificar o espaço e a 
dinâmica dentro dos centros urbanizados. Utilizando diferentes esca-
las de análise, o professor pode mediar e levar os alunos a pensarem 
não somente no tipo climático de sua região, mas, também, a fazerem 
comparações e a analisarem os tipos de outras áreas. 

Foi significativo o trabalho com os conceitos da Geografia no 
processo de ensino, assim como também seu próprio entendimento. 
Os alunos precisam apropriar-se desse conhecimento teórico antes de 
começarem a articular as áreas de conhecimento, constituindo, assim, 
parte indispensável do processo de ensino dos conteúdos 
físico-naturais. 

É necessária a compreensão de clima para que consigam analisar 
de forma efetiva a organização do espaço, bem como saber analisá-lo 
também em sua complementaridade com a sociedade a que se inserem. 
Ou seja, é necessário assimilar que a atmosfera e seus fenômenos não 
existem de forma desarticulada na natureza, mas, sim, em um cons-
tante processo de interação com elementos bióticos e abióticos, modi-
ficando-os e tendo sua composição também modificada.

A ciência geográfica apresentada nas escolas, ou melhor, a 
Geografia Escolar para os alunos está orientada nos documentos ofi-
ciais, onde trabalham com a dialética existente entre natureza e socie-
dade. Assim, faz-se importante o ensino dos conteúdos físico-naturais, 
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para que o estudante entenda o meio natural e seu funcionamento para 
assimilar a atuação do homem nesse espaço, assim como as transfor-
mações recorrentes nesse mesmo local a partir da atuação humana.

A climatologia possui um papel importante na sociedade. Compreende o 
clima, segundo Ayoade (2010), como um importante elemento do ambiente 
natural, pois atua diretamente como os processos de formação do relevo, 
pedologia e desenvolvimento das paisagens terrestres. Fornecendo os 
principais fatores que permitem a vida da humanidade, que são o ar e 
água, e todos os outros que desencadeiam a partir desses (BARBOSA; 
OLIVEIRA, 2012, p. 111).

O ensino dos conteúdos climáticos assume um papel fundamen-
tal para a formação do indivíduo no entendimento de seu espaço. A 
climatologia é essencial para a compreensão da espacialização e orga-
nização social, uma vez que a ação dos fenômenos relacionados ao clima 
se relaciona diretamente com o solo, a vegetação, a economia, o turismo, 
as migrações, áreas de risco etc. Logo, sua compreensão é de suma im-
portância para formar um indivíduo consciente de seu espaço.

Por conseguinte, ao trabalhar com o conceito de clima, seja de 
forma conceitual ou analisando os fenômenos atmosféricos locais per-
ceptivos, o conceito de paisagem passa a fazer parte direta e significa-
tiva nesse processo. Trabalhar o clima sem utilizar a paisagem torna-se 
inviável para uma compreensão mais significativa, visto que são con-
ceitos que se complementam.

Para a ciência geográfica, o conceito de paisagem abrange o clima, 
o lugar e as transformações pelas quais esse espaço tem passado. A 
paisagem contempla inúmeras concepções acerca do seu significado e 
de formas diferentes. Pode ser natural, humanizada; pode também ser 
utilizada por diferentes profissionais, assim como pela mídia, mesmo 
que seja objeto de estudo dos geógrafos, porém, sempre com a possi-
bilidade de variados usos e abordagens.

Ainda nessa perspectiva, é também relevante o debate relacio-
nado às representações sociais que os alunos possuem em relação ao 
conceito de paisagem e de clima, usado variadas vezes nas aulas de 
Geografia. Segundo Cavalcanti (2009), para trabalhar com a formação 
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de conceitos com os alunos, é imprescindível entender quais são as re-
presentações sociais que eles constroem ao redor desses conceitos.

Os temas ensinados sem o uso de imagens serão sempre muito 
abstratos, exceto aqueles que são parte do cotidiano dos alunos. Os 
memes serão instrumentos de grande eficácia, principalmente quando 
forem trabalhados os climas de outras partes do globo, aos quais os 
alunos não têm acesso ou conhecimento. 

Toda a atividade em sala presencial e on-line foi mediada consi-
derando o conhecimento prévio dos estudantes e seu contexto social, 
deixando assim o processo de ensinagem mais completo e significativo, 
pois todos os sujeitos contribuíram para a construção desse conheci-
mento (CASTELLAR, 2014).

Além disso, ao utilizar os memes que os estudantes conhecem, o 
conhecimento se torna mais significativo e contextualizado, sendo uma 
possibilidade de desenvolver a análise do clima e onde influencia dentro 
das paisagens que são parte dos cotidianos dos indivíduos envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem (CASTELLAR; VILHENA, 2012). 

O uso de “memes” e suas imagens da internet foi fundamental 
para a mediação do ensino de clima dentro de sala. Ensinar Geografia 
de forma geral sem o uso de imagens dificulta o processo de ensino, 
visto que a imagem constitui um instrumento simples, porém relevante 
no processo de ensinagem. As figuras permitiram que os alunos vissem 
e percebessem o meio que é ensinado e não apenas imaginassem, apro-
ximando-os dos conteúdos abordados em diferentes escalas, e por se-
rem imagens da própria internet, foi fácil enviar para os discentes que 
estavam on-line. 

Na mediação do ensino de Geografia, o uso de “memes” é im-
portante no processo de ensino, mas não deve ocorrer de forma desin-
teressada. Os “memes” precisam ser utilizados em conexão direta com 
os conteúdos que serão ensinados. O professor deve mediar de forma 
a usar as figuras e induzir os alunos a identificar os fenômenos a partir 
dessa análise.

O clima não pode ser trabalhado somente visando o lugar, mas 
também deve ser aprendido de forma geral, desde o clima local até as 
características das zonas térmicas do planeta, o que envolve diversos 
outros países e características. Com um “meme” sobre outros tipos 
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climáticos, é possível ilustrar esses tantos lugares. Dessa forma, os alu-
nos não precisam apenas usar a imaginação ou o que já viram ou ou-
viram sobre o tema.

A partir de toda a análise feita nesta pesquisa, dos trabalhos 
apresentados pelos estudantes, das atividades concluídas, dos debates 
e discussões, o uso de “memes” se mostrou essencial nesse processo de 
ensino-aprendizagem, dando aos alunos a visão do novo ou mesmo do 
antigo, mas sob novos ângulos, com a possibilidade de compreensão 
de forma lúdica dentro do processo, para, assim, apreender melhor  
o proposto. 

Observou-se também a necessidade de pensar essa atividade para 
outras turmas do ensino fundamental e médio. Mas será preciso con-
siderar o conhecimento empírico e respeitar a capacidade cognitiva e 
a maturidade correspondente aos componentes da classe escolhida. Os 
“memes” mostraram críticas cotidianas e comuns do lugar e região 
onde os alunos vivem. E eles não encontraram dificuldades para pensar 
em tais paisagens, muito menos em associá-las ao lugar onde vivem e 
aos fenômenos que presenciam. 

A preocupação com o corpo discente e suas demandas 
no ensino híbrido

É necessário destacar a importância da socialização dentro do 
processo de ensino-aprendizagem e da formação cidadã dos estudan-
tes. Além de ajudar no desenvolvimento da consciência coletiva, é tam-
bém onde diferentes indivíduos contribuem para construção de ideias, 
crenças, valores e ações com e sobre os outros (GUIMARÃES, 2021). 

Katuta (2020) e Azevedo (2020) expõem em seus trabalhos que 
a escola é mais que um simples espaço para mediar conteúdos de dife-
rentes disciplinas. O ambiente escolar também é um espaço de socia-
lização. Esse ambiente coletivo que a escola proporciona desenvolve 
uma educação humanizadora, proporcionando a diferentes grupos 
encontros e formação para a vida. 

Nesse sentido, o ensino remoto emergencial retirou dos estudan-
tes parte fundamental desse processo de formação. Pensando nisso, 
também houve uma adaptação para um modelo híbrido em 2021, na 
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tentativa de voltar aos poucos à normalidade e entregar ao aluno parte 
da socialização necessária para sua formação.

Mesmo que houvesse a possibilidade do encontro nas salas virtuais, 
ficou muito distante de parecer uma sala presencial. Na maioria das ve-
zes, as câmeras dos alunos estavam desligadas. Algumas instituições até 
fizeram a tentativa de impor como regra que as câmeras permanecessem 
ligadas durante as aulas on-line. Porém, muitos alunos alegavam não 
estar com essa função apta ou mesmo que a imagem pesava na trans-
missão, ou, ainda, que não estavam apresentáveis para aparecer. Logo, 
melhor ficar só usando os áudios. O docente se deparou com uma tela 
cheia de fotos dos perfis dos alunos e pouquíssima interação, o que pre-
judicava muito o andamento das aulas e o feedback necessário ao pro-
fessor sobre a aprendizagem dos alunos aos conteúdos ensinados. 

Outro ponto complicado no ensino híbrido foi o fato de que, ao 
perguntar sobre o conteúdo ensinado aos alunos que estavam on-line, 
havia demora nas respostas, sendo que o professor precisava repassar 
essa resposta, quando havia alguma, à turma que estava presente. Muitas 
vezes, o aluno on-line não estava atento e não respondia ao docente. 
Isso tudo atrapalhava o ritmo da aula.

Já quando o discente on-line fazia uma pergunta ao docente, que 
estava em sala com a turma presencial, era preciso que o professor sina-
lizasse à turma a sua frente que um colega da sala on-line estava falando, 
repetisse a pergunta para que todos entendessem e tentasse explicar para 
ambas as salas. Os colégios não tinham um sistema de som para esse 
tipo de modelo. Nem som, nem computadores, nem aparelhos que aju-
dassem, nem rede de internet adequada. Isso considerando os três colé-
gios em que ministrei minhas aulas em Magé e Duque de Caxias. 

Muitos alunos relatavam que não se sentiam encorajados a par-
ticipar quando estavam no modelo on-line. Sentiam-se mais à vontade 
no presencial, vendo a turma e podendo falar diretamente com o pro-
fessor. Outro ponto é que, ao dar aula no presencial, o docente conse-
gue perceber algumas expressões faciais que sinalizam dúvidas, não 
entendimento ou mesmo dispersão, o que foi retirado do mediador no 
modelo on-line de ensino.

Outro ponto delicado foi a aplicação das avaliações para as tur-
mas. No ensino remoto, as atividades eram on-line e, em sua maioria, 
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realizadas pelo Google Formulários, uma ferramenta disponível na in-
ternet para fazermos avaliações e estas serem corrigidas automatica-
mente, uma vez que as questões deveriam ser objetivas. 

O docente disponibilizava as avaliações, colocando o link nos gru-
pos de WhatsApp e/ou nas salas on-line criadas pelas instituições. Muitos 
alunos relatavam que eles tinham acesso à internet, logo, se utilizavam 
da consulta a inúmeros sites para responder às questões. Alguns tinham 
a ajuda dos colegas de sala; outros expuseram que os pais pagavam mo-
nitores ou explicadores para auxiliar nesse momento. O que foge total-
mente do modelo tradicional de aplicação, em que o aluno, em sala, so-
zinho faria a avaliação e testaria seus conhecimentos.

Ao adotar em 2021 o ensino híbrido, os alunos não eram obri-
gados a frequentar a escola caso não quisessem ou não se sentissem 
seguros por causa das infecções pelo coronavírus. Nesse sentido, alguns 
pais assinaram um termo e deixaram os filhos continuarem no modelo 
remoto, mesmo que a escola oferecesse um rodízio. A problemática se 
encontra no fato de que, nas semanas de avaliação, os alunos que esta-
vam estudando no modelo on-line faziam seus exames avaliativos de 
suas casas. Nas escolas onde lecionei, houve protestos por parte dos 
discentes que seguiram no ensino presencial. Eles alegaram não ser 
justo os alunos realizarem suas avaliações em casa, contando com o 
apoio da internet, dos pais, de amigos etc., enquanto eles estavam fa-
zendo as avaliações sem nenhum tipo de consulta. 

Sem comunicação com o corpo docente, a equipe pedagógica, 
atendendo ao pedido dos alunos, permitiu que todos os alunos, nas 
semanas de avaliação, fizessem suas provas de casa, seguindo o modelo 
remoto. Dessa forma, os mais desinteressados e menos comprometidos 
com seu processo de aprendizagem eram ainda menos estimulados a 
estudar, pois sabiam que no dia das avaliações teriam apoio para con-
seguir boas notas, com o auxílio do plágio. Por mais que a avaliação 
escrita não seja a única forma de avaliar e muitas vezes seja feita, sim, 
de forma arbitrária, nesse sentido, acabou por não ajudar no processo 
de ensino, desvalorizando ainda mais o trabalho do professor.

A ausência do contato, da troca de olhares e percepção da pos-
tura e atenção do estudante foi negativa dentro desse processo. Sabe-se 
que a proposta do ensino híbrido foi tentar devolver, de alguma forma, 
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esse contato presencial aos poucos. O que não se esperava era que o 
professor ficaria sobrecarregado ao dividir sua atenção com duas salas, 
a on-line e a presencial.

Considerações Finais

A equipe pedagógica dos colégios apontou sobre o ensino on-line 
ter mais tempo, ou seja, render mais, visto que havia menos interrup-
ção dos alunos presentes. Mas apesar de haver, sim, menos interferência 
dos alunos, o fato de o professor conseguir falar mais não significa que 
ele esteja alcançando os alunos como deveria. Sabe-se que, na prática, 
não foi bem assim. Tanto que, ao voltar ao ensino híbrido, percebeu-se 
um atraso no conhecimento dos alunos sobre os conteúdos das disci-
plinas e alguns colégios usaram o primeiro bimestre de 2021 para re-
visar os conteúdos, ditos como “mais importantes” de cada disciplina, 
desenvolvidos no ano de 2020.

É necessário considerar que utilizar os recursos tecnológicos não 
se configura como algo negativo dentro do processo de ensino-apren-
dizagem, haja vista que um desses recursos foi a atividade proposta 
pelo uso dos memes, apresentada neste capítulo. Contudo, vale consi-
derar várias outras estratégias e métodos que tenham como base o uso 
da internet, das redes sociais ou aparelhos e programas que levem os 
estudantes ao mundo virtual, possibilitando-lhes o acesso a tantas in-
formações e possibilidades de discussões. Foi positiva a aquisição dos 
aparelhos, que nos permitiram transmitir aos alunos imagens, vídeos, 
gráficos, mapas etc. Ao voltar às aulas híbridas e mesmo presenciais, 
o corpo docente estará mais familiarizado com tais instrumentos e 
poderá deixar sua aula mais interessante e dinâmica com a utilização 
dessas tecnologias, a exemplo de slides em Power Point (formato ppt), 
os memes e links para documentários, filmes, capítulos de séries com 
temas relacionados aos conteúdos geográficos.

Precisamos considerar que os ensinos remoto e híbrido acentua-
ram a desigualdade social no País e também na Educação. Isso fica claro 
ao compararmos o poder de aquisição dos alunos das escolas públicas 
em detrimento das privadas, no que tange à capacidade de comprar equi-
pamentos necessários e adaptar suas casas para se tornarem salas de aula 
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ou locais de trabalho. Muitas famílias mais pobres não conseguiram se 
adaptar. Alguns colégios do município de Magé forneciam uma apostila 
relacionada aos conteúdos bimestrais, e os alunos que não tinham acesso 
à internet pegavam esse material e ao final do bimestre o devolviam com 
os exercícios feitos. Isso sem nenhuma ajuda do professor.

É notória a insegurança causada pelos ensinos remoto e híbrido, 
quando comparamos as inscrições no Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Segundo Guimarães (2021), houve uma queda de 200 mil ins-
crições em 2020, se comparado a 2019. Os alunos não estavam se sentindo 
confiantes pelo fato de terem como base os ensinos remoto e híbrido.

Segundo relato dos alunos, o ensino híbrido melhorou o processo 
de aprendizagem, se comparado ao ensino remoto. De acordo com eles, 
o ensino híbrido devolveu parte da socialização, possibilidade de inte-
ração com o professor, com os colegas e também, aos poucos, a dinâ-
mica a que o aluno estava acostumado, dinâmica essa que o faz se sentir 
mais confortável e acolhido. Contudo, alegavam também que, mesmo 
tendo pontos positivos para o corpo discente, o ensino híbrido não se 
compara ao ensino tradicional, ou seja, presencial.

O corpo docente, após dois anos de pandemia, de passar do en-
sino presencial ao remoto, do remoto ao híbrido e, agora, do híbrido 
voltar ao presencial, está exausto. Foi um período de muitas angústias 
e receios. 

É necessário ressaltar o caráter dinâmico do corpo docente. 
Esses profissionais tiveram de lidar com todas essas mudanças em tão 
pouco tempo, sem deixar a qualidade do ensino cair. Por mais que os 
novos modelos nos impusessem um limite, fizemos o possível, apesar 
de todas as questões negativas envolvidas. Aprendemos a lidar com a 
tecnologia; a fazer transmissões ao vivo; a trabalhar com duas turmas 
ao mesmo tempo; a editar vídeos; a atender alunos, pais e diretores 
mesmo estando em casa e fora do horário de expediente; a dinamizar 
e levar novidades disponíveis nas redes sociais e internet, entre tantas 
outras coisas.

Eu finalizo este texto parabenizando a todos os profissionais da 
educação. Que mesmo com tantas adversidades, foram leais ao seu ju-
ramento sobre ensinar e levar o conhecimento independente das con-
dições da pandemia, mantendo o conhecimento em movimento, 
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atendendo os alunos, além das dúvidas sobre conteúdos, muitas vezes 
em conflitos pessoais. Parabenizo, mas sem romantizar. O docente 
merece valor, assim como maior participação nas decisões sobre edu-
cação e um espaço escolar preparado para as demandas que a sociedade 
desenvolve e as suas próprias. 
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9 

A pandemia do novo coronavírus (Covid-19) trouxe muitos 
desafios aos professores e aos educandos no âmbito do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, desde os meios em que esse se 

daria até como esta ação seria exercida. Em um primeiro momento, 
de forma abrupta, por estarmos em isolamento social, tivemos de nos 
inserir em uma nova modalidade de ensino, o remoto, no qual tivemos 
de repensar toda a nossa prática pedagógica e nos adaptar a esse novo 
modelo. Depois, a partir de um novo contexto pandêmico, em agosto de 
2021, começamos a experimentar outra modalidade, o ensino híbrido, 
tendo esse uma dinâmica completamente diferente do ensino remoto 
e do ensino presencial. 

Nesse novo contexto, novas experiências e práticas, o aporte teó-
rico-metodológico e a consciência da mediação didática do professor 
foram extremamente importantes para superar as dificuldades impostas 
pela situação pandêmica, bem como as ações das redes de ensino para 
mitigar adversidades, como os problemas ao não acesso à internet e à 
falta de equipamentos adequados para docentes e discentes. Apesar dos 
inúmeros problemas relacionados às questões socioeconômicas e de 
adaptação de professores e alunos, os ensinos remoto e híbrido podem 
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contar com a existência de materiais didáticos de apoio impressos ou 
digitais, práticas pedagógicas inovadoras, acesso a ambientes virtuais de 
aprendizagem a qualquer tempo e lugar (LIMA; STERING, 2021, p. 128).

Partindo dessa realidade, o ensino de Geografia deve continuar 
proporcionando aos alunos, a partir de seus saberes, a possibilidade de 
raciocinar espacialmente e pensar a relação sociedade-natureza de ma-
neira crítica e complexa, e, para tal, o professor de Geografia exerce o 
seu papel de mediador do conhecimento. Segundo Sacramento (2015, 
p. 12), a mediação é o processo de conhecimento significativo que se 
caracteriza em transmitir para o outro o próprio conhecimento e as 
experiências, diferenciando-se a partir da consciência da práxis sobre 
a atividade de organizar o ensinar. Assim, para a autora, o trabalho do 
professor é o de criar possibilidades de intermediar o conhecimento 
com o aluno, desenvolvendo ações pertinentes à construção do ensino 
das disciplinas escolares (SACRAMENTO, 2015, p. 13).

O presente capítulo tem como objetivo relatar uma experiência 
de prática pedagógica em uma turma com 19 alunos do 6º ano – ensino 
fundamental –, no Instituto Educacional Chave do Saber, localizado 
em Cachoeiras de Macacu-RJ. Essa prática ocorreu entre os meses de 
junho e de setembro de 2021. A atividade se fundamenta no ensino dos 
conteúdos climáticos articulado à cartografia escolar, tendo como pro-
posta o monitoramento pluviométrico na residência de cada aluno ao 
longo de 15 dias e a utilização da linguagem cartográfica, a partir do 
Google My Maps, para compreender as dinâmicas das chuvas e sua es-
pacialização ao longo desse período. 

Portanto, o capítulo está organizado, primeiramente, na funda-
mentação teórico-metodológica sobre o ensino dos conteúdos clima-
tológicos, a partir das contribuições de Fortuna (2010) e Oliveira, Chagas 
e Alves (2012), sobre a cartografia escolar; à luz de Castellar (2017); 
Richter e Bueno (2019) e Rizzatti et al. (2020), a respeito da confecção 
de pluviômetros; Oliveira, Andrade e Leite (2021), sobre mapa colabo-
rativo, com a contribuição de Nascimento (2019) e de Junior, Martins 
e Frozza (2020). Também será abordada a importância dos conteúdos 
climáticos e da cartografia no ensino de Geografia amparado pela BNCC 
– Base Nacional Comum Curricular (2018). Adiante, descreveremos a 
prática pedagógica e suas respectivas etapas, bem como os materiais 
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utilizados. Por fim, discutiremos as práticas e teceremos as considera-
ções finais sobre o trabalho proposto. 

Os conteúdos climáticos no ensino de Geografia 

O entendimento sobre o significado da disciplina específica le-
cionada e a construção da mediação didática a respeito do conheci-
mento a ser mediado e voltado ao saber das questões próprias da 
Geografia, dentro do contexto socioespacial no qual os educandos estão 
inseridos, são extremamente importantes para o desenvolvimento do 
raciocínio geográfico e a construção do conhecimento significativo. 
Além disso, é pensar em fazer com que o aluno se conscientize de seu 
papel como cidadão e de aprender como pensar o espaço social produ-
zido em seu espaço de vida (SACRAMENTO, 2015, p. 14). Nesse caso, 
a partir da mediação didática e dos conhecimentos geográficos, pode-se 
pensar o quanto os fenômenos físico-naturais influenciam na dinâmica 
de vida dos educandos. 

Segundo o Atlas Brasileiro de Desastres Naturais 1991 a 2012 
(UFSC, 2013, p. 24), a alta densidade demográfica da região Sudeste, 
aliada à ocupação desordenada em áreas de risco, faz dessa região uma 
das que mais sofrem com as adversidades atmosféricas. A região regis-
trou, portanto, o maior número de falecimentos (1.461), principalmente, 
associados às diversas tragédias climáticas ocorridas no Rio de Janeiro, 
Estado que registrou 78% de todas as mortes da região (ibidem, p. 48). 
De acordo com o Instituto Estadual do Ambiente (2014, p. 121), a Defesa 
Civil registrou em Cachoeiras de Macacu, no período de 2000-2012, 
877 pessoas fora de casa e duas mortes decorrentes de inundações e 
deslizamentos. 

Em virtude disso, pensar o ensino dos conteúdos climáticos se faz 
necessário, já que a partir dos fenômenos atmosféricos e climáticos pode-
-se refletir sobre o cotidiano do estudante e o espaço socialmente produ-
zido por ele habitado. No âmbito geográfico, a compreensão do clima está 
ligada ao entendimento da nossa realidade social e histórica e, por conse-
guinte, do ambiente no qual vivemos (FORTUNA, 2010, p. 2). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – (2018, p. 384; 
385) traz as habilidades referentes à climatologia no ensino de Geografia 
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para o 6º ano do ensino fundamental em dois de seus principais obje-
tivos: as relações entre os componentes físico-naturais e as atividades 
humanas e a dinâmica climática. Já como habilidades essenciais para 
os educandos, descrever os movimentos do planeta e sua relação com 
a circulação geral da atmosfera, o tempo atmosférico e os padrões cli-
máticos; relacionar padrões climáticos, tipos de solo, relevo e formações 
vegetais; analisar distintas interações das sociedades com a natureza, 
com base na distribuição dos componentes físico-naturais, incluindo 
as transformações da biodiversidade local e do mundo, e analisar con-
sequências, vantagens e desvantagens das práticas humanas na dinâ-
mica climática (ilha de calor etc.).

Destacadas as habilidades da BNCC, torna-se muito importante 
o ensino dos conteúdos climatológicos, conectados a outros conteú-
dos e temáticas e conceitos inerentes à Geografia, quer seja de maneira 
dinâmica e participativa no espaço escolar, quer seja nas modalidades 
presencial, remota ou híbrida, levando em conta a realidade e con-
texto em que professores, alunos e comunidade escolar como um todo 
estão inseridos.

Para esse fim, é importante desenvolver metodologias e práticas 
pedagógicas pertinentes e adaptadas, especialmente no momento mais 
agudo que vivemos na pandemia. As aulas práticas em sala de aula, ou 
até mesmo fora dela, como o nosso caso, são essenciais para o processo 
de ensino-aprendizagem em Geografia. Ao aplicar esse processo, o pro-
fessor possibilita ao aluno compreender de forma prática as teorias vi-
venciadas dentro das salas de aula, proporcionando ao aluno a oportu-
nidade de relacionar a teoria trabalhada dentro da sala de aula e a prática 
(OLIVEIRA; CHAGAS; ALVES, 2012, p. 50), articulado às experiências 
de vivência dos educandos, tornando, assim, o ensino significativo. 

A linguagem cartográfica no ensino de Geografia

A Cartografia está associada à Geografia na medida em que ela dá 
a possibilidade de representar graficamente o seu objeto de estudo. No 
âmbito escolar, a cartografia tradicionalmente está intimamente ligada 
à Geografia, inclusive no imaginário dos próprios estudantes, à medida 
que a associam diretamente com a disciplina, a partir dos mapas. 
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A cartografia no ensino de Geografia é essencial para o entendi-
mento dos fenômenos espaciais e do espaço socialmente produzido e 
o professor é ator responsável pela mediação do olhar espacial e do 
conhecimento cartográfico. Para desenvolver o olhar espacial, Richter 
e Bueno (2019, p. 21) afirmam que: 

[...] a nosso ver, se instaura na ação do professor de Geografia em iden-
tificar e entender as especificidades de sua ciência e, ao mesmo tempo, 
conhecer a potencialidade da construção e da leitura cartográfica para 
o processo de aprendizagem dos alunos. Portanto, nossa perspectiva de 
investigação entre a Geografia e a Cartografia se estrutura na ideia de 
o professor fortalecer o desenvolvimento espacial. Ou seja, é a partir do 
conhecimento da importância do olhar espacial, sendo este potenciali-
zado em cada conteúdo ou tema trabalhado em sala de aula, que as me-
todologias de ensino tornam-se pertinentes e possibilitam essa 
integração.

Levando em conta o exposto pelos autores acima citados, consi-
dera-se a cartografia como elemento imprescindível para o ensino de 
Geografia, já que permite compreender como os lugares são produzidos 
historicamente, a partir da lógica espacial, estabelecida como uma or-
dem racional que opera em detrimento de áreas de proximidade ou 
influência (RICHTER; BUENO, 2019, p. 22).

A Cartografia, como linguagem no contexto escolar, perpassa os 
conteúdos e temáticas abordados no ensino de Geografia, não apenas 
representando os fenômenos cartografados, mas dando também um 
sentido espacial a eles. Para Castellar (2017, p. 121), pensar o uso da 
linguagem cartográfica como metodologia é torná-la parte essencial 
da educação geográfica, para a construção da cidadania do aluno, na 
medida em que permitirá a ele compreender os conteúdos e conceitos 
geográficos. Ainda, segundo Castellar (2017, p. 126), estabelecer a re-
lação entre a cartografia e os conteúdos geográficos é fundamental para 
que os alunos compreendam os conceitos a serem trabalhados ao longo 
de sua escolaridade. Nota-se, então, a necessidade do estudo da lingua-
gem cartográfica desde o início da escolaridade. Os mapas, como ins-
trumento pedagógico, devem ser contextualizados para que os 
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estudantes não os vejam apenas como ilustração, mas como sujeitos 
pertencentes do mundo (RIZZATTI et al., 2020, p. 63).

Assim como nos conteúdos climáticos, a Cartografia no ensino 
de Geografia é destacada na BNCC para o 6º ano do ensino fundamen-
tal, sendo indissociável de seus conceitos, temas e conteúdos: 

Trata-se, portanto, de compreender o conceito de natureza; as disputas 
por recursos e territórios que expressam conflitos entre os modos de vida 
das sociedades originárias e/ou tradicionais; e o avanço do capital, todos 
retratados na paisagem local e representados em diferentes linguagens, 
entre elas o mapa temático. (BRASIL, 2018, p. 381).

O documento ainda traça a unidade temática, o objetivo e as ha-
bilidades específicas em relação à Cartografia, respectivamente: as for-
mas de representação e pensamento espacial; os fenômenos naturais e 
sociais representados de diferentes maneiras; medir distâncias na su-
perfície pelas escalas gráficas e numéricas dos mapas e elaborar mode-
los tridimensionais, blocos-diagramas e perfis topográficos e de vege-
tação, visando à representação de elementos e estruturas da superfície 
terrestre (BRASIL, 2018, p. 384-385).

Metodologia 

A metodologia utilizada para realização das práticas pedagógicas 
está assentada na confecção de pluviômetros para o monitoramento da 
precipitação do período do dia 27 de agosto até o dia 9 de setembro de 
2021 no município de Cachoeiras de Macacu (Figura 1); no acompa-
nhamento dos sistemas meteorológicos a partir das imagens de satélite 
do Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (CPTEC/INPE), e na elaboração de 
um mapa colaborativo a partir da plataforma Google My Maps com 19 
alunos de uma turma do 6º ano do ensino fundamental do Instituto 
Educacional Chave do Saber. 
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Figura 1 – Localização da área de estudo: Cachoeiras de Macacu (RJ)

Fonte: Carlos Augusto A. Tórnio, 2022.

O pluviômetro é um instrumento utilizado para mensuração da 
precipitação e é muito usado em estações climatológicas convencionais, 
como é o caso da estação da Faculdade de Formação de Professores da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, em São Gonçalo-RJ (UERJ-
FFP), e por instituições como o Centro Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais (Cemaden), que contam com pluviôme-
tros espalhados por vários pontos do território nacional. O pluviôme-
tro, então, é um instrumento essencial para compreender os regimes 
de chuvas e as dinâmicas do tempo atmosférico e do clima.

Segundo Fortuna (2010, p. 3), o que se pretende no ensino fun-
damental (segundo segmento) com o ensino da climatologia é a com-
preensão de suas relações e interações na construção das paisagens, 
territórios, lugares, enfim, na (re)organização espacial. Nesse sentido, 
a confecção de pluviômetros caseiros, que podem ser instalados em 
locais específicos, sendo essa uma ideia de forma didática para utilizar 
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com os alunos, além de ensinar de forma mais prática e didática a en-
tender sobre o tema da climatologia e seus fenômenos climáticos 
(OLIVEIRA; ANDRADE; LEITE, 2021, p. 1.047). 

Em nossa proposta de trabalho, a produção dos pluviômetros 
seria de baixo custo e com materiais de fácil acesso, presentes no dia a 
dia do aluno. O uso de materiais alternativos como recursos pedagó-
gicos na metodologia do docente amplia a possibilidade em disponibi-
lizar conteúdos complexos de forma lúdica (BENTES, 2019, p. 145). 
Além disso, o estudante faria o seu próprio pluviômetro a partir das 
orientações do professor. 

Os materiais utilizados para construção do pluviômetro foram 
uma garrafa pet de dois litros, uma régua de até 20 centímetros, fita 
adesiva, tesoura e fragmentos de rochas para construção. Também foi 
elaborada pelo docente uma tabela contendo os dias e horários para a 
conferência do instrumento e um campo para o acumulado total do 
período abarcado, além de conter um campo para observações gerais 
sobre cada dia de monitoramento.

Articulada aos conteúdos climáticos no contexto escolar, a 
Cartografia se fez muito importante para o desenvolvimento da prática 
pedagógica, tanto a partir das imagens de satélites apresentadas, como 
também pela elaboração do mapa colaborativo. Rizzatti et al. (2020, p. 
63) reitera que a própria BNCC expressa que se espera que os alunos 
apresentem autonomia na leitura e na elaboração de mapas e gráficos, 
principalmente após a contextualização da alfabetização cartográfica, 
com o uso de fotografias, mapas, imagens de satélites e gráficos.

Paralelamente ao monitoramento pluviométrico diário, fora uti-
lizada uma sequência de imagens do satélite GOES 16, canal 13, pro-
venientes do INPE/CPTEC, dos dias referentes ao período de observa-
ção. Então, vê-se a importância de tecer uma conexão entre a linguagem 
cartográfica e o ensino dos conteúdos climáticos. Foram utilizados um 
notebook com acesso à internet e um projetor multimídia (Datashow), 
para que os alunos que estavam participando da aula de forma remota 
e presencial pudessem observar e analisar as imagens.

Já a ideia de se trabalhar com mapas colaborativos veio da ne-
cessidade de se representar espacialmente os acumulados de precipita-
ção monitorados pelos alunos, bem como contribuir para a formação 
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de seu olhar espacial, à medida que eles, de maneira coletiva, produzi-
ram o seu próprio mapa. Além disso, ele contribui de maneira signifi-
cativa ao longo de todo ensino fundamental, como afirma Nascimento 
(2019, p. 58): 

Ao longo de toda a educação básica, os preceitos da alfabetização carto-
gráfica se fazem presentes no intuito de prover a linguagem cartográfica 
para que os estudantes, além de utilizarem os mapas, também sejam ca-
pazes de elaborá-los. Nesse contexto, as propostas de mapeamento cola-
borativo contribuem com a mudança de perspectiva da visão (frontal, 
oblíqua e vertical) e da imagem (bidimensional e tridimensional); as no-
ções de lateralidade, orientação, proporção e escala; e utilização do alfa-
beto cartográfico (pontos, linhas e formas) para o reconhecimento e ela-
boração de legendas. 

Para Junior, Martins e Frozza (2020, p. 2), o uso das tecnologias 
digitais pode contribuir para o maior interesse pelo aprendizado esco-
lar, na medida em que também possibilita ao/a estudante ser autor/a 
do próprio conhecimento. Assim, o mapeamento colaborativo, por 
meio da plataforma Google My Maps, é uma metodologia relevante ao 
ensino de Geografia e pode ser articulada de diferentes maneiras, com 
conteúdo, temas e conceitos distintos. Isso depende, portanto, da forma 
da mediação do professor e de seus próprios objetivos em relação ao 
processo de aprendizagem dos educandos. Nesse sentido, o autor ainda 
afirma que:

A ferramenta Google My Maps possibilita ao/à professor/a trabalhar com 
localização do espaço geográfico, visualização de mapas, aspectos huma-
nos, através das imagens de satélites e 3D, fotografias aéreas e sistema de 
informação geográfica, bem como permite ao usuário aproximar-se do 
foco em estudo mediante o aumento de imagens (zoom) em diferentes 
escalas geográficas. (JUNIOR; MARTINS; FROZZA, 2020, p. 2).

Já em relação aos estudantes, permite a eles traçar rotas, marcar 
os pontos de interesse, fazer sua própria legenda e comentários, entre 
outras várias possibilidades em diferentes escalas. Na prática em 
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questão, os alunos, colaborativamente, marcaram a localização dos 
seus pluviômetros no mapa criado previamente pelo professor na pla-
taforma Google My Maps. Para tal, os educandos precisaram de com-
putadores, smartphones ou tablets com acesso à internet. 

O processo da prática pedagógica proposta se deu em junho de 
2021, após aulas que introduziram os conteúdos climáticos aos alunos, 
ainda no contexto da modalidade do ensino remoto. Para melhor or-
ganizar as atividades pedagógicas, foi necessário pensar etapas e os 
objetivos de cada uma delas. 

A primeira etapa consistiu na produção dos pluviômetros. Em 
uma das aulas, a partir da orientação do professor, cada educando ini-
ciou a confecção de seu próprio pluviômetro caseiro, com os materiais 
acessíveis e de baixo custo. Depois, os alunos enviaram fotos do plu-
viômetro via WhatsApp para comprovar que haviam construído o ins-
trumento (Figura 2). 

Figura 2 – Pluviômetro confeccionado por um dos alunos

Fonte: Os autores, 2021.

Já a segunda etapa, ocorrida na modalidade do ensino híbrido, 
consistiu em monitorar a precipitação na residência de cada estudante, 
compreendendo o período de 15 dias (de 27 de agosto a 9 de setembro 
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de 2021). Para tal, foi desenvolvida uma tabela (Tabela 1) denominada 
“monitoramento pluviométrico”, na qual os alunos deveriam preencher 
diariamente os dados de pluviosidade às 15h, independente se houvesse 
registro ou não de precipitação. Havia um campo para as observações 
gerais, que compreendiam, por exemplo, um dia em que não consegui-
ram fazer o registro. Ao final do período abordado, os educandos de-
veriam somar os registros de precipitação (em mm) e escrever o resul-
tado no campo “total de precipitação”. Vale salientar que os pluviômetros, 
preferencialmente, deveriam ficar em locais abertos e fora da interfe-
rência de árvores, telhados ou muros.

Tabela 1 – Dados de monitoramento pluviométrico diário
Monitoramento pluviométrico

Bairro Dia Hora Precipitação 
(mm) 

Observações e 
justificativas gerais 

  27/08/2021 15h

28/08/2021 15h

29/08/2021 15h

30/08/2021 15h

31/08/2021 15h

01/09/2021 15h

02/09/2021 15h

03/09/2021 15h

04/09/2021 15h

05/09/2021 15h

06/09/2021 15h

07/09/2021 15h

08/09/2021 15h

09/09/2021 15h

Total de precipitação
Fonte: Os autores, 2022.
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A terceira etapa ocorreu paralelamente com a segunda, pois se 
tratou do acompanhamento das imagens do satélite GOES 16, canal 13, 
presentes no portal do INPE/CPTEC do portal do CPTEC/INPE dos 
dias e horários que foram estabelecidos para o monitoramento pluvio-
métrico, como o exemplo das imagens dos dias 27, 29 e 31 de agosto de 
2021 (Figura 3). Ao concluir esses processos, os alunos entregaram as 
tabelas ao professor para que fosse feita a devida análise do resultado 
produzido.

Figura 3 – Imagens do satélite GOES 16, canal 13, às 15h dos dias 27 (A), 
29 (B) e 31/08/2021 (C) 

Legenda: Avanço e entrada do Sistema Frontal (SF) na região Sudeste (A); atuação e enfraquecimento 
do SF (B); dissipação do SF e avanço da alta pressão pós-frontal (C). Fonte: CPTEC/INPE, 2021.

A quarta e última etapa da atividade se constituiu na criação co-
letiva de um mapa na plataforma Google My Maps, e ela começou logo 
após a conclusão dos dois passos anteriores. O mapa foi criado pelo pro-
fessor e tinha como objetivo localizar os acumulados de chuva de cada 
pluviômetro. Para isso, houve a prévia orientação de como fazer a mar-
cação dos pontos no mapa. Os alunos, então, marcaram sua localização, 
escrevendo os seus próprios nomes e os registros pluviométricos totais. 

Resultados e discussões 

O objetivo da prática pedagógica, articulada aos conteúdos cli-
máticos à Cartografia no ensino de Geografia, foi de propiciar ao edu-
cando a construção do conhecimento sobre o espaço vivido e da pos-
sibilidade de pensar geograficamente, a partir da mensuração, a 
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pluviosidade, sendo um importante instrumento para a compreensão 
da dinâmica das chuvas e do mapeamento colaborativo, que dá visibi-
lidade ao fenômeno especializado, compreendido na complexidade de 
sua linguagem. Nota-se satisfatória a participação dos alunos nas ativi-
dades, já que, dos 19, apenas um deles não confeccionou o pluviômetro 
e dois não conseguiram fazer o monitoramento pluviométrico de forma 
plena, totalizando, então, 17 estudantes envolvidos integralmente à pro-
posta didática.

Sobre o uso dos pluviômetros (Figura 4) e da tabela de monitora-
mento, os alunos periodicamente enviavam fotos dos instrumentos para 
a verificação, isto é, para saber se o pluviômetro estava posicionado em 
um local adequado e se a tabela estava sendo preenchida corretamente. 
A maior parte dos estudantes não fez observação ou justificativa no 
campo das observações, e quando fizeram, estas sinalizavam a impossi-
bilidade do monitoramento em um dia específico. Por isso também, há 
variações em alguns dos acumulados registrados (Figura 5), como a 
Tabela 2 a seguir mostra.

Tabela 2 – Acumulados de precipitação registrados pelos alunos por bairro
Aluno Bairro Acumulado (em mm)

1 Boa Vista 56

2 Campo do Prado 54

3 Castália 55

4 Castália 5

5 Centro 44

6 Ganguri de Cima 34

7 Ganguri de Cima 38

8 Ganguri de Cima 50

9 Ganguri de Cima 37

10 Japuíba 52

11 Papucaia 18

12 Papucaia 59
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Aluno Bairro Acumulado (em mm)

13 Reta dos Ipês 85

14 Reta dos Ipês 31

15 São Francisco de Assis 43

16 São Francisco de Assis 33

17 Tuim 25
Fonte: Os autores, 2022.

Figura 4 – O uso do pluviômetro na residência de um dos alunos

Fonte: Os autores, 2021.
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Figura 5 – Tabela de monitoramento produzida por uma das estudantes

Fonte: Os autores, 2021.

A respeito do uso da imagem de satélite durante o período do 
monitoramento pluviométrico, os educandos puderam relacionar as 
chuvas ocorridas ao longo de parte dos dias do período estudado com 
a movimentação de um sistema frontal, percebido por eles através das 
cores das nuvens sobre a região Sudeste, incluindo o Estado do Rio de 
Janeiro, como foi visto na Figura 3. Ressalta-se que os sistemas fron-
tais são responsáveis por parte considerável das precipitações ocorri-
das no Estado do Rio de Janeiro, sendo, portanto, a conexão desse 
fenômeno ao dado coletado pelo aluno, ajudando-o a compreender 
que esse sistema faz parte da sua vida, das dinâmicas estabelecidas na 
cidade e de toda complexidade em suas múltiplas relações. 

A confecção do mapa colaborativo pelos estudantes foi reali-
zada após a conclusão do monitoramento e do preenchimento da 
tabela. Apesar de os estudantes estarem habituados ao mundo 
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virtual e lidarem com muita facilidade com o network, alguns deles 
sentiram um pouco de dificuldade para marcar os pontos de coleta 
da precipitação e os principais motivos foram o não conhecimento 
sobre a plataforma, apesar de conhecerem o Google Maps e Google 
Earth, e a dificuldade de manuseio da plataforma via smartphone. 
Apesar disso, com o auxílio do professor, todos os alunos que par-
ticiparam integralmente do projeto conseguiam contribuir com a 
produção do mapa. 

Como produto final da atividade, o mapa colaborativo feito 
no Google My Maps pôde aprimorar nos educandos o senso de lo-
calização e registrar um fenômeno espacialmente dentro do contexto 
do município de Cachoeiras de Macacu-RJ (Figura 6). 

Figura 6 – Mapa colaborativo do 6º ano – Acumulados por pluviômetro 
em Cachoeiras de Macacu-RJ (27/08/2021 – 09/09/2021)

Fonte: Google My Maps/Os autores, 2022.

Sacramento (2015, p. 22-23) diz que uma das características da 
mediação do conhecimento é saber que a concepção pedagógica é de-
senvolvida como base teórico-metodológica para o processo de ensinar, 
pois é preciso refletir sobre como elaborar ações didáticas que orientem 
o planejamento das aulas. Nesse sentido, considera-se relevante a abor-
dagem da temática e a elaboração das atividades, voltadas a uma prática 
pedagógica com fundamentos teóricos metodológicos sólidos que 
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contribuíram para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos, à 
medida que o pensar geograficamente do mediado no contexto de seu 
espaço vivido foi priorizado.

Considerações Finais 

Refletir sobre a consciência de mediar o conhecimento é extre-
mamente importante para o processo de ensino-aprendizagem do edu-
cando, ao passo que é a partir disso que se pode contribuir com a cons-
trução do conhecimento do mediado, sendo a Geografia, em seus mais 
diversos temas, conteúdos e conceitos, parte fundamental para um 
ensino efetivo e significativo, especialmente em momentos tão difíceis 
como o que vivemos na pandemia de Covid-19. 

No capítulo em questão, iniciamos nossa fala a respeito das difi-
culdades impostas no mundo pela pandemia, sendo um momento ímpar 
na história da educação, assim como os desafios dos professores nesse 
contexto e sua adaptação às novas modalidades de ensino (remoto e hí-
brido), além do papel relevante da Geografia Escolar em meio a tudo isso, 
tendo como foco a importância de se pensar a mediação didática. 

Logo após, trouxemos contribuições teórico-metodológicas no 
que se refere à Climatologia e à linguagem cartográfica no ensino de 
Geografia de forma integrada. Tal integração se dá nas reflexões teóri-
cas e na prática pedagógica a partir do momento da proposição das 
atividades, dentro de uma sequência lógica, fundamentadas nas meto-
dologias que envolvem a construção de pluviômetros e o monitoramento 
pluviométrico, bem como a metodologia envolvendo a linguagem car-
tográfica a partir da ideia da confecção do mapa colaborativo. Essa 
metodologia parte do entendimento da importância da mediação di-
dática no processo ensino-aprendizagem, dentro de uma perspectiva 
da ação participativa efetiva do educando no caminhar da construção 
do conhecimento e do raciocínio geográfico. 

Ao final do texto descrevemos as etapas das atividades e discu-
timos como elas se deram e como os alunos as desenvolveram, isto é, 
como construíram os pluviômetros, como fizeram o monitoramento e 
a relação disso com as imagens de satélites e, por fim, como produzi-
ram o mapa colaborativamente. 
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Para finalizar, consideramos as metodologias aqui apresentadas 
como possibilidade de se trabalhar os conteúdos climáticos e a Cartografia 
no contexto escolar de forma articulada, sempre com o entendimento 
de que adaptações devem ser feitas, dependendo, portanto, de cada 
contexto, de cada turma e da consciência de mediação que cada pro-
fessor possui. 
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10 

O mundo mudou sua forma de se organizar em 2020 por conta 
da pandemia de Covid-19. Todos tiveram de se adequar para 
buscar maneiras de sobreviver ao caos que se tornou a vida 

cotidiana. As pessoas isoladas tiveram de criar outras perspectivas de 
existência e de construção do seu trabalho.

De repente, as pessoas se viram obrigadas a ficar em casa por 
algo que era invisível, mas se materializava nas vidas perdidas para a 
doença. De um momento a outro, da China para o mundo, se alastrava 
o novo coronavírus em todos os espaços possíveis, impossibilitando o 
convívio em diferentes lugares.

Carlos (2020) nos chama atenção ao destacar que, mesmo num 
momento tão complexo, o capitalismo desenvolveu-se e ampliou seu 
modo de exploração a partir das relações de trabalho pela chamada “4ª 
Revolução Tecnológica”. Sendo assim, os trabalhadores passaram a vi-
ver diferentes situações: muitos foram substituídos por objetos técni-
co-informacionais; uns tiveram de comprar novos equipamentos e 
aprender a trabalhar home office; enquanto outros optaram pelo tra-
balho presencial. 

ANA CLAUDIA RAMOS SACRAMENTO

PROPOSTAS, DINÂMICAS E 
AÇÕES DOS PROFESSORES PARA 
IMPLEMENTAÇÃO DA BNCC
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A autora ainda destaca que houve uma mudança no comporta-
mento da vida cotidiana, que passou “a se realizar dentro da casa e não 
mais a partir da casa como o nó que liga e de onde se criam e se dire-
cionam os fluxos cotidianos” (CARLOS 2020, p. 12). Assim, os diferen-
tes trabalhadores reorganizaram a vida em casa para receber a nova 
forma de trabalho até então não imaginada. 

Todos sofreram em diferentes momentos com o adverso do tra-
balho remoto. Os impactos são notórios ao ler os noticiários sobre as 
situações vivenciadas por todos. Depois de dois anos e meio, podemos 
considerar que todos estão tentando recuperar o espaço-tempo. 

As escolas e os professores, foco deste texto, tiveram de criar no-
vas dinâmicas até então não pensadas, quando, por meio da Portaria 
nº 188, de 3 de fevereiro de 2020, o governo brasileiro declarou Emergência 
em Saúde Pública de Importância Nacional (Espin) devido à infecção 
humana pelo novo coronavírus (2019-nCoV). Assim, houve a aprova-
ção, três dias depois, da Lei Federal nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, 
que dispôs sobre as medidas para o enfrentamento de emergência de 
saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus, 
prevendo o isolamento e quarentena para combater a doença 
(SACRAMENTO; FRIGÉRIO; AZEVEDO, 2021).

Em diferentes lugares do Brasil, os professores se viram obriga-
dos a pensar em estratégias para desenvolver suas práticas pedagógicas 
e, ao mesmo tempo, buscar trabalhar a partir da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), implementada para o ensino fundamental em 2020. 
Novos desafios, novos impactos, novas dinâmicas foram impostas para 
que o desenvolvimento das aulas ocorresse sem prejudicar o ano letivo 
dos alunos. 

Tornando o cenário da educação brasileira ainda mais complexo, em 2020 
ocorreu a implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC-
2018) do ensino fundamental nas escolas do País. Isso significou enfrentar 
duas situações novas em um único ano escolar, deixando-o ainda mais 
atípico: pandemia e implementação da BNCC. Os Estados e alguns mu-
nicípios, após o processo de reestruturação do referencial curricular aten-
dendo às exigências da BNCC, passaram a implementá-la no momento 
da pandemia. Neste contexto, os professores enfrentaram o desafio de se 
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reconstruírem como profissionais para implementar novos referenciais 
curriculares durante o ensino não presencial. (SACRAMENTO; FRIGÉRIO; 
AZEVEDO, 2021, p. 23).

O Ministério da Educação teve de fazer ações, mesmo contrárias 
ao presidente da República, em suspender as aulas, conforme a Portaria 
nº 343, de 17 de março, que estabeleceu “[…] a substituição das aulas 
presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a situação de 
pandemia do Novo Coronavírus – COVID-19” (BRASIL, 2020a, s.p.). 
Dessa maneira, dentro do cenário brasileiro teve-se oficialmente o pri-
meiro momento sobre o impacto da Covid-19 no andamento das esco-
las. Em outros momentos, diferentes resoluções ocorreram para que 
garantissem as aulas remotas conforme apresentam (SACRAMENTO; 
FRIGÉRIO; AZEVEDO, 2021).

Cada Estado e município, nas diferentes instâncias administra-
tivas, desenvolveram diferentes maneiras de suspensão e autorização 
das aulas presenciais com decretos ou portarias/resoluções por meios 
digitais para atendimento da demanda relativa aos procedimentos a 
serem realizados para o ano letivo, e, por isso, cada lugar teve de se 
readequar para atender o seu público-alvo. 

A necessidade de estabelecer essas dinâmicas trouxe reflexões 
como as de Simas e Andrade (2021), ao mostrarem como a Secretaria 
Municipal de Educação do Rio de Janeiro (SME-RJ), a respeito da par-
ceria com a Microsoft e a obrigatoriedade do uso da plataforma Teams 
para a demanda do município, abriu outras formas de relação comer-
cial e, com isso, os professores não foram ouvidos na sua relação de 
trabalho. Assim, corrobora com o destacado por Carlos (2020) sobre 
as condições cotidianas do uso do trabalho pelo capitalismo. Os desa-
fios destacados pelas autoras mostram que os professores não tiveram 
apoio efetivo. Gomes e Souza (2021) retratam a situaçaõ dos professores 
da rede privada da Baixada Fluminense, localizada na região metro-
politana do Rio de Janeiro, ao afirmar que as condições não foram da-
das aos docentes para a adaptação e preparo do ensino remoto. 

Assim, as discrepâncias nos ajudam a refletir sobre como os pro-
fessores, a partir de suas práticas, construíram e produziram (ou 
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tentaram) o conhecimento com seus estudantes, apesar de toda preca-
riedade ressaltada pelos autores.  

Em razão disso, ao longo dos textos escolhidos para destacar al-
guma prática pedagógica durante a pandemia, estão descritos diferentes 
momentos para a paralisação de suas aulas nos municípios de Campos 
dos Goytacazes, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, Volta Redonda, Silva 
Jardim, Petrópolis, Magé, Duque de Caxias e Cachoeiras de Macacu, 
todos localizados no Estado do Rio de Janeiro (Figura 1).

Figura 1– Localização das instituições de ensino público e privado dos 
professores-autores dos textos deste livro

Fonte: 

Neste Estado, por exemplo, a partir do Decreto nº 46.966, de 11 
de março de 2020 (RIO DE JANEIRO, 2020a), estabeleceu-se a situação 
de emergência da saúde pública por conta do contágio da Covid-19, 
adotando várias medidas preventivas para enfrentar a propagação da 
doença. Já a Seeduc, por meio do Decreto nº 46.980, de 19 de março de 
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2020, estabeleceu a parada das aulas e o distanciamento social (RIO 
DE JANEIRO, 2020b).

Estes textos foram solicitados aos professores a fim de dar vida 
àqueles que estão no cotidiano da escola e da universidade, pensam e 
estão articulando ações didáticas com o intuito da construção da apren-
dizagem geográfica dos seus estudantes. 

Assim, segundo Sacramento (2010), pensar as práticas do ensino 
de Geografia possibilita discussões e reflexões para representar e arti-
cular os aspectos teóricos e práticos para que os alunos tenham uma 
consciência geográfica sobre o espaço vivido, bem como desenvolver a 
leitura em diferentes escalas e fenômenos por meio da leitura das pai-
sagens. Também possibilita compreender as diferentes formas e con-
teúdos dos seus lugares, articulando este conhecimento com a ordena-
ção territorial que concretiza a organização dos diferentes espaços. 

Para tanto, segundo Moreira (2008), a Geografia é uma ciência 
social, visto que seu objeto – o espaço – é produto das ações humanas 
por meio da transformação do meio natural pelo trabalho social. Assim, 
pensar essa disciplina é apreender que os homens, pelas suas práticas 
sociais, organizam suas práticas espaciais e estabelecem as diferentes 
maneiras de produção do espaço geográfico. Esse precisa ser interpre-
tado a partir daquilo que pode ser representado do ponto de vista social 
por meio dialético, entre a imagem e a fala, que se apresenta por meio 
de seus conceitos.

Esta Geografia está presente nos relatos dos professores em relação 
a como ensinar a disciplina no período pandêmico. Trabalhar com os 
estudantes a construção do conhecimento geográfico foi um dos grandes 
desafios para a compreensão dos fenômenos geográficos, de maneira a 
ensinar temas relevantes para o desenvolvimento da leitura e interpre-
tação dos fenômenos espacializados. Assim, entende-se que cada profes-
sor buscou, a partir das suas concepções teóricas sobre os conteúdos e 
conceitos geográficos, tratar de temas relevantes como a questão urbana, 
o clima, a espacialidade da Covid-19, a cartografia, como também as 
concepções metodológicas dispostas em cada prática docente: as oficinas, 
a sala invertida, a aprendizagem significativa, o monitoramento. 

A ideia da produção dos textos tem como parte a pesquisa finan-
ciada “As reformas nas Políticas Públicas Educacionais Brasileiras: o 
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caso das Ciências Humanas e da disciplina Geografia na Formação de 
Professores”, da Faperj, por meio do Programa Jovem Cientista do 
Nosso Estado, no período de 2018 a 2022, e ao Procientista da UERJ, 
no período de 2021 a 2024, que objetivam avaliar os impactos das re-
formas educacionais nacionais na formação dos professores de Geografia 
nos cursos de Licenciatura no Estado do Rio de Janeiro e na disciplina 
nas escolas básicas.

A pesquisa com base na metodologia qualitativa potencializa 
diferentes análises, pois concordamos com Bogdan e Biklen, (1994) de 
que a construção de uma pesquisa qualitativa não é saber em si a ver-
dade, nem também não comparar realidades distintas, e sim entender 
os fenômenos de modo distinto e a partir dessas compreensões produ-
zir novos saberes. Aqui, nosso propósito com relação a esses fenômenos 
é analisar as práticas pedagógicas dos professores de Geografia no 
Estado do Rio de Janeiro neste período pandêmico com a necessidade 
do uso da BNCC. Para tanto, desenvolvemos neste momento dois pro-
cedimentos: os questionários com os professores, os quais tinham o 
propósito de apreender suas leituras sobre a BNCC, e, num segundo 
momento, as entrevistas com diferentes professores para conhecer suas 
práticas pedagógicas frente às mudanças obrigatórias. Preferimos suas 
próprias escritas uma vez que surgiram diversos questionamentos:

Como suas escolas se organizaram? Como pensar suas práticas 
pedagógicas? O que ensinar em Geografia? Como criar condições no 
meio adverso ao isolamento? Quais desafios e tensões viveram para 
cumprir as resoluções e outros documentos reguladores para o ensino 
remoto e a volta ao híbrido? 

Dessa maneira, estruturamos o texto em três momentos: a) o 
primeiro destaca a metodologia qualitativa no desenvolvimento da 
pesquisa e na concepção das escolhas dos professores para as análises 
dos textos; b) a concepção de práticas pedagógicas e o ensino de Geografia 
para pensar a implementação da BNCC; e c) as práticas pedagógicas 
de Geografia em ação a partir dos movimentos dos professores autores 
da pesquisa. 
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O processo de pensar as práticas pedagógicas na 
construção da metodologia qualitativa 

Durante o processo da pesquisa, buscou-se sempre estar atento 
às questões inerentes aos professores, afinal, são eles que terão de ler, 
compreender, analisar e discutir sobre os impactos da reforma em seus 
ambientes de trabalho. Dessa maneira, o diálogo constante com eles 
possibilita compreender as diferentes ações organizadas para executar 
a construção das aulas. 

A metodologia qualitativa contribui a partir do momento em que 
é possível compreender os movimentos trazidos para avaliar os impactos 
da reforma com a BNCC nas aulas dos professores, os quais constroem 
suas formas de intervir no ensino de Geografia. Durante a pandemia de 
Covid-19, foi um desafio para todos se verem ainda discutindo a cons-
trução dos currículos locais, como o caso de Silva Jardim, ou já reali-
zando as atividades de seu documento curricular, como o município do 
Rio de Janeiro, buscando dar conta das diferentes demandas e desafios 
de ensinar remotamente e no ano de 2021 de forma híbrida. 

Destarte, a pesquisa tem apoio no método dialético para a inter-
pretação das informações, dos dados e dos textos. Lefebvre (1983) res-
salta que esse método permite confrontar opiniões e os pontos de vista, 
as diferentes características dos problemas, bem como suas contradi-
ções e suas tensões. Nesse sentido, compreendemos que, ao permitir 
que os professores trouxessem suas práticas pedagógicas, essas questões 
estariam presentes: os problemas de cada município, as contradições 
inerentes ao trabalho, principalmente no período pandêmico, e as ten-
sões da via cotidiana escolar, com suas múltiplas situações, de acordo 
com as características de sua rede e pessoas envolvidas. 

Por isso, o materialismo histórico-dialético permite discutir o 
movimento da forma, da diferença e do conteúdo que se estrutura den-
tro das análises em suas relações duais e concretas; o que quer dizer 
apreender na argumentação, na discussão e no confronto de ideias. 
Dessa maneira, podemos entender a realidade de forma dinâmica e 
totalizante, em que os fatos sociais só podem ser considerados um con-
junto de variáveis, e não de forma isolada, seja na política, na economia, 
na cultura etc.
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O movimento, a forma, está no agir pedagógico docente com 
suas diferentes concepções teórico-metodológicas sobre a educação e 
a Geografia, bem como as concepções políticas e ideológicas na cons-
trução do conhecimento geográfico. Além disso, as relações são con-
cretas, pois se materializam na aula; a aula em sua essência, no diálogo 
entre o aluno e o conhecimento e as maneiras para que ela seja concre-
tizada cria, ao mesmo tempo, a compreensão sobre a realidade como 
também de sua totalidade, como parte, no caso da Geografia, dos fe-
nômenos sociais, como os físico-naturais, por exemplo. 

Sendo assim, a construção das práticas pedagógicas na Geografia, 
tendo a BNCC como potencializadora, faz com que ainda mais esses 
docentes passem a pensar e a estruturar ações didáticas para a mate-
rialização desse conhecimento, por isso, cada um tem suas formas de 
ensinar e é isso que aparecerá em seus textos. 

Dessa maneira, os artigos dos professores foram pensados a par-
tir das seguintes perspectivas metodológicas:

1) Os professores escolhidos fazem parte das escolas ou univer-
sidades do Estado do Rio de Janeiro;

2) Os professores da escola básica responderam a um questioná-
rio referente à BNCC e às suas práticas pedagógicas neste período da 
pandemia;

3) Os professores selecionaram uma prática que fosse significa-
tiva para eles;

4) A escrita dos textos seguiu as dinâmicas de cada professor e 
suas experiências, na construção do conhecimento geográfico ligado 
aos documentos curriculares de cada município, de acordo com a BNCC. 

O questionário aplicado teve como objetivo analisar os conheci-
mentos dos professores a respeito dos aspectos gerais da BNCC. Foram 
mais de 50 respostas. Para este texto, as respostas trazidas serão desses 
professores em questão. Trabalhamos com duas professoras universi-
tárias e sete professores da escola básica, sendo que um deles também 
é professor de uma faculdade privada. Os outros dois docentes não 
participaram desse questionário, pois foram convidados pelos colegas 
para a escrita dos textos por fazerem trabalhos conjuntos. 

As professoras universitárias têm mais de 15 anos de magistério, 
tendo trabalhado em escolas públicas e privadas antes da dedicação 
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exclusiva ao ensino superior. Atuam na linha de ensino de Geografia 
em suas universidades, as quais enfrentam os desafios da formação de 
professores, em um momento de desmonte do ensino universitário, 
sem apoio e financiamento para pesquisa, principalmente na área das 
Ciências Humanas. Além disso, buscam discutir sobre as possibilida-
des de trabalho com a BNCC a partir de diferentes propostas didáticas, 
analisando os problemas, as potencialidades e as dinâmicas da Geografia 
nesse contexto. 

Os professores da educação básica têm entre quatro e dez anos 
de experiências de magistério. Todos são formados em Licenciatura em 
Geografia nas diferentes universidades públicas do Rio de Janeiro: 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro – Faculdade de Formação 
de Professores (UERJ-FFP); Universidade Federal Fluminense (UFF), 
Universidade Federal Rural do Estado do Rio de Janeiro (UFRRJ) e 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Três deles têm título 
de mestrado, três fazem doutorado, dois cursam mestrado e outro é 
doutor. Eles trabalham em escolas públicas e privadas em variados 
municípios do Estado do Rio de Janeiro. São professores que lecionam 
em pelo menos duas escolas, com carga horária média de 30 horas se-
manais, entre ensino fundamental, médio e EJA. 

Eles afirmam ter tido acesso à BNCC por meio da formação das 
universidades, pela Associação de Geógrafos Brasileiros (AGB-Niterói) 
e nas instituições onde trabalham. Mas declaram que não existem efe-
tivamente debates nas escolas ou reuniões específicas para analisarem 
esses documentos, apesar de alguns municípios, como o caso do Rio 
de Janeiro e de Silva Jardim, terem organizado algumas reuniões para 
discutir sobre o documento. Dessa maneira, há dificuldade de traba-
lhos coletivos, uma vez que as reuniões não agregam as questões per-
tinentes à construção do conhecimento. 

Assim, a Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro 
(Seeduc-RJ) organizou o Documento Curricular do Estado do Rio de 
Janeiro (RIO DE JANEIRO, 2020), sendo parâmetro para alguns mu-
nicípios. Em linhas gerais, é réplica da BNCC, com alguns códigos de 
habilidades sobre o Estado do Rio de Janeiro. Nos municípios em des-
taque neste texto: os professores pertencentes ao município do Rio de 
Janeiro trabalham com “Currículo Carioca 2020” (RIO DE JANEIRO, 
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2020c); o município de Petrópolis, com o “Documento Orientador 
Curricular 2020” (PETRÓPOLIS, 2020). As escolas onde trabalham os 
professores da rede privada de Magé e de Cachoeiras de Macacu utili-
zam o material de sistema de ensino, ou seja, um modelo de negócio 
que oferece um conjunto de serviços educacionais para suprir as dife-
rentes necessidades ou demandas de instituições de ensino. Esses sis-
temas, conforme os professores, já estão com seus materiais adequados 
à BNCC, ou seja, eles não têm nenhuma inferência direta ao material 
comprado. No caso de Silva Jardim, se encontra em processo de cons-
trução de seu documento.

Os professores relataram que alguns dos colegas da rede foram 
convidados a dar pareceres ou a ser compiladores dos documentos, mas 
os pares, na sua íntegra, não foram de fato consultados para discutir a 
estrutura e a análise dos conteúdos e conceitos integrantes dos 
documentos. 

Com a obrigatoriedade da aplicação da BNCC para 2020 e com a 
pandemia, os professores relatam que os debates necessários acerca dos 
documentos não aconteceram ou foram muito poucos. Sendo assim, cada 
um se apropriou a partir de suas experiências e das orientações impostas 
para a realização das atividades remotas durante o primeiro e o segundo 
anos da pandemia de forma híbrida e, depois, presencial. 

As práticas pedagógicas de professores de Geografia: 
tensões, conexões e reflexões frente à implementação 
da BNCC1

O ano de 2020 foi o momento em que a BNCC do ensino funda-
mental foi colocada em prática nas escolas públicas e privadas do Brasil. 
Apesar de diferentes tentativas de sua suspensão devido às inusitadas 
situações por conta da nova estrutura administrativa e pedagógica 

1 As respostas dos questionários se encontram nos drives a seguir. Foram retiradas algu-
mas informações somente dos professores-autores do livro. Por isso aparecem os sobre-
nomes e o ano de 2021: https://docs.Google.com/spreadsheets/d/1zUbEkuFwes-yLzugp-
cdvhtS2j30waEyiv3TRhRaCfJI/edit?usp=drive_web&ouid=112955908236268460180 
e https://docs.Google.com/forms/d/1DFRa6M9s-VbTAKfLBkgnxa6mNK5infrmVbbI-
jMBJcrg/edit?usp=sharing_eip_m&ts=610d53e8.
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escolar em virtude da Covid-19, segundo Sacramento, Frigério e Azevedo 
(2021), muitos professores tiveram de se adaptar de forma rápida, equi-
vocada, sem um estudo prévio sobre a situação dos alunos e de si mes-
mos, a fim de desenvolver diferentes formas de intervenção para que 
os alunos tivessem garantidos seus anos letivos. 

Podem-se destacar alguns pareceres e leis que sistematizaram o 
ensino remoto que tratam em seus textos sobre o uso da BNCC naquele 
momento atípico, como é o caso do Parecer CNE/CP nº 9/2020, pois 
nele afirma que:

[…] a realização das atividades pedagógicas não presenciais não se carac-
teriza pela mera substituição das aulas presenciais, e sim pelo uso de prá-
ticas pedagógicas mediadas ou não por tecnologias digitais de informação 
e comunicação que possibilitem o desenvolvimento de objetivos de 
aprendizagem e habilidades previstas na BNCC, currículos e propostas 
pedagógicas passíveis de serem alcançados através destas práticas. (Grifo 
nosso) (BRASIL, 2020b, p. 11).

Esse mesmo parecer, páginas mais à frente, estabelece as diretri-
zes para reorganização dos calendários escolares, e a BNCC está nova-
mente escrita:

[…] que a reorganização do calendário escolar deve assegurar formas de 
alcance das competências e objetivos de aprendizagem relacionados à 
BNCC e/ou proposta curricular de cada sistema, rede ou instituição de 
ensino da educação básica ou superior por todos os estudantes. (Grifo 
nosso) (BRASIL, 2020b, p. 25).

Ficamos imaginando neste período da Covid-19: qual o sentido 
de implementar um documento a que os professores ainda estavam se 
apropriando, muitos não conheciam, mas precisavam trabalhar as 
competências e habilidades sem suas referidas discussões na escola? 
Seria o caso de repensar toda sua prática, já que em diferentes situações 
as práticas do ensino remoto não foram as mesmas para todos? Muitos 
estudantes não tiveram conexão à internet, o que impediu o acesso a 
plataformas como whatsApp, Facebook e outros, e tiveram de usar 
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material impresso, sem poder ter contato com o docente. Isso aconte-
ceu em diferentes municípios do Estado do Rio de Janeiro e foi relatado 
pelos professores nos textos disponibilizados aqui. Dessa maneira, 
Carlos (2020) corrobora para essa realidade ao mostrar que:

O cotidiano (além de ser uma repetição de atividades ao longo do dia e 
da semana) contempla, de modo mais complexo, como são usados e re-
presentados os espaços-tempos dedicados e necessários à realização da 
vida, bem como o modo como esse processo se realiza diferencialmente: 
nem todos têm acesso a redes de computadores, celulares e a internet rá-
pida. E muitos, nem comida na despensa. (CARLOS, 2020, p. 13).

Não diretamente, mas percebe-se que a autora contribui para 
tratar da vivência tanto dos professores quanto dos estudantes não só 
nas diferentes necessidades inerentes ao trabalho, mas da própria vida 
cotidiana. Não ter um celular, uma rede de internet rápida, e nem co-
mida, foram e são marcas ainda vivenciadas por muitos que não tive-
ram condições de trabalhar de maneira adequada, e ficaram doentes, 
desestabilizados emocionalmente, desnutridos. Mas ao mesmo tempo, 
no caso docente, ter de continuar a organizar suas dinâmicas de tra-
balho independente das condições, e, para completar, a Lei Complementar 
nº 173, de 27 de maio de 2020 (BRASIL, 2022a), continua vigorando, 
ou seja, 18 meses foram congelados e desconsiderados para fins de apo-
sentadoria para os profissionais da educação. Isso quer dizer que todo 
o trabalho realizado pela categoria de forma remota durante o isola-
mento social foi desvalorizado. Isto levando em consideração que a Lei 
Complementar nº 191, de março de 2022 (BRASIL, 2022b), beneficia o 
servidor militar, a saúde e a segurança pública. 

E, para completar, a Lei nº 14.040, que determina a quantidade 
de carga horária e dias letivos na pandemia, faz menção à BNCC:

§ 3º Para o cumprimento dos objetivos de aprendizagem e desenvolvi-
mento, a integralização da carga horária mínima do ano letivo afetado 
pelo estado de calamidade pública referido no art. 1º desta Lei poderá ser 
feita no ano subsequente, inclusive por meio da adoção de um continuum 
de 2 (duas) séries ou anos escolares, observadas as diretrizes nacionais 
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editadas pelo CNE, a BNCC e as normas dos respectivos sistemas de en-
sino. (BRASIL, 2020d, sc.p.).

Ou seja, todas as normativas esclarecem a necessidade da adoção 
da BNCC, e de outros documentos municipais, como forma de garan-
ti-la e de ser cumprida nas diferentes escolas do País, assim como nos 
municípios do Estado do Rio de Janeiro. 

Dessa maneira, as falas dos professores contribuem para reflexões 
acerca da aplicação da BNCC nas escolas do Estado do Rio de Janeiro. 
Suas respostas quanto ao trabalho com a BNCC ou os documentos 
curriculares de seus municípios nos ajudam a entender algumas ten-
sões e conexões na organização das atividades escolares.  

A professora Andrade destaca que suas aulas foram desenvolvi-
das nas plataformas parceiras das redes de ensino, sem discussões com 
os professores a respeito. Sem compreender as necessidades iniciais dos 
professores e dos estudantes que tiveram de vivenciar grande parte do 
ensino remoto sem, de fato, conseguir acesso às redes. Ao longo do 
texto do livro, a autora exemplifica que, por meio de plataforma cons-
truída pelo município, os conteúdos eram postados, havia até uma 
quantidade de diferentes linguagens e de links, mas os estudantes ti-
nham dificuldades de acessar. 

Remoto por plataformas educacionais e WhatsApp postando conteúdos 
sem muita interação com os alunos. (ANDRADE, 2021).

Essa falta de interação foi significativa, uma vez que muitos não 
ligavam as câmeras, não conversavam ou tiravam dúvidas e outros 
tantos não conseguiam fazer as atividades. Até por isso, a Secretaria 
Municipal de Educação não reprovou nenhum aluno, salvo aqueles que 
realmente foram desistentes. 

Já a professora Simas relata brevemente a organização de suas 
aulas. Ela comenta duas realidades distintas. Segundo ela, na Secretaria 
Municipal de Educação (SME) do Rio de Janeiro, a escola se preparou 
para desenvolver as aulas remotas. Ela relata em seu texto e nas con-
versas que havia um diálogo em grupo para elaboração das atividades 
para cumprimento das habilidades da BNCC. Já em São Gonçalo, a 
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rotina se mostra diferente, trabalhar sozinha neste contexto foi difícil 
para todos, não ter um diálogo, um apoio...

Na SME RJ, agrupamos os temas e dividimos a preparação das aulas. 
Reunimo-nos 1x por semana para ver se estamos cumprindo as habilida-
des e objetos. Já em SG, eu preparo sozinha, em geral utilizo das discus-
sões que tenho com o grupo da prefeitura do Rio. (SIMAS, 2021).

A autora destaca pontos na articulação de suas aulas. O trabalho 
nas escolas privadas mostra que as condições para desenvolver suas 
atividades estavam restritas aos materiais já enviados. Como fazer di-
ferentes propostas num elemento já dado? Onde, no ensino remoto, as 
aulas foram mais encurtadas para que o aluno não ficasse tão sobre-
carregado com o tempo on-line? A professora explica o problema em 
avaliar a aprendizagem com pouca variação didático-metodológicas a 
que as aulas ficaram restritas neste momento. Além disso, devido às 
dificuldades de uma nova relação e condição de vida e de educação, 
muitos alunos não acompanhavam as aulas. Na escola pública, a partir 
da tentativa de realizar diferentes tipos de trabalhos, as dificuldades 
estruturais foram um problema para ela e para todos. Segundo a au-
tora, as dificuldades foram diversas, principalmente pela falta de acesso 
dos estudantes, pois muitos não tinham estrutura mínima em casa 
para estar virtualmente na aula, principalmente os da rede pública. 

Sim. Nas escolas privadas, é obrigatório o uso das apostilas didáticas, e 
isso obriga o professor a trabalhar os conteúdos na sequência programá-
tica, já que o material é dividido em quatro unidades, uma por bimestre. 
Devido à pandemia, está sendo muito difícil avaliar o processo de ensi-
no-aprendizagem dos alunos, até porque as metodologias estão mais res-
tritas e os estudantes, em sua maioria, não têm apresentado interesse nesse 
formato de aula. As habilidades têm sido avaliadas através dos mínimos 
instrumentos utilizados nesse ano atípico, trabalhos de pesquisa e provas 
(solicitados pelas instituições escolares). Na escola pública existem vários 
tipos de avaliações, porém quase 100% dos educandos não realizam e não 
assistem às aulas pela ausência do acesso à internet. (SOUZA, C. 2021).
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A autora Barci (2021) comenta a existência de um material quel 
a secretaria impõe para que os docentes possam trabalhar. Dessa ma-
neira, a professora explica que, ao receber as informações, ela precisa 
criar uma pequena apostila com os conteúdos, conceitos e atividades 
específicas com até cinco páginas para que os estudantes recebam o 
material em casa.

Sim, todo mês a prefeitura envia as habilidades e competências que devem 
ser trabalhadas. A disciplina de Geografia tem apenas cinco páginas para 
o envio tanto das atividades quanto do conteúdo. Os alunos da escola em 
que atuo, em específico, não podem levar o livro didático para a residên-
cia, assim, procuro abordar o conteúdo de forma bem direta, trazendo 
mais exercícios, fora que a Geografia trabalha muito com imagens, mapas, 
gráficos, então, praticamente não consigo fazer uma atividade muito ela-
borada. (BARCI, 2021).

A professora tem a preocupação de buscar elaborar de maneira 
possível esse material, levando em consideração a falta de recursos de 
seus alunos. Assim, ela admite que, apesar de todo esforço, tem cons-
ciência de que, por falta de espaço, de tempo e de material, não é pos-
sível desenvolver tantas coisas com eles em casa. A rede não disponi-
bilizou nenhuma plataforma virtual para eles, uma vez que em diferentes 
partes do município, principalmente na área rural, as condições são 
precárias. 

Souza (2021) afirma que:

Estamos trabalhando bem mais. Antes saíamos da sala e a vida profissio-
nal ficava ali. Isso mudou. Parece que estamos o tempo todo em sala, já 
que coordenação, direção e alunos têm acesso a nosso contato direto. 
Mesmo em dias de folga, os grupos e a procura continuam. Está sendo 
muito cansativo. Trabalhamos de forma remota pelo app Google Meet. 
(SOUZA, 2021).

O trabalho se tornou maior para muitas pessoas. A rotina da 
atividade docente acontece também em casa: correção de provas, de 
trabalhos e outras ações são mais difíceis de serem feitas nas escolas. 
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Contudo, o autor alerta sobre a intensificação desse trabalho, porque 
as pessoas não se aperceberam da noção de tempo, uma vez que, on-
-line, pode-se enviar qualquer mensagem a qualquer hora e qualquer 
dia. Dessa maneira, aquele final de semana de descanso ou o limite de 
trabalho, como destaca Carlos (2020), acabou, pelo fato de a casa ser 
a extensão do trabalho. O respeito ao horário de trabalho deixou de 
existir, assim como o direito ao descanso, visto que os professores 
eram acessados a todo o momento, e fora de seus períodos de atendi-
mento. Os docentes, em vários momentos, se viram obrigados a ter de 
responder à direção, à coordenação, aos pais e aos alunos a qualquer 
hora do dia ou da noite, o que se tornou tenso, cansativo e deixou o 
professor adoecido. Além disso, vários professores, como Souza (2021), 
compraram novo celular para terem um número de trabalho e um 
número pessoal. 

Já o professor Souza, V. (2021) problematiza: 

Estamos trabalhando e nos adaptando à BNCC a partir da configuração 
dos próprios livros didáticos que já estão atualizados. Como trabalho em 
sistemas de ensino, tenho que seguir o máximo possível os cronogramas. 
(SOUZA, V. 2021).

O autor trabalha com material já pronto de sistemas de ensino 
que têm a exigência de já estar escrito de acordo com a BNCC e tem a 
obrigatoriedade de segui-la para desenvolver todas as atividades ela-
boradas com prazos estabelecidos. Assim, segundo ele, foram raras as 
vezes que houve a organização de uma atividade diferenciada durante 
o período remoto. 

Sousa (2021) estabelece que as aulas também estavam articuladas 
conforme a BNCC, mas observa que no seu município a reedição não 
trouxe de fato novas contribuições para o desenvolvimento de aulas 
significativas. 

As aulas estão sendo desenvolvidas por meio do currículo reformulado com 
base na BNCC. Contudo, reeditou-se o currículo com alguns acréscimos, 
pois no conjunto da obra permanece o currículo antigo. (SOUSA, 2021).
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A partir das falas dos professores, podemos elencar um conjunto 
de tensões e conexões existentes no processo de construção das suas 
práticas nas salas de aula com o uso da BNCC.

• Nas escolas privadas, o trabalho com o sistema de ensino e o 
uso de seus materiais são formas de exercer e tratar o que se-
ria desenvolvido na escola sem muitas vezes ter relação com 
a necessidade educacional dos estudantes. Observa-se o incô-
modo dos professores com os materiais prontos.

• Outro ponto em convergência é o uso de plataformas sem um 
debate prévio com os professores sobre quais seriam as me-
lhores opções para trabalhar com seus estudantes nas dife-
rentes fases da pandemia. 

• As dificuldades da maioria dos estudantes a ter acesso às aulas 
remotas foram pontos de tensões e conexões entre os profes-
sores, uma vez que muitos não tinham acesso não só à inter-
net, mas à comida, a material básico mínimo para viver dentro 
de casa. Dessa maneira, muitos não tiveram acesso pleno às 
plataformas. O material impresso entregue nas casas, apesar 
de todo esforço da escola e dos professores em tentar respon-
der ou dar ajuda pelo whatsApp, foi devolvido incompleto por 
muitos alunos, por não saberem realizar tarefas simples. Assim, 
vários perderam o interesse pelas aulas. Além disso, muitos 
tiveram de ir trabalhar, pois seus familiares haviam perdido 
empregos e os jovens tinham mais condições de sair de casa 
e de conseguir trabalho. 

• A sobrecarga do trabalho docente foi um dos elementos mais 
marcantes, pois os professores não tiveram tempo de entender 
os sistemas e foram obrigados a se sujeitar aos trabalhos re-
motos sem respeito à questão de horário e dias de descanso 
pelos estudantes e gestores. Ficaram doentes, com estresse e 
tendinites pelo excesso de uso do computador. Sem falar na 
falta de apoio à infraestrutura de casa, ou seja, computador, 
internet, celular e luz foram utilizados de casa pelo professor; 
isso quando ele tinha os equipamentos necessários para a rea-
lização das aulas. 



214 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

• O uso da BNCC foi realizado de maneira equivocada, sem 
debates mais efetivos, sem trabalhar como foram pensados os 
materiais elaborados ou os documentos curriculares. A falta 
de valorização e de respeito ao trabalho docente mostram 
como esses profissionais não são levados, na maioria das ve-
zes, em consideração pelos gestores de maneira geral. 

Por meio de suas respostas, podemos ponderar que a implicação 
do uso da BNCC ou dos documentos curriculares de seus municípios 
aliada à pandemia trouxe diferentes problemáticas para a construção 
das práticas dos professores, que tiveram de se reinventar em meio ao 
caos para pensar e agir na aprendizagem possível dos seus estudantes 
nesse período. 

A BNCC e seus desdobramentos na educação geram desconforto 
para os professores, uma vez que não há de fato uma vivência dessas 
discussões nas escolas e, sim, comandos verticais que não respeitam a 
horizontalidade do processo educativo. Dessa maneira, as respostas 
dos docentes nos provocam a refletir sobre a falta de valorização do-
cente frente às demandas educacionais, a falta de estrutura para o de-
senvolvimento de suas práticas em sala de aula, falta de discussões sobre 
o processo de trabalho com a BNCC, dentre outros fatores relevantes 
para pensar as tensões e as conexões do ser professor neste contexto 
adverso da educação. 

Práticas pedagógicas de Geografia em ação nesta 
pandemia

Os processos de construção do conhecimento não acontecem de 
maneira mecânica, mas em movimentos dinâmicos e ativos, nos quais 
os professores buscam diferentes alternativas de pensar e criar suas 
aulas a partir da condição de existência e resistência de imposições 
diante de diferentes desafios atuais, tanto na profissão docente como 
nos investimentos e valorização profissional.

Tanto na universidade como na escola evidencia-se a importân-
cia de permitir a cada professor que suas práticas pedagógicas de 
Geografia sejam relevadas de acordo com cada organização proposta. 
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Dessa maneira, provocamos cada docente a pensar sua prática e, assim, 
a cada leitura pode refletir sobre a maneira como os saberes se mani-
festam e são construídos, a partir tanto dos textos como das experiên-
cias vividas por eles durante a pandemia. 

Os diferentes autores respaldam-se na perspectiva de que as di-
versificadas formas de atuação do trabalho do professor estão vincu-
ladas ao conhecimento da ciência geográfica e da ciência da educação, 
bem como das experiências vivenciadas em sala de aula. Assim, para 
Lopes (2010), essa prática aparece, então, na forma como, em sua prá-
xis, o professor, em seu ato de trabalho, busca alternativas para criar 
condições que permitam organizar atividades em uma dada relação 
com seu aluno, buscando aprimorar, assim, seu conhecimento. A partir 
das concepções, das ações didáticas e de sua condição de mediador, o 
professor, dentro de suas atividades, pode fazer com que o aluno com-
preenda e problematize os conteúdos geográficos, relacionando-os com 
o seu dia a dia. 

A Geografia é a parte do conhecimento que nos permite olhar 
muito além da aparência e que nos ajuda a perceber a essência desse 
mundo tão complexo, o qual, ao longo do tempo, foi transformado de 
acordo com a necessidade humana de se desenvolver, mesmo com as 
diversas contradições sociais que modificaram tudo que era natural 
em artificial, permitindo a construção de um vivido dialético.

Essas condições nos mobilizam a pensar a Geografia presente 
na construção do saber, a pensar os conhecimentos advindos dessa 
disciplina. Por isso, segundo Cavalcanti (2019, p. 64): “O pensamento 
geográfico é a capacidade geral de realizar a análise geográfica de 
fatos ou fenômenos.” Dessa forma, construir a ideia do fenômeno es-
pacial provoca o raciocinar geograficamente de como os objetos estão 
distribuídos e sistematizados no espaço geográfico, de acordo com 
as intenções, atuações da sociedade e das instituições em estruturar 
os objetos e as ações socioambientais. A leitura e a análise espacial 
da conjuntura atual mobilizam o estudante a pensar nas localizações, 
nas distribuições e nas escalas onde os fenômenos estão ocorrendo e 
os impactos que eles causam em suas escalas de vivências. Assim, o 
ensino de Geografia busca entender a realidade espacial vivida pelo 
aluno, a percepção dos fenômenos que ocorrem e alteram o meio 
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físico, a relação do modo de produção, e, com isso, a transformação 
do espaço e ocupação de novos territórios. Essa preocupação do en-
sinar Geografia pelos professores deste livro nos permite pensar a 
importância dessa disciplina na formação de seus alunos, por isso, 
conceitos, conteúdos, fenômenos geográficos e suas representações 
são construídos nas aulas realizadas por eles. 

Moreira (2007), ao traçar um paralelo entre a Geografia e a es-
cola, afirma que a ciência geográfica possui uma forma peculiar de 
ler o mundo, a partir do espaço, para analisar os fenômenos atuantes. 
Os saberes geográficos gozam de reconhecida relevância para a lei-
tura e conhecimento do mundo, justificando, assim, a sua presença 
no ensino básico. Na complexidade do mundo atual, faz-se necessário 
entender essa complexa nova dinâmica, ou seja, que suceda uma res-
significação. Ainda para o autor: “A Geografia é uma maneira de lei-
tura de mundo” (p. 105); dessa maneira, é preciso desenvolver dife-
rentes lógicas de se pensar os fenômenos para que os alunos possam 
compreender e se desvencilhar do senso comum. Uma vez que o es-
paço é produzido socialmente, é nele onde a reprodução social e as 
coisas se concretizam. 

Além disso, os professores também mostram o uso de diferentes 
metodologias para ensinar Geografia, como oficina, sala invertida, 
monitoramento, aula dialogada, que possibilitaram a intervenção pe-
dagógica dos docentes. Por isso, para Sacristán (2000), o professor pro-
move a construção das ações em sala de aula, pelo fato de interferir na 
produção do conhecimento do aluno. Para o autor, o professor que 
experiencia variadas e ricas vivências tem possibilidade de desenvolver 
práticas mais consistentes, construídas a partir de fundamentos teóri-
co-metodológicos firmes, pois a organização de sua aula é estruturada 
a partir de suas diferentes habilidades de organizar o conhecimento. 

Dessa maneira, 

Quando se fala em prática pedagógica, refere-se a algo além da prática di-
dática, envolvendo: as circunstâncias da formação, os espaços-tempos es-
colares, as opções da organização do trabalho docente, as parcerias e ex-
pectativas do docente. Ou seja, na prática docente estão presentes não só as 
técnicas didáticas utilizadas, mas, também, as perspectivas e expectativas 
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profissionais, além dos processos de formação e dos impactos sociais e cul-
turais do espaço ensinante, entre outros aspectos que conferem uma enorme 
complexidade a este momento da docência. (FRANCO, 2016, s.p).

As atividades práticas dos profissionais da educação são influen-
ciadas pelo mundo moderno, que traz o concebido como um elemento 
do cotidiano, pelos discursos realizados pelos governos, que promovem 
dentro de suas dinâmicas (discutidas em pesquisas desenvolvidas pelos 
professores de que o cotidiano da escola é influenciado por aquilo que 
vem de fora para dentro) projetos fora do planejamento, avaliações sem 
datas marcadas, materiais que os professores são obrigados a utilizar, 
mudanças das políticas educativas no meio do curso, medidas que aca-
bam sendo incorporadas no cotidiano da escola e modificam as ativi-
dades do docente. 

Como pensar a formação de professores neste período pandêmico 
na articulação de um ensino de Geografia reflexivo e que discuta a 
BNCC na formação? Dentro disso, podemos perceber a relevância das 
práticas construídas para pensar o ensinar Geografia de modo a cons-
truir metodologias de ensino que busquem articular de maneira crítica 
a construção do conhecimento geográfico. 

A partir das práticas desses professores da escola básica, podemos 
perceber que cada um escolheu diferentes possibilidades de intervenção 
do conhecimento geográfico em diferentes escalas geográficas. 

O trabalho com as diferentes escalas está descrito na BNCC, con-
tudo, as práticas cotidianas são cercadas de tensões, de escolhas, de di-
versidades, porque na escola há vida e há sujeitos, e, dessa maneira, as 
existências se confluem, e o prescritivo não pode compreender e trans-
mitir o real. Por isso, as práticas dos professores atravessam as condições 
colocadas pela BNCC, uma vez que ela é impositiva e contraditória. 

As práticas pedagógicas desses professores mostram a importância 
de construírem suas ações didáticas diferenciadas, mesmo com imposi-
ções de materiais do sistema de ensino, de programas, uso obrigatório 
de materiais didáticos. Eles conseguiram ressignificar, construindo e 
pensando como criar condições para produzir materiais próprios e ex-
clusivos para que os estudantes apreendessem, a partir da dinâmica de 
um processo, conteúdo e conceito, o conhecimento geográfico.



218 Práticas pedagógicas dos professores/as de Geografia no período pandêmico

V
O

LT
A

R 
A

O
SU

M
Á

RI
O

Dessa maneira, eles mostram seus desafios e seus enfrentamentos 
em meio às plataformas digitais em escolas do município do Rio de 
Janeiro, Teresópolis, Magé e Cachoeiras de Macacu, que foram do re-
moto para o híbrido sem que os gestores se preocupassem com os pro-
fessores e com os impactos que os alunos poderiam sentir na aprendi-
zagem geográfica. 

Observamos que muitas plataformas foram usadas ou construí-
das para atender às demandas recorrentes do ensino remoto. Plataformas 
essas – como citado por Andrade a respeito da plataforma RIOEDUCA 
– questionadas sobre suas dinâmicas e atendimento aos estudantes. A 
professora-autora nos possibilita pensar nos instrumentos criados para 
estabelecer relações com a BNCC e ao mesmo tempo com o documento 
curricular municipal para buscar atender às duas demandas e, ao mesmo 
tempo, pensar com os professores estratégias que estimulassem os alu-
nos ao uso da plataforma. 

Desafios esses difíceis de serem enfrentados devido à situação 
socioeconômica dos estudantes (muitos pais sem trabalho, famílias 
sem comida, filhos sem internet ou aparelho em casa para o ensino 
remoto), além das dificuldades cognitivas e emocionais que muitos 
enfrentaram para realizar as suas atividades escolares. 

Em outros municípios, como é o caso de Silva Jardim, os pro-
fessores trabalharam com apostilas enviadas para os alunos, uma 
maneira que encontraram de possibilitar a realização das atividades 
em casa e de garantir o ano letivo, uma vez que sabiam da falta de 
condição de muitas famílias de proporcionar acesso à internet e ma-
terial eletrônico em sala para que seus filhos acompanhassem as ati-
vidades em casa. 

Dessa maneira, os professores escritores deste livro se debruça-
ram no sentido de buscar alternativas para ensinar Geografia a partir 
dos conteúdos geográficos e das metodologias a que mais se identifi-
caram para elaborar suas práticas pedagógicas. Ao trazer as dinâmicas 
de suas aulas, as potencialidades e os desafios, conseguimos perceber 
como suas versatilidades aparecem ao pensar os conteúdos do urbano 
articulados com as práticas socioespaciais dos alunos do EJA, ou a par-
tir dos conteúdos cartográficos para as turmas do 6º ano com material 
apostilado para os estudantes de Silva Jardim, ou a construção do 
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conhecimento por meio dos memes ou de uma sequência didática so-
bre os conteúdos voltados para o estudo do clima.

A aula invertida e a possibilidade de discussão sobre a Covid-19 
a partir da leitura espacial desse fenômeno por meio dos mapas, que 
representavam os números e percentuais de casos, óbitos e vacinação, 
através de conteúdos extraídos e adaptados de reportagens e sites e 
perguntas norteadoras, facultaram a compreensão dos estudantes numa 
escola pública em Petrópolis. 

As práticas se concretizam a partir do momento em que os pro-
fessores de Geografia tomam consciência da necessidade de entender 
qual é o seu papel e quais são os meios que permitem a organização 
desse conhecimento. Por isso, eles se constroem na dinâmica cotidiana 
do trabalho escolar, pois as suas práxis os condicionam a pensar e re-
fletir sobre suas formas de ser e estar na produção do conhecimento 
geográfico. “A sala de aula é um espaço ao qual acorrem as múltiplas 
determinações decorrentes da cadeia de práticas pedagógicas que a 
circundam” (FRANCO, 2016, s.p).

Dessa maneira, compreendemos, por meio de seus textos, que 
ensinar Geografia está além dos conceitos e conteúdos memorísticos, 
pois é necessário analisar as interações que a sociedade estuda para 
controlar e modificar a natureza. Isso quer dizer que é preciso repensar 
os diferentes espaços contextualizados em determinados períodos his-
tóricos para auxiliar a prática reflexiva dos alunos a respeito das diver-
sas contradições existentes em cada cultura, em cada paisagem, esta-
belecendo diferenciações espaciais e a percepção dos lugares.

A Geografia construída pelos professores na escola busca produ-
zir raciocínio geográfico, ajudando a desenvolver no aluno um saber 
espacial que possibilite a ele identificar, analisar e correlacionar os di-
ferentes fenômenos especializados e que se transformam nas relações 
sociedade-natureza e suas contradições, assim entendidas pelos movi-
mentos e interferências do homem ao longo da vida, construindo o 
sentido para educá-lo geograficamente. 

Ao pensar as aulas dos professores, a discussão da Cartografia tam-
bém se faz presente enquanto linguagem e enquanto metodologia. Destarte, 
concordamos com Castellar (2011) quando diz que essa é uma opção me-
todológica, porque seu uso está relacionado em todos os conteúdos da 
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Geografia, como forma de interpretação e de análise dos conceitos geo-
gráficos que estão sendo estudados na escola. Assim, os estudantes podem 
desenvolver a capacidade de raciocinar e pensar geograficamente, a partir 
da leitura e da elaboração de mapas. Ao usá-la como uma linguagem, en-
volve um conjunto de símbolos, signos, um sistema de códigos e de comu-
nicação que se constitui na leitura e na interpretação dos mapas. Assim, 
no ensino de Geografia, os professores mostraram a construção do conhe-
cimento da leitura espacial por meio da decodificação, interpretação e 
análise dos fenômenos que estão relacionados no mapa e outros elementos, 
como as imagens, quadro e tabelas. 

Na BNCC, está entre suas habilidades a construção do pensa-
mento espacial por meio de mapas, croquis e outros. As habilidades 
descritas são simples em relação à dimensão de estruturar a organiza-
ção de suas ações, pois é na prática, no processo cotidiano da escola, 
que se percebe as diferentes necessidades de intervenção do conheci-
mento geográfico por meio dos conteúdos cartográficos. 

Outros temas abordados pelos professores aparecem nas habili-
dades descritas pela BNCC e nos documentos curriculares de seus mu-
nicípios, contudo, a grandeza da diversidade de pensamentos sobre a 
Geografia e as práticas pedagógicas que trazem as suas concepções 
geográficas e pedagógicas nos permitem afirmar que são estratégias e 
elaboração muito além daquilo que se pretende dentro dos conteúdos 
apresentados. Compreende-se que o professor, ao ter o domínio teórico 
e didático da Geografia, desconstrói e reorganiza o conhecimento im-
posto verticalmente. 

Para finalizar...

Tratar a respeito de uma pesquisa que busca avaliar como os 
professores da educação básica trabalham com a BNCC ou seus docu-
mentos curriculares nas escolas públicas e privadas nos aponta muitas 
direções, tensões, conexões e reflexões das suas concepções sobre a 
educação, sobre a Geografia e de seu próprio trabalho.

O que se percebeu nos anos de 2020 e 2021 foi a tentativa, exe-
cutada pelas secretarias de Educação e pela Rede Privada de Educação, 
de reorganizar seus calendários escolares, de criar materiais em 
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plataformas e outros meios, trazer resoluções e decretos para estipular 
o andamento do ano letivo e da implementação da BNCC, sem consi-
derar as complexidades que a aula remota implicaria na vida dos estu-
dantes e dos professores. 

A exigência do trabalho com as orientações indicadas pelos do-
cumentos curriculares e pela BNCC foi um desafio para os professores, 
que se mobilizaram para ler, compreender, pensar em como organizar 
os conteúdos e os conceitos utilizando as diferentes estratégias e recor-
tes a partir do conhecimento geográfico para ensinar a seus estudantes 
formas de leitura e interpretação espacial por meio de materiais, recur-
sos e planos didáticos. 

Por isso, os professores precisaram superar o empobrecimento e 
a padronização curricular para criar condições de aprendizagem, uma 
vez que o Estado do Rio de Janeiro tem suas complexidades econômi-
cas, sociais e educativas e seus municípios têm dinâmicas e diversidade 
nos âmbitos socioculturais e territoriais. 

Além disso, as escolas, que têm vulnerabilidades em relação à 
infraestrutura, aos recursos de manutenção e de local, tiveram essas 
fragilidades agravadas durante a pandemia pelas condições dos seus 
estudantes, uma vez que as desigualdades de aprendizagem foram des-
tacadas pelos professores. 

Dessa maneira, entendemos as colocações dos professores quanto 
às dificuldades enfrentadas nestes dois anos de implementação da 
BNCC, já que passaram por todos os tipos de situações. Mas é preciso 
ressaltar que foram resistentes ao trabalhar com diferentes propostas 
didáticas para articular a teoria e a prática do conhecimento geográ-
fico, já que é necessário estudar o campo e cidade, o urbano e o rural 
para desenvolver a capacidade cognitiva dos estudantes em reconhecer 
como ocorrem os diferentes fenômenos físicos e sociais, a estruturação 
espacial da população, os diferentes impactos econômicos, sociais e 
políticos que envolvem pensar esses espaços e suas escalas. 
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no mesmo município. Desenvolve pesquisas nas áreas de Ensino de 
Geografia Física, Ensino de clima, produção social do espaço e clima 
urbano. É integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Geografia, 
Educação e Cidades (Gepgec) e Laboratório de Estudos da Interação 
Sociedade-Atmosfera (LISA). 
E-mail: emaildohemerson@gmail.com
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ANDRESSA CABRAL BARCI – Graduada em Geografia pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro/Faculdade de Formação de Professores. Mestre 
em ensino de Geografia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro/
Faculdade de Formação de Professores. Atualmente atua como professora 
de Geografia das prefeituras de Silva Jardim e São Gonçalo, lecionando 
aulas para turmas do ensino fundamental anos finais. Interessa-se por 
pesquisas voltadas para a área de ensino de Geografia, pensamento espa-
cial e geoespacial, alfabetização cartográfica e ensino de cartografia. 
E-mail: andressabarci@gmail.com

ANNA BEATRIZ FREITAS FERREIRA HORTA – Licenciada em 
Geografia (2022) pela Universidade Federal Fluminense de Angra dos 
Reis. Possui experiências como bolsista no "Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência" – Pibid (2018-2019); "Educação Geográfica 
e Divulgação Científica: a enculturação científica e o raciocínio geo-
gráfico no enfrentamento à pandemia da Covid-19" (2020) e "O mapa 
na palma das mãos: a utilização de geotecnologias aplicadas ao ensino 
de Geografia angrense" – Geopalm (2021). 
E-mail: ab_freitas@id.uff.br

SOBRE OS/AS AUTORES/AS
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CAMILA VIANNA DE SOUZA – Graduada em Geografia pelo 
Instituto Multidisciplinar da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (IM/UFRRJ). Mestra em Geografia pelo Programa de Pós-
Graduação, Produção Social do Espaço: Natureza, Política e Processos 
Formativos pela Faculdade de Formação de Professores (FFP/UERJ) e 
Doutoranda em Geografia pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (PPGeo/UERJ). Atualmente é professora de Geografia da 
Secretaria Municipal de Educação de Volta Redonda-RJ (SME/VR). 
Desenvolve pesquisas nas áreas de Ensino de Geografia, Educação de 
Jovens e Adultos e Cidade e Espaço Urbano. É integrante do Grupo de 
Estudos e Pesquisa em Geografia, Educação e Cidades (Gepgec). 
E-mail: camilaviannageo@gmail.com

CARLOS AUGUSTO ABREU TÓRNIO – Graduado em Licenciatura 
em Geografia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro/Faculdade 
de Formação de Professores (UERJ/FFP). Atualmente cursa Bacharelado 
em Geografia na Universidade Federal Fluminense (UFF) e Mestrando 
em Geografia no Programa de Pós-graduação em Geografia (PPGG/
UERJ/FFP). Participa do grupo de pesquisa do Laboratório de Geociências 
(LabGeo) da Faculdade de Formação de Professores da UERJ, onde 
atua e desenvolve seus estudos no campo da Climatologia Geográfica 
com foco no entendimento do ritmo climático, dos eventos extremos 
e impactos das chuvas nos municípios de São Gonçalo e Niterói (RJ). 
E-mail: carlos.tornio@hotmail.com

DEBORA CRISTINA VIEIRA DE SIMAS – Mestre em Geografia 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Especialista pela 
Residência do Colégio Pedro II. Geógrafa pela Universidade Federal 
Fluminense. Professora do Ensino Fundamental dos Anos Finais da 
Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro e de São Gonçalo. 
Membro do Grupo de Trabalho de Ensino da seção Niterói da AGB. 
Possui experiência nas redes pública e privada dos ensinos fundamen-
tal, médio e Formação de Professores. Supervisora Pibid entre os anos 
de 2012 e 2021. Participa do Grupo de Estudos Espaço, Currículo e 
Avaliação– (Geeca), do Grupo de Estudos e Pesquisa em Geografia, 
Educação e Cidades (Gepgec), Núcleo de Estudos em Educação e 
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Realidade Brasileira (Neereba). Desenvolve pesquisas e atua na área de 
Educação, Currículo, Políticas Públicas Educacionais, Ensino de 
Geografia, Formação de Professores, Material Didático, Meditação na 
educação e feminismo na América Latina. 
E-mail: deborasimas.uff@gmail.com

FELIPE COSTA AGUIAR – Mestrando em Geografia pelo Programa 
de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal Fluminense 
de Campos dos Goytacazes-RJ. Tem como interesse de pesquisa Geografia 
e fenomenologia, fenomenologia e educação, formação de professores 
de Geografia e educação geográfica. 
E-mail: felipeaguiar@id.uff.br

IOMARA BARROS DE SOUSA – Licenciada (2007) e bacharel (2010) 
em Geografia pela Universidade Federal Fluminense. Especialista em 
Educação Básica modalidade ensino de Geografia pela Faculdade de 
Formação de Professores (FFP)/Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (2009). Mestre em Geografia (2014) pela Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ). Doutora em Geografia pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP/ Rio Claro/SP 
(2018). Tem experiência em Ensino de Geografia, Estágio Supervisionado, 
Cartografia Escolar e Geotecnologias aplicadas ao ensino de Cartografia 
na Educação Básica. Possui projetos de pesquisas sobre Geotecnologias 
na formação inicial e na formação continuada docente de Geografia. 
É membro do Conselho Científico da Olimpíada Brasileira de Cartografia 
(OBRAC). Foi professora no Ensino Fundamental I na rede estadual 
do Rio de Janeiro – 2007 e docente concursada do ensino básico entre 
2008 e 2020 na disciplina de Geografia no Ensino Fundamental II (re-
des municipais de Itaboraí e Macaé/RJ) e no Ensino Médio (rede de 
ensino do Estado do Rio de Janeiro). Atualmente é Professora Adjunta 
no Departamento de Geografia e Políticas Públicas no Instituto de 
Educação de Angra dos Reis da Universidade Federal Fluminense, onde 
atua no curso de licenciatura em Geografia. 
E-mail: iomara_sousa@id.uff.br
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LUIZ ANTÔNIO DE SOUZA PEREIRA – Graduado em Geografia 
(bacharelado e licenciatura plena) pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro – UFRJ (2005), especialização em Planejamento e Uso do Solo 
Urbano pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional 
– IPPUR/UFRJ (2005), mestrado e doutorado pela Universidade Federal 
Fluminense – UFF (2008 e 2014). Professor de Geografia da Educação 
Básica no Governo do Estado do Rio de Janeiro (desde 2007) e na 
Prefeitura Municipal de Petrópolis (desde 2010). Professor no ensino 
superior no Centro Universitário Serra dos Órgãos – Unifeso (desde 
2008) em disciplinas sobre Ensino de Geografia, Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Sociedade e Estudos Culturais. Desenvolve projetos de 
extensão na área de Educação Socioambiental pela Sala Verde Unifeso 
e pesquisas nas áreas de Geografia Urbana e Ensino de Geografia. 
E-mail: luizantoniorj@hotmail.com

REGINA CÉLIA FRIGÉRIO – Graduada em Licenciatura e Bacharelado 
em Geografia pela Universidade Federal do Espírito Santo. Mestra em 
Educação pela Universidade Federal Fluminense. Doutora em Geografia 
pela Universidade Estadual de Campinas. Professora adjunta da 
Universidade Federal Fluminense (Campos dos Goytacazes-RJ). É pro-
fessora do PPGQ/UFF-Campos e vice-líder do Grupo de Estudo e Pesquisa 
GeoColab-UFF-Campos, desenvolvendo pesquisas nas temáticas: 
Formação de professores e cidadania; Educação geográfica e cidadania; 
Ensino de Geografia; Oficinas pedagógicas e Geografia da Infância. 
E-mail: reginafrigerio@id.uff.br

RENATA BERNARDO ANDRADE – Graduada em Licenciatura 
Plena em Geografia pelo Centro Universitário Augusto Motta (Unisuam), 
Especialista em Educação Básica em Ensino de Geografia e Mestre em 
Geografia Produção Social do Espaço: Natureza, Política e Processos 
Formativos pela Faculdade de Formação de Professores (UERJ-FFP). 
Atualmente é professora de Geografia da Secretaria Municipal de 
Educação (SME/RJ) e na Secretaria Estadual de Educação (Seeduc). 
Integrante do Grupo de Estudo e Pesquisa em Geografia, Educação e 
Cidades (Gepgec) na UERJ-FFP e Grupo de Estudos Espaço, Currículo 
e Avaliação (Geeca), sediado na Faculdade de Educação da UFRJ. 
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Desenvolve pesquisas e atua na área de Educação nos seguintes temas: 
Currículo, Formação de professores, Políticas públicas educacionais e 
didática para ensino de Geografia. 
E-mail: prof.renata.geo@gmail.com

TIAGO DIONÍSIO – Graduado (Licenciatura e Bacharelado) em 
Geografia pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Especialista 
em Educação e Relações Raciais e em Docência e Educação Básica pela 
UFF. Mestre em Educação, Contextos Contemporâneos e Demandas 
Populares pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (PPGEduc/
UFRRJ). Doutorando em Geografia pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (PPGeo/UERJ). Desde 2009, é professor de Geografia 
da Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro (Seeduc/RJ); 
entre 2015 e 2018, atuou como Formador da área de Ciências Humanas 
na Universeeduc/RJ. Entre 2019 e 2020, foi Coordenador Pedagógico 
do CE Dom Pedro I. Desde 2020 trabalha na Superintendência de 
Projetos Estratégicos (Suppes/Subpae/Seeduc). Atua, principalmente, 
nos seguintes temas: Geografia Escolar, Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), Relações Raciais, Gênero e Sexualidades. 
E-mail: tiago_dionisio@hotmail.com.br

VICTOR GABRIEL MONTEIRO E SOUZA – Graduado em 
Licenciatura Plena em Geografia pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro/Faculdade de Formação de Professores (UERJ/FFP). Trabalha 
como professor de Geografia na rede privada de ensino de Cachoeiras 
de Macacu-RJ. Participa do Grupo de Estudos e Pesquisa em Geografia, 
Educação e Cidades (Gepgec) (UERJ/FFP) e está vinculado ao Clube 
da Esquina Associação de Amigos do Centro de Documentação de 
Cachoeiras de Macacu, do qual é um dos membros fundadores. 
E-mail: victorgabrielms.geo@gmail.com

YASMIN COSTA LEITE – Licencianda no curso de Geografia pela 
Universidade Federal Fluminense (UFF), no Instituto de Educação de 
Angra dos Reis (IEAR). Foi bolsista no Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação a Docência – Pibid (2018-2019). Foi bolsista no Pibiti – 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação em Desenvolvimento 
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Tecnológico e Inovação (2019-2019). Está vinculada ao Grupo de pes-
quisa Cartonomia, que busca o fortalecimento da autonomia territorial 
com o auxílio da Cartografia Social (desde 2019), coordenado pela pro-
fessora Drª Mara Edilara de Oliveira. Participou como voluntária no 
PIRP – Programa Institucional de Residência Pedagógica de Geografia 
(2019-2021), coordenado pelo Prof. Dr. Daniel Luiz Poio Roberti. 
Participou como voluntária do Projeto de Extensão – Geopalm, que 
trabalha o uso das geotecnologias na formação continuada (2021), coor-
denado pela Profª Drª Iomara Barros de Sousa. Integra o grupo de 
pesquisa Geoformicon, que estuda o uso das geotecnologias na forma-
ção inicial e continuada de professores de Geografia. E atualmente é 
bolsista do Pibic – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica, no qual trabalha o uso das Geotecnologias na formação ini-
cial dos estudantes da UFF/IEAR (desde 2021). 
E-mail: yasminleite@id.uff.br
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